


A maior e melhor seleção de I PRO 
do mercado. o . . 

91 ,7 
se/h a 

Adelar Jeferson Soligo Arai Moreira- MS 0,5 ha 

PRODUTOR CIDADE ÁREA (ha) se/h a 

Adenilson Pereira Nova Ponte- MG 40,0 

Edson e Roberto Tanimoto Nova Ponte- MG 12,0 

Alfonso Fontana Una i- MG 9,5 

Sérgio Luis Petrachi Perdizes - MG 30,0 

Wilson Grolli Sta Tereza do Oeste- PR 1,8 

Carlos Oberto C da Costa Una i- MG 60,0 

Jurandir Lamb Cascavel - PR 1,4 

Daniel Krohling Campo Bonito- PR 8,0 

Adelar Jeferson Soligo Arai More1ra- MS 0,5 ha 

PRODUTOR CIDADE ÁREA (ha) se/h a 

Antônio Barea Três Barras do Paraná - PR 1,0 111 

89·!! 
Adelar Jeferson Soligo Arai More1ra- MS 0,5 ha 

PRODUTOR CIDADE ÁREA (ha) se/h a 

Carlos Roberto Nigri Gameleira de Goiás- GO 1,0 

Valmor Miotto Sidrolândia - MS 15,0 

Eduardo Azevedo Uberlândia - MG 30,0 

Claudinei e Jair Sassi Nova Aurora - PR 0,9 

Flávio Benetti Planaltina - DF 4,0 

José lvair Mudinutti Chapadão do Sul - MS 1,0 

Pedro Roberto Libardi Sidrolândia -MS 1,0 

Adilson José Pereira Nova Ponte- MG 12,0 

Antônio Fabris Arai Moreira - MS 5,0 

Carlos Airton Milani São Gabriel do Oeste - MS 5,0 

Eduardo Stefanello Sidrolândia - MS 1,0 

Celso Rottili Filho Campo Grande- MS 5,0 

Leonino Parizotto Rio Brilhante- MS 4,0 

Geovaneo Macedo Pimenta- MG 56,0 

Élio Pereira de Souza Nova Ponte- MG 10,0 

Irmãos Ra m pelotti Catalão- GO 0,3 

Marcos Alves De Souza Sidrolândia - MS 1,0 

Nadir Giacomini São Gabriel do Oeste - MS 18,0 

Arnaldo Gomes Chapadão do Sul - MS 4,0 

Jader A. Bergamasco Campo Verde- MT 7,7 

Sebastião Rodrigues Morais Gameleira de Golas- GO 1,0 

Sempre ao seu lado. Sempre à frente. 
Juntos produzimos mais. 

José Renato Maichaki Formosa- GO 1 ,O ha 

PRODUTOR CIDADE ÁREA (ha) se/h a 

Divano Elias da Silva Júnior Catalão- GO 2,8 

Lúcio Basso Sidrolândia - MS 0,5 

Enrico Barbosa Guzzela Costa Rica- MS 2,5 

Michel Grolli lraí de Minas - MG 45,0 

Anderson Luiz Kethenhuber Maracaju - MS 8,0 

Nádio João da Silva São Gabriel do Oeste - MS 5,5 

Irmãos Rampelotti Catalão- GO 0,3 

Álvaro Nackle Urt Jaraguari - MS 75,0 

Rogério Sartori Maracaju - MS 10,0 

Mateus Hernandes Catalão - GO 25,0 

Mateus Hernandes Catalão- GO 25,0 

Jair Antônio Borgman São Gabnei do Oeste- MS 33 ha 

PRODUTOR CIDADE ÁREA (ha) se/h a 

Valmor Miotto Sidrolândia - MS 15,0 

Lúcio Basso Sidrolândia - MS 0,5 

Diva no Elias da Silva Júnior Catalão- GO 3,1 

Anton io de Lima Rodrigues Silvânia - GO 91,0 

Anderson Luiz Kethenhuber Maracaju - MS 8,0 

Mozar Nascimento Sacramento- MG 10,0 

Álvaro Nackle Urt Jaraguari -MS 50,0 

Marcos lshikawa Paracatu - MG 60,0 

Irmãos Rampelotti Catalão- GO 0,3 

Renato Ribeiro do Santos Catalão- GO 17,0 

Arlindo Nerci Muller Sidrolândia - MS 50,0 

niderasementes.com.br 
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O SEGREDO DE QUEM FAZ

DETERMINAÇÃO no
Oeste da Bahia

Denise Saueressig
denise@agranja.com

O relato de vida do
produtor Júlio Cézar
Busato ajuda a contar a
história do crescimento do
agronegócio no Oeste da
Bahia. Um dos precursores
da região, ele e a família
deixaram o Rio Grande do
Sul no final dos anos 1980
para investir numa das
terras mais prósperas
para a agricultura no País.
Os 80 hectares cultivados
no Sul se transformaram
em 40 mil hectares em
solo baiano, onde as
potencialidades e os
desafios andam juntos.
Hoje, além de cuidar dos
negócios nas 14 fazendas
da família, Busato é
presidente da Associação
de Agricultores e
Irrigantes da Bahia (Aiba)
e da Bahia Farm Show,
feira que chega à 10ª
edição entre 27 e 31 de
maio, em Luís Eduardo
Magalhães.
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A Granja – Quais são as origens
da sua ligação com o campo?

Júlio Cézar Busato - Nossa famí-
lia sempre trabalhou com agricultura.
Meu bisavô veio do norte da Itália, da
região de Vêneto, onde era agricultor.
Ele se instalou no Rio Grande do Sul,
na região do Planalto Central, que mais
tarde se transformaria na cidade de Cas-
ca. Meu avô criava gado e cultivava
erva-mate. Com a chegada da soja, na
década de 1970, e a mecanização, meu
pai começou a plantar soja e milho. Des-
de criança sempre estive envolvido e aju-
dando nos trabalhos da propriedade.
Colhíamos soja à mão, batíamos na tri-
lhadeira estacionária. Depois, com a
chegada dos tratores e colheitadeiras,
aprendi a operar máquinas agrícolas,
terminei o segundo grau e fiz faculdade
de Agronomia na UPF (Universidade de
Passo Fundo), onde me formei em 1988.
Na ocasião, falei para meu pai que iria
para a Bahia ou Mato Grosso para plan-
tar feijão e milho irrigados. Naquela épo-
ca, cultivávamos uma área de 80 hecta-
res em Casca, o que, no futuro, seria
insuficiente para retirar o sustento de
nossas famílias. Fui conhecer o Mato
Grosso e optei pela Bahia por ter maior
potencial de irrigação e pela proximida-
de do mercado nordestino, além de um
povo maravilhoso que tão bem nos aco-
lheu. Hoje, somos um grupo familiar
formado por meu pai Helio Busato, por
mim e meus irmãos Roque Roberto,
Marcos Antônio e André Busato. Tra-
balhamos juntos em um condomínio
familiar até hoje.

A Granja - Como iniciou o traba-
lho na Bahia?

Busato - Chegamos em 1988, eu e
meu pai. Inicialmente, arrendamos uma
área de 880 hectares em São Desidério,
juntamente com a família Damo, que
foram nossos sócios no início. Em
1989, vieram minha esposa Renate e
meu filho Cézar Augusto, com apenas
dez meses de idade.

A Granja - O que foi preciso fa-
zer para começar a produção? Quais
eram as principais dificuldades na
época?

Busato - Acho que foi preciso mui-

ta coragem, perseverança, trabalho e
otimismo. A região plantava na época
200 mil hectares de soja e alguns pivôs
de feijão. A tecnologia de plantio prati-
camente não existia e é aí que está o
grande mérito dos produtores da região,
pois nos unimos e, juntamente com pro-
fessores, pesquisadores, consultores,
agrônomos, técnicos da iniciativa pú-
blica e privada, construímos uma tec-
nologia que hoje proporciona os melho-
res índices de produtividade de soja e
algodão não irrigados do mundo. Outro
ponto foi a falta de mão de obra especi-
alizada. Minha primeira equipe de ope-
radores de máquinas veio do Rio Gran-
de do Sul. Nos anos seguintes fomos
treinando mão de obra local. Também
faltavam variedades adaptadas para a
região, energia elétrica, telefonia, hos-
pitais, escolas e um dos problemas que
perdura até hoje, que são as estradas
vicinais. Em 1988, a cidade de Luís
Eduardo Magalhães era somente um
posto de gasolina e, para chegar a Bar-
reiras, eram necessárias cinco horas de
viagem em um carro 4X4 para poder
enfrentar os atoleiros.

A Granja – Atualmente, qual é a
estrutura dos negócios da família?

Busato – A nossa empresa, a Fa-
zenda Busato, é formada por 14 propri-
edades na região Oeste da Bahia. Te-
mos um grupo de 12 engenheiros agrô-
nomos, mais de 150 técnicos agrícolas
e quase 1.000 funcionários que foram
treinados e preparados para exercerem
sua função, fato este que eu considero
como nosso maior patrimônio. Temos
uma área irrigada de 4,5 mil hectares
onde fazemos duas colheitas anuais.
Plantamos na safra 2013/2014, 17 mil
hectares de algodão, que é nosso carro
chefe, 20 mil hectares de soja e 3 mil
hectares de milho.

 
A Granja - Hoje qual é a área plan-

tada da região Oeste da Bahia e quais
as médias de produtividade?

Busato - A área plantada é de 2,2
milhões de hectares e nossa média de
produção ao longo dos anos é de 270
arrobas de algodão, 53 sacas de soja
por hectare e 170 sacas de milho por
hectare.

A Granja – Em 1990 o senhor aju-
dou a fundar a Aiba e agora é presi-
dente da associação. Qual é a repre-
sentatividade da Aiba atualmente?

Busato - A Aiba representa 1,3 mil
produtores associados em uma área de
1,68 milhão de hectares.

A Granja – Na sua opinião, quais
são as principais potencialidades da
região?

Busato - São imensas! Existe a dis-
ponibilidade de 4 milhões de hectares
que podem ser incorporados ao siste-
ma produtivo respeitando todas as nor-
mas do Código Florestal vigente. Claro
que são áreas mais marginais onde o
índice pluviométrico é menor do que as
áreas já cultivadas, mas que possuem
um potencial enorme para irrigação,
pastagens, silvicultura, criação de aves,
suínos, bovinos de corte e de leite, ge-
ração de energia – tanto termoelétrica
como eólica e solar – além da agroin-
dustrial que deverá se desenvolver no
futuro.

 
A Granja - E quais são os grandes

desafios dos produtores locais?
Busato - Eu diria que nosso maior

desafio é a logística. Temos problemas
sérios com armazenagem, estradas vi-
cinais, rodovias e portos. Tudo está para
ser construído. Felizmente, já se inicia-
ram as obras da FIOL (Ferrovia de In-
tegração Oeste-Leste) e devem come-
çar também as obras do Porto Sul em
Ilhéus. Estamos trabalhando em um sis-
tema transmodal, utilizando a hidrovia
do Rio São Francisco, pois quase 80%
de tudo que é produzido no Oeste baia-
no é destinado ao Nordeste para os
mercados da avicultura, suinocultura,
bovinocultura e tecelagem. Um outro
ponto que dificulta o desenvolvimento
do agronegócio é a legislação trabalhis-
ta que não está adequada aos tempos de
hoje e, principalmente, às propriedades
rurais.  A legislação vigente é de 1939 e
esta prejudicando não só o agro, mas
também a indústria e o comércio brasi-
leiros. Este é um ponto que deve ser
muito debatido no Congresso Nacional,
pois é quem pode e deve promover as
mudanças que são extremamente neces-
sárias para o País. Na área ambiental, a
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Temos problemas
sérios com

armazenagem,
estradas vicinais,
rodovias e portos.

Tudo está
para ser

construído

Plantamos na
safra 2013/2014,

17 mil hectares
de algodão, 20
mil hectares de

soja e 3 mil
hectares de

milho

morosidade na obtenção das licenças
para incorporarmos mais áreas ao sis-
tema produtivo também é um proble-
ma. Claro que tivemos muitos avanços
nos últimos anos, mas precisamos avan-
çar mais rápido. Para finalizar, temos
problemas ainda com o custo de pro-
dução e o controle de pragas como a
Helicoverpa armigera e a mosca bran-
ca, que são problemas que devem ser
combatidos em conjunto por todos os
produtores em um programa fitossani-
tário efetivo e eficiente.

 
A Granja – Um dos primeiros re-

gistros da Helicoverpa armigera foi no
Oeste baiano. Como está o combate
à praga pelos produtores locais?

Busato – A helicoverpa foi identifi-
cada simultaneamente em cinco estados.
Aqui na Bahia, por fazermos uma agri-
cultura tecnificada, e por já estarmos
fazendo o Manejo Integrado de Pragas
(MIP), nós detectamos a presença dela
e rapidamente juntamos nossas associ-
ações, comunicamos o Mapa (Ministé-
rio da Agricultura, Pecuária e Abasteci-
mento) e enviamos um grupo de agrô-
nomos e pesquisadores para a Austrá-
lia, país onde ela dizimou a cultura do
algodão na década de 1970. Dentro do
processo de combate à praga, contra-
tamos cinco entomologistas renomados,
a Embrapa nos forneceu mais três e jun-
to com os consultores, agrônomos, téc-

nicos e agricultores da região, constru-
ímos e implementamos o Programa Fi-
tossanitário da Bahia. Com todo esse
esforço, este ano conseguimos reduzir
nossas perdas com a helicoverpa, pas-
sando de quase R$ 2 bilhões em 2013,
para R$ 1 bilhão nesta safra. O progra-
ma está sendo melhorado e, no futuro,
vamos reduzir muito estas perdas.

A Granja - E como está o enfren-
tamento das dificuldades burocráti-
cas para liberar a importação de subs-
tâncias para o combate à praga?

Busato - Faz um ano e seis meses
que estamos trabalhando nesta questão
juntamente com a Secretaria Estadual
da Agricultura (Seagri/BA), o Ministé-
rio da Agricultura, além de outras asso-
ciações como a Abrapa (Associação
Brasileira dos Produtores de Algodão) e
a Aprosoja (Associação Brasileira dos
Produtores de Soja). O que aconteceu,
é que o Brasil não estava e não está pre-
parado para combater uma praga desta
magnitude. É uma praga exótica, extre-
mamente destrutiva, que não existia nas
Américas e que de alguma forma atra-
vessou o Oceano e se instalou no Bra-
sil. O Mapa possui um aparato legal de
1938 que lhe dava poderes para interdi-
tar a área atacada, exterminar a praga
ou controlá-la, com produtos que o pró-
prio Mapa importaria e usaria. Isso é de
uma época em que o Brasil ainda era
importador de alimentos. Hoje, nosso
País é um grande exportador. Como essa
lei poderia ser aplicada no caso da heli-
coverpa se ela já estava instalada em
cinco estados e rapidamente se espa-
lhou pelo País? O Mapa autorizou a im-
portação do Benzoato de Emamectina,
que é um produto usado em mais de 80
países como Japão, Estados Unidos,
Canadá e Austrália, além da Europa. Eles
utilizam em tomate e alface. No Brasil,
foram importadas 44 toneladas que es-
tão até hoje apreendidas no Oeste da
Bahia. Foi votado pela Câmara dos De-
putados, Senado e a presidente Dilma
Rousseff sancionou um decreto que
autoriza o Mapa em uma situação emer-
gencial, que é o caso, importar e permi-
tir o uso de produtos que são utilizados
em países desenvolvidos. Já se passa-
ram mais de seis meses e ainda não con-

seguimos utilizar esta ferramenta que é
de suma importância no nosso Progra-
ma Fitossanitário. Estamos trabalhando
e torcendo que esta situação se resolva
o mais breve possível, pois existem pro-
dutores, principalmente os médios e
pequenos produtores da agricultura fa-
miliar que estão perdendo grande parte
de suas colheitas, por não terem produ-
tos eficientes no combate à praga.

A Granja – Quais são as novida-
des e as expectativas para a Bahia
Farm Show deste ano?

Busato - Esta é uma edição come-
morativa dos dez anos da feira. Este ano,
houve o crescimento da área em 20%
em relação ao ano passado e o evento
estará mais bonito. As novidades ficam
por conta dos expositores, mas certa-
mente a feira terá o que existe de mais
moderno em máquinas, implementos e
insumos agrícolas. A previsão é ter um
volume de negócios em torno de R$ 1
bilhão. Tivemos no ano passado, apro-
ximadamente R$ 700 milhões em negó-
cios fechados e acreditamos que a boa
safra de 2013/2014, com destaque para
o algodão, além dos investimentos em
armazenagem e irrigação, deverão mo-
tivar os produtores e impulsionar os
negócios. Aproveito para convidar os
produtores para a nossa feira que será
realizada de 27 a 31 de maio, para que
possam ver de perto o que existe de
melhor em tecnologia agrícola.
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INFORMAÇÃO É A ARMA
CONTRA OS INIMIGOS

DE SEMPRE. OU DE NOVOS

E m tempos de Helicoverpa armi-
gera, ferrugem da soja, lagarta do
cartucho, bicudo do algodão, buva

e muito, mas muito mais mesmo inimi-
gos da lavoura – você produtor sabe do
que estamos falando – o melhor defen-
sivo agrícola chama-se... informação.
Sim, antes de aquecer o pulverizador, o
ideal é saber o que fazer com ele. Ou
melhor, por vezes o equipamento nem
ao menos precisa ser acionado. Sim, o
contra-ataque a quem está ameaçando
atrapalhar (ou até acabar) com a sua
produtividade tem que ser feito de ma-
neira estratégica, precisa, com inteligên-
cia. Sem desespero, sem despejar pro-
duto em excesso comprometendo seu
bolso e o meio ambiente. Este é o tema
da nossa reportagem de capa.

Nossa missão aqui é... informar. Por
isso, a edição traz reportagens, artigos
e notícias que possam colaborar para
você produzir mais e melhor. A exem-
plo, o artigo de autoria de experts em
agricultura de precisão da Universidade
Federal de Santa Maria/RS que argu-
menta e prova em números que o tráfe-

go controlado promove melhorias à la-
voura. Ou o artigo sobre como os po-
ços tubulares, também chamados de
artesianos, facilitam a prática mais que
necessária da irrigação e não causam
nenhum mal a ninguém. Também a re-
portagem que reforça algo raramente
lembrado, a importância das abelhas e
sua providencial polinização para mui-
tas culturas, como a do algodão. Confi-
ra!

Mas a edição tem muito mais. O es-
paço Fitossanidade em Destaque abor-
da um problema que deve atingir 100%
das lavouras: o mal das plantas voluntá-
rias, também chamadas de guaxas. Es-
tas devem ser eliminadas ou poderão
comprometer seriamente a cultura que
se desenvolve no terreno. E para quem
cultiva trigo, atenção à mais nociva das
doenças do cereal, a brusone.

Bem, após a última página, espera-
mos que você tenha ficado mais bem
informado. Então nossa missão terá sido
executada.

Boa leitura!
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Primeira Mão

A China confirmou que vai permitir a 
importação de grandes quantidades 
de milho brasileiro. Os asiáticos 
conseguiriam, assim, diminuir a 
dependência do cereal americano. 
Hoje os EUA fornecem mais de 90% 
do produto importado pelo país. A 
crescente transição dos chineses 
para uma dieta rica em proteínas 
está alterando os fluxos do comércio 
mundial. Para se ter uma ideia, o 
volume da demanda chinesa no ano 
passado foi 39 vezes maior que em 
2009!  E as importações representam 
apenas 2% do consumo doméstico 
total. Tem aí um mercado que não 
acaba mais! Em março Brasil e China 
assinaram um acordo sanitário para 
possibilitar esta transação.

Até o final de 2017 deverão ser 
disponibilizados R$ 25 bilhões para financiar 

a implantação de estruturas de armazenagem 
pelos futuros Planos Agrícola e Pecuário. A 

informação é do ministro da Agricultura, Neri 
Geller, em entrevista ao jornal Gazeta do Povo. 

“Temos um déficit de quase 40 milhões de 
toneladas em armazenagem e essa linha de 
crédito vem para acrescentar 72 milhões de 
toneladas em capacidade estática privada. 

Temos a convicção que esta demanda vai 
continuar porque a taxa de juros é atraente, 

assim como o prazo de carência”, argumentou.

O produtor e diretor-tesoureiro da Federação da Agricultura e Pecuária 
do Mato Grosso do Sul (Sistema Famasul), Almir Dalpasquale, foi
eleito novo presidente da Associação dos Produtores de Soja (Aprosoja 
Brasil). Junto com ele, assume a entidade como vice-presidente 
imediato Ricardo Tomczyk, vice-presidente da Aprosoja/MT. A eleição 
ocorreu em Brasília, com a participação de representantes de todas 
as entidades estaduais. Dalpasquale foi o responsável pela criação da 
entidade em Mato Grosso do Sul e exerceu o cargo de presidente da 
Aprosoja/MS até o final do ano passado. O dirigente estabelece como 
meta a consolidação e o fortalecimento das Aprosojas estaduais, dando 
apoio para que as entidades tenham estrutura para representar os 
produtores de grãos brasileiros. “Nosso desafio é estruturar política e 
financeiramente as entidades estaduais”, anunciou.

E os números do VPB (neste caso, apurado pelo Ministério da Agricultura) 
recolocam Mato Grosso como o estado mais rico do agronegócio 
brasileiro, após ter perdido o posto por uma safra para São Paulo, visto 
as perdas climáticas das lavouras mato-grossenses no ciclo passado. 
O estado, maior produtor de grãos e fibras, deverá ter receita de R$ 44,73 bilhões, expansão de 
6,22% sobre o faturamento anterior, e será a maior até hoje. 
A evolução do VBP mato-grossense é motivada pelo ganho da soja e do algodão, com 
rojeções de crescimento de 10,35% e 25,60%, respectivamente. Além das cotações em ambas 
estarem satisfatórias, houve expansão das áreas.

Aprosoja Brasil com novo líder

Bilhões 
para silos

Mato Grosso no topoChina 
de braços 
abertos

Leandro Mariani Mittmann



A Confederação da Agricultura e Pecuária 
do Brasil (CNA) criou um observató-
rio para monitorar a nova lei agrícola 
norte-americana (a Farm Bill) e a Política 
Agrícola Comum da União Europeia. A 
preocupação é com os prejuízos que os 
subsídios abusivos causam aos produtores 
daqui, comprometendo o desempenho da 
agropecuária brasileira no exterior. Só as 
políticas há pouco aprovadas pelos EUA 
podem gerar perdas superiores a US$ 4,34 
bilhões para as exportações de milho, soja 
e algodão entre 2014 e 2018, período de 
vigência da nova lei. Este é um dos dados 
apurados pelo estudo “Política Agrícola 
dos Estados Unidos e da União Europeia: 
Impacto no Agronegócio Brasileiro”, 
encomendado pela CNA. Quer saber mais? 
Acesse www.canaldoprodutor.com.br/
sites/default/files/apresentacao.pdf

Já a safra de cevada do ano passado foi de números históricos, tanto em 
qualidade como em produtividade. A avaliação foi apresentada no início de 
abril, na Embrapa Trigo, pelas principais empresas de pesquisa e fomento de 
cevada no País. E a expectativa é de novo crescimento em 2014. Na área de 
atuação da Ambev na Região Sul, por exemplo, o cultivo de cevada caiu de 
66 mil hectares em 2012 para 45 mil em 2013 e, mesmo assim, o volume 
recebido superou a estimativa inicial de 92 mil toneladas e chegou a 149 mil. 
O resultado positivo está relacionado ao clima favorável e ao alto potencial 
produtivo das cultivares (mais de 90% da área foi com cultivares Embrapa).

O trigo vem com tudo
O trigo promete um 2014 histórico! Assim como foi em 2013. O início de abril 

chuvoso no Paraná (que junto ao Rio Grande do Sul respondem por 90% da 
safra nacional) facilitou o início promissor para a safra. Segundo avaliação da 

Organização das Cooperativas do Paraná (Ocepar), se o clima seguir colaborando, 
o Brasil poderá produzir 7 milhões de toneladas do cereal, 30% a mais que na 

safra anterior. Os gaúchos, que obtiveram no ano passado a sua maior colheita 
(3 milhões de toneladas), começam o plantio agora em maio e 

deverão expandir a área em 10%, segundo estimativa da Emater.

A Associação dos Produtores de Biodiesel do Brasil (Aprobio), por meio do presidente, Erasmo Carlos 
Battistella, e do diretor-superintendente, Julio Minelli, solicitaram ao ministro da Agricultura, Neri Geller, 

a participação da presença do biocombustível no óleo diesel de 5% para 7%. E receberam total apoio.
O incremento corresponderia à ampliação do volume de 1,16 bilhão de litros sobre os 2,91 bilhões 

processados no ano passado. O Brasil é o terceiro maior produtor de biodiesel, atrás dos Estados Unidos e 
da Alemanha, e o segundo em consumo desde que ultrapassou a Alemanha, dois anos atrás.

O custo do frete rodoviário de cargas dobrou nos últimos cinco 
anos e supera em três vezes a inflação desde 2009. Apenas no ano 

passado, os gastos operacionais do transporte subiram 
7,9% – consequência, sobretudo, do aumento de 17,3% com 

diesel e de 10,2% nos salários de motoristas e ajudantes. 
Aproximadamente 65% da safra brasileira de grãos e fibras é 

transportada em carrocerias de caminhões.

De olho neles
Custo em quinta marcha

Renda animada
Jamais circulou tanto dinheiro no campo como agora. Segundo a 
Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA), o Valor Bruto 
da Produção – o VBP, a renda antes da porteira – do setor agropecuário 
deste ano está previsto em R$ 456,3 bilhões, alta de 6,3%. O faturamento 
é impulsionado principalmente pela expectativa de produção recorde 
de grãos e fibras na safra 2013/2014, que deve superar 190 milhões de 
toneladas. O VBP apenas da agricultura deve totalizar R$ 294,8 bilhões, 
crescimento de 7% na comparação a 2013, puxado pela soja, cujo 
faturamento deve subir 10,1%.

E a cevada em tempos recordes

Mais biodiesel
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AQUI ESTÁ A SOLUÇÃO

EXPORTAÇÃO DE TABACO

Olá, amigos da revista A Granja. Gostaria de saber se o Brasil ainda é líder na exportação de fumo e qual o volume
de venda desse produto pelo País. Agradeço a ajuda.

Daniel Freire Lima

Camapuã/MS

R- Prezado Daniel, segundo dados da Secretaria de Comércio Exterior do Ministério do Desenvolvimento, Indústria
e Comércio Exterior (Secex/MDIC) o Brasil exportou em 2013, 627 mil toneladas de tabaco, gerando divisas de US$
3,27 bilhões. De acordo com o Sindicato Interestadual da Indústria do Tabaco (SindiTabaco), o Brasil lidera a exporta-
ção do produto há duas décadas e é seguido por Índia, Estados Unidos e Zimbábue. Em 2013, mais de 85% do fumo
brasileiro foi exportado para 102 países. A União Europeia é o principal destino da produção brasileira.

PRODUÇÃO EM SUBSTRATO
Quais são as principais vantagens do cultivo de morangos no

sistema de substrato? Obrigado pelas informações.

Charles Brum

Pato Branco/PR

R- Caro Charles, a produção em substrato permite o cultivo
em locais protegidos, como estufas e até mesmo nas residências,
com a colocação das plantas em bancadas e prateleiras, o que faci-
lita o trabalho do agricultor – que não precisa se abaixar para me-
xer nos canteiros. Além disso, por meio deste sistema, a planta
pode ser mantida por mais de um ciclo, e o período de plantio e
colheita são mais longos. Após o plantio das mudas, a planta leva
entre 45 e 60 dias para começar a produzir. Outro fator que colabo-
ra com a produção é a implantação de um sistema de irrigação por
gotejamento, como explica o engenheiro agrônomo da Emater/RS
Benhur Farias Martins. “O sistema de irrigação por gotejamento
proporciona a quantidade ideal de umidade para a planta e não molha
a folha, com isso o risco de doenças fúngicas é muito menor”,
explica. O substrato pode ser utilizado em sacolas, vasos e calhas
e é composto por uma combinação de vermiculita – um tipo de
pedra moída – húmus de celulose e casca de arroz carbonizada, e
pode ser adquirido ou fabricado pelo próprio produtor, com o auxí-
lio de um técnico responsável. “O agricultor pode fazer em casa,
mas o ideal é elaborar um projeto de estufa, irrigação e produção,
acompanhado por um técnico para adequar o trabalho com as con-
dições da propriedade e também da região”, ressalta Martins.
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MASSEY FERGUSON 
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CARTAS  FAX  E-MAILS

mail@agranja.com ou acesse www.agranja.com
twitter.com/#!/revista_agranja

NOVOS CAMINHOS
PARA O MILHO

O milho sempre teve o seu espa-
ço na agricultura brasileira (reporta-
gem de capa da edição de feverei-
ro). Ainda que nem sempre o preço
agradou a quem cultiva este cereal.
Eu diria que muitas vezes o preço foi
um desastre para o agricultor. Fico
de sobremaneira feliz em ler a repor-
tagem que mostra que o milho brasi-
leiro vai ganhar a atenção especial
dos chineses. Por lá o consumo é
grande e, portanto, a demanda é meio
que “sem fim”. Tomara, meu Deus,
que a logística brasileira não atrapa-
lhe esta grande oportunidade aos pro-
dutores brasileiros.

Leocádio Moura

 Rio Verde/GO

NOVOS CAMINHOS PARA O MILHO II
A possibilidade de usar o milho para gerar etanol estava caindo de maduro

no Brasil. É simples entender. O País domina a tecnologia na produção de eta-
nol de cana-de-açúcar e ainda produz milho pra mais de metro. Então, que tal
unir estas duas realidades!? Tenho certeza que se ninguém atrapalhar, o etanol
de milho no Brasil terá um futuro glorioso. Vai ser bom para quem produz o
milho e por vezes é obrigado a vender o produto por uma merreca, e também
para aqueles que abastecem o carro todos os dias. Tenho convicção.

Adroaldo de Limeira

 Coronel Fabriciano/MG

VISÃO EMPREENDEDORA NO AGRONEGÓCIO
Como gosto de ler ou ouvir histórias como a do senhor Djalma Vieira (O

Segredo de Quem Faz, edição de março). São histórias inspiradoras. O cara
começou do zero e hoje fatura milhões de reais. Ele deve ser exemplo sempre a
tanta gente que costuma reclamar que a burocracia brasileira só cria barreiras

para empreender. O sr. Vieira soube vislumbrar num
negócio que não para de crescer, o agro, numa região
igualmente “sem freios” que ali estava o seu futuro.
O dele e de muitas pessoas que trabalham com ele.

Claudionor de Paula

 Passo Fundo/RS
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O EXEMPLO QUE VEM
DE FORA

-

Engenheiro agrônomo, produtor e
ex-ministro da Agricultura

NA HORA H                                                   ALYSSON PAOLINELLI

Como pode um país comoComo pode um país comoComo pode um país comoComo pode um país comoComo pode um país como
a a a a a VVVVVeneeneeneeneenezzzzzuela produzir cuela produzir cuela produzir cuela produzir cuela produzir com asom asom asom asom as

distorções no campo político edistorções no campo político edistorções no campo político edistorções no campo político edistorções no campo político e
econômico em que vivem?econômico em que vivem?econômico em que vivem?econômico em que vivem?econômico em que vivem?

A cabo de chegar de viagem de
uma visita que fiz de três dias
à Venezuela, a convite da Fedeagro

(Federação das Associações de Entidades
do Setor do Agronegócio), para proferir
palestra em sua assembleia anual. Confes-
so que havia um grande interesse nesta
palestra, menos pelo palestrante e muito
mais pelo exemplo Brasil. Tanto assim que
a minha palestra marcada para as 10h só
veio a ser feita às 12h30min, pois todos
esperavam a presença do ministro da Agri-
cultura, que queria participar e ouvir a nossa
fala, mas como o Presidente da República
o havia convocado para uma
reunião, teve de ir de helicópte-
ro, pois a conferência estava sen-
do realizada em Valencia, a capi-
tal industrial da Venezuela, que
fica a quase 200 quilômetros de
Caracas.

O novo ministro da Agricul-
tura é um ainda jovem pesquisa-
dor que fora presidente do INIA
(a Embrapa de lá) e que ao che-
gar foi logo convidado a apre-
sentar as suas saudações aos mais de 500
dirigentes e representantes de entidades. Ao
invés de fazer a sua saudação, acabou pro-
ferindo um longo discurso muito mais de
justificativas de erros na política econômi-
ca e política pública rural que estão levan-
do aquele país de grande produtor a um
dos maiores importadores de alimentos,
proporcionalmente a sua população, e ten-
tando explicar as causas da tremenda re-
dução no processo produtivo. Sentimos o
mal-estar de todo o auditório inclusive o
nosso próprio, pois fomos convidados a
levar o exemplo de um País que igualmen-
te há 40 anos passou pelo mesmo cons-
trangimento, o de grande importador de
alimentos.

Só que a situação deles hoje, creio, é
bem maior que a nossa nas décadas de 1960
e 1970. Se aqui importávamos cerca de
30% do que consumíamos, eles estão im-
portando proporcionalmente muito mais do
que nós. Até o arroz, que eram exportado-
res, este elemento básico de sua alimenta-
ção é importado em larga proporção. Im-
portam também em larga escala o leite, a

carne, o frango, o suíno e até o milho, di-
zem eles, para produzir a sua tradicional
arepa. As verduras, legumes e flores. O
açúcar, que também eram autossuficien-
tes, importam e muito.

Esta foi a apresentação que me fizeram
como introdução à minha fala. Fiquei cons-
trangido, imaginando no meu íntimo e pen-
sando o seguinte: mas este não era um país
que os nossos atuais dirigentes diziam querer
se espelhar como protótipo de um socia-
lismo moderno? O famoso socialismo bo-
livariano. Procurei humildemente apresen-
tar as experiências vividas por mim como
profissional, homem público que fui, pro-

fessor e produtor rural que sou, e as polí-
ticas públicas adotadas àquela época. A
palestra causou grande interesse, tanto as-
sim que as perguntas foram inúmeras e
nas mais variadas áreas e questões.

Fiquei muito curioso com o que de fato
se passa por lá, não só nas políticas públi-
cas do setor rural, mas também na política
econômica. Aproveitei bastante a viagem
de volta a Caracas (cerca de duas horas e
meia) sugando tudo que podia dos meus
companheiros de viagem, dois ex-partici-
pantes de governo e hoje empresários.
Deram-me alguns artigos e livros que eu
pude deliciar na viagem de volta ao Brasil.
Fiquei chocado com os relatos que tive.
Pensei que a minha palestra provavelmen-
te deveria ter causado muito constrangi-
mento a parte dos espectadores.

Como pode um país como aquele pro-
duzir com as distorções no campo político
e econômico em que vivem? Ao tomar o
avião de volta, pude ver na prática a verda-
deira atrocidade que vive o povo Venezue-
lano, subjugado a uma política cambial
como a que tem. No câmbio oficial um

dólar vale seis bolívares venezuelanos. Eu
não havia necessitado fazer câmbio, pois
me proporcionaram todos os custos de vi-
agem. Era um convidado. Quando fiz o
meu check-in avisaram-me que a taxa de
embarque havia subido, que a minha pas-
sagem havia sido comprada antes do de-
creto de aumento e que eu teria de pagar
136 bolívares a mais. Tentei justificar, pois
na realidade eu não tinha nem um vintém
venezuelano. Nada adiantou eu dizer que a
minha passagem havia sido comprado por
uma entidade e que isto fora muito recen-
te. O decreto veio depois. Pedi desculpas e
tentei me dirigir a uma casa de câmbio para

trocar meus dólares para pagar a
diferença da nova taxa de embar-
que.

Qual foi a minha surpresa que,
como havia constantemente
abordado nos hotéis que fiquei,
apareceu um montão de pessoas
dizendo o seguinte: fazemos o seu
câmbio de um para 60 e outros
um para 65. Mas como? O câm-
bio oficial é de um dólar para seis

bolívares? Sim, todos afirmavam, mas nós
temos um câmbio de um para 65! Fiquei
muito incomodado, pois não desejaria de
forma nenhuma ter qualquer problema com
a polícia de lá. Com dificuldade cheguei a
uma casa de câmbio e tratei de fazer a mi-
nha troca. Voltei ao guichê paguei na moe-
da corrente de lá os 136 bolívares que de-
via. Isto é, paguei 136 ou 1.360 bolívares?
Depende do lado que você está. Se na le-
galidade, 1.360, ou na clandestinidade, 136.

É confuso, não é? Só então passei a
entender por que os produtores de lá não
são capazes de produzir. Ou caem na ile-
galidade e produzem ou ficam na legalida-
de e não produzem. Arrisquei e perguntei a
um companheiro de viagem ser este fato
existente só na Venezuela. Imediatamente
me respondeu: não, só aqui e em Cuba isto
acontece! Estremeci. Que risco corremos.
Afinal, já estou sonhando que as aspira-
ções bolivarianas daqui estão chegando ao
fim. Graças a Deus.
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VOCÊ JÁ FEZ A CONTA SE
PRODUZIR ESTÁ SENDO

RENTÁVEL?
-

Engenheiro agrônomo e produtor

GLAUBER EM CAMPO                                     GLAUBER SILVEIRA

Os produtores brasileiros vivem em um
embate diário com legislações, ques-
tões indígenas, ambientais. No Mato

Grosso são 680 mil hectares embargados
pelo Ibama retirados da produção. A todo o
momento somos surpreendidos com algo
novo: suspensão de defensivos, emenda
para tributação da soja, um novo formu-
lário que precisa ser preenchido, uma
nova licença exigida. Coisas que surgem
e vão minando o nosso prazer de produ-
zir e aí me pergunto, tem valido a pena
financeiramente?

Segundo o Imea, no Mato Grosso o
custeio da produção de soja, consideran-
do custos variáveis (fertilizantes, defen-
sivos, semente, mão de obra, operações
agrícolas, etc.), subiu 100% nas últimas
quatro safras, um crescimento de custo
médio de 25% ao ano. Este custo saiu de
R$ 1.129,85 na safra 2010/11 para um va-
lor estimado de R$ 2.317,87 na safra 2014/
15, com tendência de crescer.

Aí aparece novamente a pergunta: te-
mos rentabilidade com a baixa escala? Quan-
do analisamos item por item do custo de pro-
dução vemos que preço por semente foi um
dos grandes vilões. Só nas últimas duas sa-
fras a semente subiu 37% segundo a Conab.
E o que mais me espantou foi ver que na
safra 2012/13 o Paraná teve um dos custos
mais altos do Brasil, R$ 131,25 por hectare,
enquanto no Mato Grosso foi de R$ 95,17 e
no Rio Grande do Sul, do ladinho, R$ 95.

Na última safra, 2013/14, o Paraná seguiu
se destacando com um custo de semente
acima da média nacional, de R$ 169,50 por
hectare, crescimento de 29% comparado a
anterior. O custo médio Brasil foi e R$ 145
por hectare. Mas foi no Mato Grosso, onde
o custo mais cresceu, subindo 43%, passan-
do a R$ 136,00 por hectare. Goiás vem em
seguida com 38% de aumento, chegando aos
R$ 173,25 por hectare. Mas é do Mato Gros-
so do Sul o posto de maior gasto com se-
mente do Brasil: R$ 135 e R$ 175 por hectare,
nas duas últimas safras, respectivamente.

Os agroquímicos sem dúvida nestas úl-

timas safras foram os maiores vilões com um
crescimento de custo de 83% entre safras.
Saímos de um gasto médio nacional de R$
190 na safra 2012/13 para R$ 347,21, segun-
do a Conab, dados muito próximos aos do
Imea para o Mato Grosso. Estado que neste
quesito foi o de maior custo do Brasil na

safra 2013/14, com R$ 523, seguido pela
Bahia, com R$ 411,94, Mato Grosso do Sul,
com R$ 380, e do PR, com R$ 254.

E quando comparamos nosso custeio
com a soja até o porto (sem o custo da terra)
entre nossos principais competidores, o Bra-
sil só empata com a Argentina devido aos
35% de impostos sobre a produção. Os pro-
dutores de soja dos Estados Unidos estão
com um custo por hectare de US$ 750, a Ar-
gentina com impostos em US$ 900 e US$ 300
sem impostos, o Brasil na média com US$
900 e o MT com US$ 1.300.

É interessante lembrar que há dez anos o
custo do Brasil era menor que dos EUA e da
Argentina. Por exemplo, na safra 2003/04 o
custo do Brasil era de US$ 450, da Argentina
de US$ 510 e dos EUA de US$ 600. Como
podemos observar, no Brasil tivemos um cres-
cimento no custo de 100% em dólar nos úl-
timos dez anos, enquanto que nos EUA ape-
nas 25%. Isto é um reflexo claro da falta de
logística e outras deficiências brasileiras.

Aí fica novamente o questionamento,
onde vai parar este custo? Teremos renta-
bilidade? Os custos de produção médios

de soja no Brasil para a próxima safra de-
vem crescer de 22% a 25%, ou seja, tere-
mos um custeio médio variável de R$
2.126,00 por hectare e a um cambio de R$
2,2. Ou seja, serão gastos US$ 966,36 por
hectare a uma produtividade média de 50
sacas por hectare, o que dá US$ 19,32 por

saca. Aí pergunto: e os custos fixos?
Prestações de máquinas? O custo da
terra? E o arrendamento?

Quando vejo a planilha do Imea para
o custo de produção do estado de Mato
Grosso para a safra 2014/15 apontando
R$ 2.317,87 de custos variáveis e R$
2.913,38 de custo total, ao cambio de
R$ 2,2, estamos falando de US$ 1.053,57
e US$ 1.324,26 o custo total da lavoura.
A uma produtividade média de 54 sa-
cas por hectare, são US$ 24,52 à saca
de soja produzida, sinceramente, é de-
sanimador. Ou seja, o arrendatário da-
qui também está em maus lençóis, as-

sim como o argentino.
Embora recheado de números, o objeti-

vo aqui é chamar a atenção, pois além de
questões indígenas, quilombolas, ambien-
tais, trabalhistas, lei de caminhoneiros, tri-
butos, biotecnologia, pesquisa e etc., nós
ainda temos um custo que de forma sorra-
teira está nos matando e tirando muitos pro-
dutores da atividade. E quando falamos em
quebra de produtividade o drama se insta-
la, afinal o Governo vê a média e não o regi-
onal ou individual.

Quando partirmos para uma safra com
custos tão altos e sem nenhum mecanismo
real de seguro de safra e de renda, com ame-
aças de menos defensivos agrícolas, de nos
tomarem as terras, o que devemos fazer? Pre-
cisamos ter uma pauta comum de reinvindi-
cação, uma cobrança imediata ao Governo.
Precisamos de seguro de produção, de ren-
da, segurança jurídica e produtos competiti-
vos para produzir. Caso contrário, o que nos
resta é dar a resposta adequada, aquela mais
desaforada e presa na garganta de todos.

No Brasil tivemos umNo Brasil tivemos umNo Brasil tivemos umNo Brasil tivemos umNo Brasil tivemos um
crescimento no custo decrescimento no custo decrescimento no custo decrescimento no custo decrescimento no custo de

100% em dólar nos últimos100% em dólar nos últimos100% em dólar nos últimos100% em dólar nos últimos100% em dólar nos últimos
dez anos, enquanto que nosdez anos, enquanto que nosdez anos, enquanto que nosdez anos, enquanto que nosdez anos, enquanto que nos

EUEUEUEUEUA apenas 25%A apenas 25%A apenas 25%A apenas 25%A apenas 25%
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Deixe as doenças -e as preocupaçoes 
do lado de fora: 
proteja sua lavoura 
com Fox. 
Com mais de 70 milhões de hectares, Fox 
não dá chance para as principais doenças entrarem 
na lavoura, como a ferrugem, a antracnose, o oídio 
e a mancha-alvo. É por essas e outras que somos 
o fungicida que mais cresce em uso 
no Brasil: é a proteção que barra as doenças 
e libera seu potencial produtivo. 

Fox - De primeira, sem dúvida. 
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O crescimento acelerado da agricultura
brasileira vem acompanhado de uma série de

desafios que fazem parte da rotina do produtor.
A cada safra, é preciso combater antigos e novos

problemas que ameaçam a produtividade da
lavoura e a rentabilidade da colheita. E na hora

de controlar pragas, doenças e plantas
daninhas, prevenção, tecnologia e informação

são aliadas para um trabalho eficiente e seguro

Denise Saueressig
denise@agranja.com

A s condições naturais do País fa-
zem a agricultura brasileira uma
das mais competitivas do mundo.

Mas também é nesse ambiente tropical,
onde é possível fazer duas ou até três
safras em um único ano, que existe ter-
reno fértil para o aparecimento e agrava-
mento de problemas fitossanitários. É im-
perativo prevenir e controlar tudo o que
pode ameaçar o resultado da lavoura. E
nesse processo, unir conhecimento e tec-
nologia pode fazer a diferença na hora
de contabilizar os resultados. Defender
a produção de pragas, doenças e plantas
daninhas requer muito mais do que o uso
da substância certa na pulverização. É
preciso considerar a prevenção e o ma-
nejo, seguir as recomendações técnicas
e prestar atenção aos cuidados com a
saúde e com o meio ambiente.

Um dos grandes equívocos pratica-
dos no momento da pulverização de um
defensivo é voltar o pensamento princi-
palmente para o produto que será aplica-
do, constata o engenheiro agrônomo Ivan
Cruz, pesquisador da Embrapa Milho e
Sorgo. “Ao ser registrado para o contro-
le de determinado problema, já se sabe a
capacidade do produto. No entanto, o
sucesso esperado depende muito da tec-
nologia de aplicação, das condições am-
bientais e do estágio de desenvolvimento
da planta e da praga”, descreve.

Ele resume o argumento citando o
exemplo na aplicação de inseticidas. “In-
setos que atacam a espiga do milho, a
maçã do algodoeiro, a vagem do feijão
ou da soja, o fruto de tomate ou pimen-

tão, entre outros hospedeiros, podem
estar abrigados dentro destas estruturas
reprodutivas e não serem atingidos pela
pulverização”, enumera. Ao analisar es-
ses detalhes, é preciso determinar o ta-
manho adequado da gota que veiculará o
produto para que se tenha uma deposi-
ção adequada no local onde está a praga.
“A utilização de papéis sensitivos ao mo-
lhamento no alvo que se quer atingir deve
ser considerada ao se calibrar o equipa-
mento de pulverização. O tipo de bico de
pulverização, idade do bico, pressão,
velocidade de aplicação e vazão também
são essenciais”, acrescenta Cruz.

Nova ameaça — E quando o pro-
blema nunca tinha sido visto na lavoura?
Nas últimas safras, o ataque da Helico-
verpa armigera mostrou o quão compli-
cado pode ser lidar com uma praga até
então desconhecida. Pesquisadores, pro-
dutores e técnicos saíram em busca de
soluções para afastar a lagarta que, com
alto poder de destruição e facilidade de
dispersão, causou prejuízos estimados
em mais de R$ 10 bilhões no ciclo 2012/
2013. Doutor em Entomologia – a ciên-
cia que estuda os insetos – o pesquisa-
dor Ivan Cruz ressalta que o surgimento
de um problema que não existia no País,
como foi o caso da Helicoverpa armige-
ra, não pode ser atribuído ao manejo in-
correto em áreas agrícolas. “Na realida-
de, esse é um assunto complexo, espe-
cialmente considerando as inúmeras ro-
tas de entrada no Brasil e o intenso mo-
vimento de pessoas e materiais vegetais,
que podem involuntariamente estar tra-
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zendo espécies de
pragas até então ine-
xistentes”, declara.

No entanto, o
desconhecimento
por parte dos agri-
cultores e dos pro-
fissionais do setor
sobre a real identifi-
cação do problema pode ter levado à
tomada de decisões equivocadas sobre
métodos de mitigação. “Um fato de
grande importância em relação ao ma-
nejo desta praga foi a constatação do
elevado grau de resistência a inseticidas
químicos. Tal fato indicava claramente
o risco de ter prejuízos econômicos, que
de fato aconteceram, caso não fossem
tomadas medidas adicionais para seu
correto manejo”, constata.

Missão itinerante — A experiência
com a helicoverpa também deixou em
evidência outras questões, como o uso
muitas vezes indiscriminado de defensi-
vos agrícolas, e a necessidade de pro-
mover, de forma cada vez mais intensa,
o Manejo Integrado de Pragas (MIP).
Uma das ações criadas para informar e
alertar produtores e extensionistas rurais
sobre tecnologias sustentáveis é a Cara-
vana Embrapa de Alerta às Ameaças Fi-

tossanitárias, iniciativa que iniciou em
dezembro do ano passado e percorreu
16 estados e o Distrito Federal na pri-
meira fase do projeto. Formada por 33
técnicos e pesquisadores divididos em
equipes, a caravana é promovida pela
Embrapa, com o apoio da Associação
Brasileira dos Produtores de Algodão
(Abrapa), Associação Brasileira dos Pro-
dutores de Soja (Aprosoja) e Organiza-
ção das Cooperativas Brasileiras (OCB).

Um dos integrantes do projeto, o pes-
quisador Ivan Cruz salienta que a cara-
vana abordou em profundidade os pre-
ceitos do MIP. “Também foi foco im-
portante a necessidade de ter uma visão

de sistema, considerando a
ocupação da terra quase con-
tinuada que cria nitidamente
uma ‘ponte verde’ fornecen-
do alimento por um período
continuado e em clima favo-
rável que facilita a multipli-
cação das pragas principal-
mente em ambientes desequi-
librados. Isto tem sido cons-
tatado no Brasil, onde uma
mesma espécie de praga pas-
sa ser chave em vários culti-
vos dificultando seu mane-
jo”, informa.

Educação e treinamen-
to — O mercado de defen-
sivos agrícolas movimenta
em torno de US$ 10 bilhões
por ano no Brasil. O País re-
presenta 20% da movimen-

tação do setor no mundo e, em média,
os gastos com os defensivos formam
25% do custo da lavoura para o produ-
tor brasileiro.

Caso não fossem combatidas, pra-
gas, doenças e plantas daninhas poderi-
am gerar perdas médias de 40% na pro-
dução de alimentos, segundo a Organi-
zação das Nações Unidas para Alimenta-
ção e Agricultura (FAO). “O Brasil está
muito vulnerável à entrada de novas pra-
gas pela série de eventos de âmbito in-
ternacional que vêm realizando. Além dis-
so, temos clima propício, por exemplo,
para a ocorrência de doenças fúngicas,
que se beneficiam da chuva e do calor.
Em países do Hemisfério Norte, onde há
neve no inverno, existe o combate natu-
ral a uma série de problemas”, destaca
Eduardo Daher, diretor-executivo da As-
sociação Nacional de Defesa Vegetal (An-
def), que reúne as empresas fabricantes
do setor. O dirigente lembra que a Soci-
edade Brasileira de Defesa Agropecuária
(SBDA) estima que existem em torno de
150 pragas exóticas com potencial para
chegar às lavouras brasileiras.

Aproximadamente 17% do orçamen-
to das indústrias de defensivos é utiliza-
do em atividades de educação e treina-
mento para o uso correto e seguro dos
agroquímicos. A necessidade de investir
nessa área ficou ainda mais latente a par-
tir do início dos anos 1990, quando o
então presidente do País, Fernando Co-
llor de Mello, extinguiu a Empresa Brasi-
leira de Extensão Rural (Embrater). No
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Pesquisador Ivan Cruz:
desconhecimento sobre
a Helicoverpa armigera

pode ter levado a
decisões equivocadas

sobre métodos de
mitigação

Uso do Equipamento
de Proteção Individual

(EPI) é indispensável
para a segurança do

aplicador
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ano passado, a presidente Dilma Rous-
seff sancionou a lei que cria a nova Agên-
cia Nacional de Assistência Técnica e
Extensão Rural (Anater), que deve fun-
cionar em formato semelhante à antiga
empresa.

As empresas da área identificaram,
entre uma série de necessidades, a im-
portância de abordar o tema com dife-
rentes públicos. “Esse trabalho envol-
ve desde os maiores conhecedores do
assunto, com um MBA em Fitossani-
dade realizado em parceria com o Ins-
tituto Agronômico (IAC), até as crian-
ças e o público urbano”, afirma Daher,
lembrando que a Andef produz materi-
ais em diversos formatos, como ma-
nuais, DVDs e cartilhas. “Entre essas
criações está o personagem Andefino,
que fala diretamente ao produtor e está
presente nas páginas da revista A Gran-
ja Kids, para informar também as cri-
anças”, complementa.

Os informativos da Andef frisam,
sobretudo, a importância de manter a
segurança antes, durante a depois da apli-

lha no campo. Por isso, uma das gran-
des preocupações da Andef tem sido
abordar a importância do uso dos EPIs.
“Consideramos que essa é uma questão
cultural, e não mais de custos ou de con-
forto do operador, porque os materiais
evoluíram muito nos últimos anos”, re-
lata o gerente de Educação da Andef,
Fabio Kagi.

Não há números conclusivos sobre
o uso de EPIs no meio agrícola, apenas
estimativas baseadas em diferentes amos-
tragens. O que se sabe é que entre aque-
les que resistem à utilização, existem os
que dizem que sabem da necessidade,
mas mesmo assim não usam, e os que
dizem não saber se precisam usar. “Por
isso, é tão importante investir na educa-
ção”, frisa Kagi. Ele lembra que a intoxi-
cação por agrotóxicos pode ser aguda,
ou seja, ocorrer em curto prazo, ou crô-
nica, quando acontece ao longo dos anos
pela exposição. “A contaminação pela pele
ainda é a mais frequente, representando
95% dos casos”, aponta.

As associadas da Andef realizam pro-

cação de agroquímicos, considerando o
armazenamento e o transporte de pro-
dutos, a tecnologia de aplicação, o uso
de Equipamentos de Proteção Individual
(EPIs), a lavagem e a destinação correta
das embalagens e as boas práticas agrí-
colas. “Nesse último ponto, o produtor
precisa lembrar de seguir cinco passos
elementares para o processo: a rotação
de culturas, o MIP, o vazio sanitário, o
refúgio e a rotação de produtos quími-
cos”, observa Daher.

No entanto, ressalva o executivo, o
marco regulatório brasileiro não tem fa-
vorecido o agricultor que precisa rotaci-
onar moléculas na lavoura, já que o pro-
cesso de registro de um novo defensivo
demora em torno de quatro anos para
ser concluído. “O rigor na análise é legí-
timo, mas precisamos de menos buro-
cracia e de um sistema que tenha mais
agilidade e eficiência”, assinala.

Segurança para quem aplica — O
manuseio de agrotóxicos requer cuida-
dos básicos com a saúde, mas que nem
sempre são observados por quem traba-
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gramas específicos onde o uso de EPIs
é abordado. O trabalho envolve parceria
com associações de trabalhadores e ór-
gãos multiplicadores, como Emater e
Senar. A NR 31 – Norma Regulamenta-
dora do trabalho na agricultura – estipu-
la que o empregador deve: fornecer EPIs
adequados ao trabalho; instruir e treinar
quanto ao uso de EPIs; fiscalizar e exigir
o uso; fornecer EPIs descontaminados
a cada nova aplicação; e repor EPIs da-
nificados. São responsabilidades do em-
pregado: usar os EPIs; e informar a ne-
cessidade de substituição de EPIs por
desgaste e/ou por defeito apresentado.

A utilização dos equipamentos de
proteção também recebe uma classifi-
cação conforme os níveis de proteção
que variam de acordo com o grau de
exposição. Por exemplo: um tratorista
terá menos exposição que trabalhado-
res que aplicam defensivos com pulve-
rizadores costais. “Também é importante
dizer que nem sempre o manipulador
precisa estar com o EPI completo. A
bula do defensivo tem pictogramas dos
equipamentos necessários na mistura
dos produtos e na aplicação, ou seja,
indica quais os itens da vestimenta que
devem ser usados”, diz Kagi.

Manutenção e monitoramento —
O processo de pulverização envolve uma
série de cuidados e preparações que ini-
ciam muito antes da aplicação do
defensivo no alvo. A manutenção
dos pulverizadores, por exemplo,
deve ser realizada pelo menos a
cada seis meses, com a presença
de técnicos especializados, acon-
selha o engenheiro agrônomo
Mauro Antônio Rizzardi, professor
da Universidade de Passo Fundo
(UPF).

Quanto mais informações o
produtor reunir sobre a sua área
de cultivo e seus alvos, maiores
serão as chances de sucesso na
aplicação. “Sabemos, por exem-
plo, que a helicoverpa tem prefe-
rência por temperaturas mais ame-
nas, se fazendo presente na lavou-

ra de madrugada. Para o
controle de plantas dani-
nhas, é importante saber em
qual estágio a mesma se en-
contra e considerar que,
quanto mais cedo a invaso-
ra receber o combate, me-
lhor será. Já nas doenças, a
principal dificuldade é saber
exatamente em que parte da
planta o problema se encon-
tra para atingir o alvo”, conclui Rizzardi.

O professor é categórico ao afirmar
que sem um monitoramento constante
não existe eficiência de controle. “A he-
licoverpa é um problema sério, mas fez
com que o produtor visitasse mais a sua
lavoura, porque a lagarta ataca todas as
fases da cultura. E, nesse caso, é um
diferencial conseguir combater a praga
em seu estágio inicial”, comenta.

O pesquisador Ivan Cruz, da Embra-
pa Milho e Sorgo, observa que o agri-
cultor pode utilizar diferentes ferramen-
tas para monitorar as pragas, desde a con-

tagem direta de ovos e de lagartas, até a
determinação da presença de mariposas.
“Houve um grande avanço no monitora-
mento de mariposas com o uso de ar-
madilhas iscadas com feromônio sexu-
al. A detecção da mariposa na área indica
a proximidade de postura da praga e, logo
a seguir, a presença de lagartas”, deta-
lha. A contagem de insetos, acrescenta o
especialista, também é parte essencial do
manejo integrado. “O resultado da con-
tagem, utilizando qualquer método pre-
conizado pela pesquisa, vai determinar a
necessidade ou não de entrar com medi-

das de controle”, justifica.
Atitude proativa — É interes-

sante que o produtor conheça o his-
tórico da área para identificar pro-
blemas que já haviam sido detecta-
dos em safras anteriores. Alvos per-
cebidos em fases iniciais terão mais
opções de controle por diferentes
agroquímicos. Nessa lógica, quanto
mais tarde o problema for combati-
do, mais restrita ficará a escolha.
“Sempre que for possível, o agricul-
tor pode considerar o uso de produ-
tos biológicos ou mais seletivos”,
avalia o professor Rizzardi.

Uma das grandes dificuldades en-
frentadas nos últimos anos pelos pro-
dutores vem sendo justamente a re-
sistência de pragas, doenças e plan-
tas daninhas a defensivos. “Gradati-
vamente, perdemos moléculas para
os problemas. Observamos um cres-
cimento bastante acentuado na área
genética, que oferece variedades mais
produtivas, mas a parte química do
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Professor Mauro Rizzardi:
quanto mais cedo o

problema for identificado,
maiores serão as chances

de sucesso no controle

Fabio Kagi, da Andef: uso
do EPI é uma questão

cultural, e a educação é
fundamental para

alertar os trabalhadores
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tratamento não
acompanha a velo-
cidade dos desafios
fitossanitários”,
completa.

A perda do efei-
to desejado em de-
fensivos ocorre al-
gumas vezes por
equívocos no ma-
nejo e, portanto, re-
quer uma atitude
proativa do produ-
tor para ser evitada.
Algumas práticas
são sempre recomendadas, como evitar
a chamada ponte verde, fazer a rotação
de culturas e investir em sementes de
qualidade para que a planta tenha condi-
ções sanitárias para competir com pro-
váveis invasores.

O benefício do ambiente — Em sis-
temas agrícolas bem equilibrados é mui-
to comum a presença de várias espécies
de insetos que utilizam como alimento
as diferentes fases de insetos pragas. A

grande dificuldade, no entanto, é o cor-
reto reconhecimento destas espécies be-
néficas e o papel regulador de cada uma.
O pesquisador Ivan Cruz relata que exis-
tem duas possibilidades de uso destes in-
setos benéficos em programas de mane-
jo. A primeira delas é a conservação das
espécies já existentes na área agrícola.
“Tal conservação é levada a cabo com o
uso de produtos e/ou aplicações seleti-
vas e através do manejo adequado da pai-

sagem agrícola pro-
piciando locais de
abrigo e/ou multipli-
cação para os inse-
tos benéficos”, in-
forma.

A outra possibi-
lidade é adquirir os
insetos benéficos
em biofábricas e li-
berá-los no campo
na época correta.
Esse é o caso das
vespas Trichogram-
ma, um inseto dimi-

nuto que vive exclusivamente de ovos de
pragas. “Sua importância principal se deve
ao fato de não deixar a lagarta eclodir do
ovo. Ou seja, a vespinha diminuta na fase
adulta que só se alimenta de néctar ou às
vezes nem se alimenta, imediatamente
após liberada no campo, procura pelo ovo
da praga para colocar seu próprio ovo. A
vespa co-evoluiu com a praga e consegue
detectar a certa distância a presença do
ovo da praga mesmo quando ele é colo-

Recomendações gerais para uma aplicação segura
☛ Ler e seguir todas as instruções e precauções da bula dos produtos antes

da aplicação;
☛ Observar procedimentos para proteger recursos hídricos, a flora e a fauna;
☛ Usar sempre os EPIs;
☛ Usar uma abordagem de Manejo Integrado de Pragas;
☛Seguir sempre as Boas Práticas de Aplicação;
☛ Prestar atenção às condições climáticas;
☛ Manter equipamentos de aplicação com limpeza e manutenção em dia;
☛ Fazer a tríplice lavagem e destinar corretamente as embalagens de

agroquímicos;
☛ Cooperar e comunicar-se com os demais envolvidos no entorno da

propriedade.
Fonte: Andef
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cado em locais bem protegidos como nos
estilo-estigmas do milho. Sua eficiência
no controle é alta, semelhante ao que se
consegue com outras tecnologias. Po-
rém, com um grande diferencial por ser
enquadrada na lista de tecnologias lim-
pas. Também tem sido alternativa prefe-
rencial no controle de pragas que ata-
cam locais bem protegidos, como é o
caso da helicoverpa”, continua Cruz.

Treinamento — O Brasil reúne uma
série de iniciativas que existem para auxili-
ar o produtor na missão de defender a plan-
tação com eficácia e segurança. Lançado
em 2007, o Programa Aplique Bem, de-
senvolvido entre a Arysta e o Instituto Agro-
nômico (IAC), da Secretaria de Agricultu-
ra de São Paulo, já realizou treinamentos
gratuitos com cerca de 35 mil pessoas em
21 estados mais o Distrito Federal. Dois
veículos “Tech Móveis” funcionam como
laboratórios que avaliam pulverizadores e
levam informação com abordagem prática
e real às áreas rurais.

O pesquisador do IAC Hamilton Hum-
berto Ramos conta que o mais marcante
nesses sete anos de trabalho é a percep-
ção da mudança de atitude. “Isso signifi-
ca que o trabalhador/agricultor entendeu
o problema e suas implicações na eficá-
cia, saúde e custo de produção, e se dis-
põe a corrigir. Em estudo piloto feito pelo
Aplique Bem, mais de 80% das falhas
encontradas tinham sido corrigidas após
uma primeira ação de avaliação e treina-

mento. Isso é ganho não
só para o agricultor, mas
para todo o sistema de
produção”, comemora.

Entre as novidades do
programa para este ano
está a aquisição de um ter-
ceiro Tech Móvel e a in-
ternacionalização do pro-
jeto, com o início de ati-
vidades na África neste
mês. Os primeiros países
atendidos serão Costa do Marfim e
Burkina Faso. Futuramente, outros pa-
íses de outros continentes também de-
verão ser contemplados. “Entre os nos-
sos objetivos estão a formação de no-
vos instrutores e atender estados que
ainda não foram visitados no Brasil”, in-
dica Ramos.

Tecnologia a favor da tomada de
decisão — Os recursos da tecnologia
são aliados no momento de definir a ponta
mais adequada para o trabalho da pulve-
rização. Desenvolvido pelo Instituto
Phytus, o aplicativo Phytus Pontas está
disponível para download gratuito em

smartphones e tablets. O pesquisador
Marcelo Madalosso, gerente de Pesqui-
sa e Ensino do Instituto Phytus, explica
que, para identificar a ponta mais ade-
quada, o aplicador deve informar a taxa
de aplicação em litros por hectare, a ve-
locidade do trabalho e o espaçamento
entre bicos. “O aplicativo faz o cálculo e
apresenta a vazão, as pontas e suas pos-
síveis configurações de orifício. O App
permite fazer simulações rapidamente e
trocar ou comprar pontas novas, somen-
te se for o caso. Além disso, é possível
verificar o tamanho de gota que está sen-
do gerado pelo equipamento na calibra-
ção informada pelo agricultor e, se hou-
ver necessidade, refazer a calibração sem
gastos”, enumera.

Na opinião do especialista, um dos
problemas do processo de pulverização
é justamente a calibração do equipamen-
to. “Para se ter uma ideia, equipamen-
tos novos mal calibrados podem ter fun-
cionamento bem inferior em compara-
ção com equipamentos antigos e bem
calibrados. A calibração do equipamen-
to deve ser feita e depois checada cons-
tantemente, pois haverá muitos fatores
de variação que poderão depreciar a qua-
lidade da gota que está sendo produzi-
da”, observa.

Também de acesso gratuito, o Siste-
ma Gotas foi desenvolvido pela Embra-
pa Meio Ambiente e ela Embrapa Infor-
mática Agropecuária. Para utilizar os re-
cursos do programa, depois de feito o
download, o produtor precisa distribuir
cartões hidrossensíveis nos alvos da pul-

Pesquisador Hamilton
Ramos: Programa
Aplique Bem leva

treinamento para todo o
País e agora será

internacionalizado

Pesquisador Marcelo
Madalosso: aplicativo

Phytus Pontas permite
fazer simulações

rapidamente e corrigir
a operação
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A importância de seguir o MIP
“Manejo Integrado de Pragas é o sistema de manejo de insetos pragas que, no contexto, associa o ambiente e a dinâmica

populacional da espécie, utiliza todas as técnicas apropriadas e métodos de forma tão compatível quanto possível e
mantém a população da praga em níveis abaixo daqueles capazes de causar dano econômico”, diz a FAO. O pesquisador
Ivan Cruz, da Embrapa Milho e Sorgo, explica que as táticas do MIP envolvem seis tipos de controle: cultural, biológico,
comportamental, genético, varietal e químico. A seguir, um esquema preparado pelo especialista detalha mais sobre cada
tipo de controle:

Controle cultural:
Tem como objetivo a utilização de práticas agronômicas para tornar o ambiente desfavorável ao aumento populacional da

praga e/ou favorecer o aumento e/ou sobrevivência dos insetos benéficos, tais como:
- Dessecação sequencial sem inseticida;
- Eliminação de tigueras/rebrota (soja-algodão) na pós-colheita;
- Eliminação da “ponte verde” na entressafra;
- Manutenção da área de refúgio;
- Adoção de vazio sanitário, quando pertinente.
Controle biológico:
O controle biológico, utilizando parasitóides, predadores e entomopatógenos, quando bem planejado e executado, pro-

picia resultados semelhantes a outras estratégias de controle de insetos-praga. É uma das táticas de manejo em ascen-
dência no mundo todo por ser uma tecnologia que não prejudica o ambiente. Pode ser o diferencial no manejo de insetos-
praga que são de difícil acesso para os produtos químicos como é o caso da Helicoverpa armigera.

Controle comportamental:
Ainda pouco utilizado no Brasil, é uma tática de manejo que pode crescer, considerando o avanço no conhecimento sobre

plantas armadilhas e plantas repelentes aos insetos. Há também a possibilidade de uso de semioquímicos para interrup-
ção de acasalamento e/ou a tecnologia “push-pull” (plantas que atraem e matam a praga).

Controle genético:
Uso de insetos macho estéreis da praga para acasalamento com as fêmeas férteis.
Controle varietal:
Utilização de cultivar geneticamente modificada com proteínas eficientes para o manejo da praga.
Controle químico:
Embora seja uma ferramenta importante do MIP, seu uso deve ser cada vez mais especializado. Por exemplo, a escolha

de determinado produto deve levar em conta a sua seletividade em relação aos inimigos naturais e polinizadores. Também
é necessária a rotação de produtos tanto em relação ao seu modo de ação, quanto ao seu grupo químico.
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Aviação tem atestado de qualidade
Frequente alvo de críticas sobre possíveis danos causados ao meio ambiente, a aviação agrícola agora tem uma

certificação no Brasil. Nessa primeira fase, o programa de Certificação Aeroagrícola Sustentável (CAS) recebeu a
inscrição voluntária de 25 empresas de nove estados que solicitaram a auditoria. Dessas, 20 empresas com 90 aeronaves
e 87 pilotos conquistaram a certificação de Nível I, que teve início no segundo semestre de 2013. “Até 2017, nosso
objetivo é atingir, pelo menos, 75% do mercado formado por 227 empresas e uma frota de 1.925 aeronaves”, conta o
professor Ulisses Antuniassi, da Universidade Estadual Paulista (Unesp/Botucatu), uma das três instituições de ensino
que coordenam o projeto junto com a Universidade Federal de Lavras (Ufla) e a Universidade Federal de Uberlândia
(UFU). O CAS ainda é realizado pela Fundação de Estudos e Pesquisas Agrícolas e Florestais (Fepaf), com o apoio da
Andef e o Sindicato Nacional das Empresas de Aviação Agrícola (Sindag).

O projeto é formado por três níveis que obedecem a diferentes critérios de exigência e que passam por questões
relacionadas à segurança, à legislação, à tecnologia e à capacitação.
A certificação Nível II será operacionalizada no segundo semestre
deste ano e, o Nível III, no primeiro semestre de 2015. “Queremos
qualificar o setor aeroagrícola e, consequentemente, reduzir os ris-
cos na atividade”, resume Antuniassi. O professor João Paulo Cu-
nha, da UFU, analisa que existem muitos mitos em torno da aplica-
ção aérea, e constata que a causa da maioria dos problemas que
realmente acontecem, são provocados pela falta de qualificação.
“Toda e qualquer forma de aplicação tem riscos se for mal maneja-
da”, atesta.

Segundo ele, quando realizada de forma correta e segura, a
pulverização feita por aeronaves tem vantagens, como a redução
do tempo de operação e o não amassamento da cultura que ocorre
pelo contato com as rodas do equipamento terrestre. “Essas são
perdas estimadas entre 2% e 10%, sem falar na compactação do
solo”, sustenta. Aviões agrícolas utilizados atualmente trabalham
com alta tecnologia para a precisão da operação, equipados com
GPS, barra de luz e controlador de fluxo, que permite gerar os
mapas de aplicação.

O professor cita que, assim como é indicado para a pulveriza-
ção convencional, é essencial observar as condições climáticas
antes de toda operação. Entre as recomendações, estão: umidade
relativa do ar mínima de 55%; velocidade do vento entre 3 km/h e
12 km/h; e temperatura abaixo de 30º C. “A tecnologia também
nos permite definir o tamanho das gotas que serão depositadas.
Gotas muito grandes batem nas folhas e caem no solo, enquanto
gotas muito pequenas serão levadas para longe do alvo e podem
contaminar rios ou áreas vizinhas”, prossegue Cunha. Vi
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verização e, em seguida, realizar uma
aplicação apenas com água. Após a pul-
verização, os cartões devem ser retira-
dos e fotografados para o processamento
digital e análise das informações. Recen-
temente, foi desenvolvida uma versão
do Gotas para uso em tablets e celula-
res, o que permite que toda a atividade
seja realizada diretamente no campo.
Quem acessa o programa também re-
cebe um manual de utilização.

Um dos idealizadores do sistema, o
pesquisador Aldemir Chaim, da Embra-
pa Meio Ambiente, conta que este ano
foram realizados cerca de 2 mil down-
loads do programa, o que evidencia a

grande necessida-
de dos produtores
em buscar tecno-
logias que auxili-
em no processo
de aplicação. “O
software oferece
um arsenal de in-
formações para a
tomada de deci-
são na calibração, como o número de
gotas da amostra, a densidade de gotas,
a uniformidade e a porcentagem de co-
bertura. Funciona como um teste para
que o produtor defina sua regulagem”,
esclarece.
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Pesquisador Aldemir
Chaim: Sistema Gotas, da

Embrapa, funciona
como teste para que o
aplicador defina sua

regulagem
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COLMEIAS e lavouras
em harmonia

Estratégias de manejo podem ajudam a manter as abelhas por perto e
favorecer a relação dos polinizadores com a plantação

Denise Saueressig
denise@agranja.com

P raticamente um terço dos alimen-
tos produzidos no mundo é de-
pendente da polinização realiza-

da pelas abelhas. A informação é da Or-
ganização das Nações Unidas para Agri-
cultura e Alimentação (FAO), que esti-
ma que a contribuição da polinização
para a agricultura represente 153 bi-
lhões de euros no mundo todo. A di-
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mensão dos números mostra a vital
importância de manter em harmonia a
convivência entre as abelhas e as ativi-
dades agrícolas. O Brasil tem mais de
duas mil espécies descritas, sendo o
País com a maior diversidade de abe-
lhas, informa a bióloga Roberta Noce-
lli, professora adjunta do Centro de
Ciências Agrárias da Universidade Fe-

deral de São Carlos (UFSCar). Segun-
do ela, que realiza pesquisas com abe-
lhas desde o final dos anos 1990, no
mundo todo são 20 mil espécies e, aqui
no Brasil, a estimativa é de que pos-
sam existir outras 5 mil espécies em
áreas ainda não visitadas.

Um dos focos do trabalho da pro-
fessora é avaliar a influência do uso de
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defensivos agrícolas sobre as abelhas
e como os prováveis impactos desse
manejo podem ser minimizados. “O
ideal é que o agricultor e o apicultor
possam estar em contato para que a
relação seja mais clara e positiva para
os dois lados”, resume. No momento
da aplicação de defensivos, especial-
mente os inseticidas, Roberta recomen-
da que sempre seja seguida à risca a
bula do produto para evitar o uso além
do necessário. “Ainda é importante o
uso apenas quando a praga estiver pre-
sente na lavoura e não de forma pre-
ventiva, como sabemos que acontece
em muitos casos. A pulverização du-
rante a florada também será prejudici-
al, porque naturalmente, haverá mais
abelhas no local”, enumera.

A contaminação do inseto por agro-
químicos pode ocorrer de duas formas,
explica Roberta. A primeira é pelo con-
tato direto com as partículas do defen-
sivo e, a segunda, pela transmissão por
outros indivíduos. “Nesse caso, as abe-
lhas ingerem pólen e néctar com resí-
duos químicos, não morrem, retornam
para a colmeia e acabam contaminan-
do as demais abelhas”, cita a bióloga.

Problemas — A professora Roberta
integra uma rede de pesquisadores for-
mada por especialistas da UFSCar e da
Universidade Estadual Paulista (Unesp)
e que, desde os anos 1970, estuda os
insetos polinizadores. Por telefone ou
por e-mail, os pesquisadores vêm re-
cebendo informações de apicultores
sobre o desaparecimento ou morte de
abelhas em diferentes regiões do País.
Pelo controle que é feito, algumas con-
clusões foram obtidas nos últimos anos.
“A maior concentração de casos rela-
tados ocorreu entre os anos de 2011 e
2013. E entre as possíveis causas, iden-
tificamos morte por falta de alimento
devido à seca, como em localidades do
Nordeste, e em regiões de predomínio
da monocultura”, destaca a bióloga.

No total, desde 2007 até o final de
2013, foram recebidos 14.912 regis-
tros por parte de apicultores. “Esse é
um número subestimado e considera
apenas os apiários, porque é difícil mo-
nitorar as espécies nativas”, acrescen-
ta Roberta. O Brasil também já tem
casos de ataque do ácaro Varroa, um
ectoparasita que infesta diversas espé-
cies de abelhas. “Na Europa a ocor-
rência é bem mais comum. Aqui, tí-

nhamos resistência, mas agora sabe-
mos que há problemas em alguns lo-
cais”, relata.

Existem debates no mundo todo a
respeito do efeito de determinados de-
fensivos sobre a vida dos insetos poli-
nizadores. É o caso, por exemplo, dos
inseticidas neonicotinóides, que passam
por avaliações e restrições de uso na
Europa, nos Estados Unidos e no Bra-
sil. A União Europeia chegou a proibir
a utilização dessas substâncias por dois
anos. “Aqui no Brasil, o Ibama está ana-
lisando os produtos e determinou al-
gumas regras para a pulverização”, in-
forma Silvia Fagnani, diretora de as-
suntos regulatórios e internacionais do
Sindicato Nacional da Indústria de Pro-

dutos para Defesa Vegetal (Sindiveg).
Ela ainda lembra que o Brasil tem uma
das legislações mais rígidas no âmbito
da liberação e uso de defensivos agrí-
colas. “A questão, quando se trata da
convivência com as colmeias, é que
existem práticas de manejo mais ade-
quadas e que devem ser seguidas”,
menciona.

Convivência pacífica — Entre as
culturas agrícolas, existem as muito
dependentes, as pouco dependentes e
aquelas que não dependem dos agen-
tes polinizadores para o seu desenvol-
vimento. A soja e o algodão são exem-
plos de plantas autopolinizáveis, mas
que atraem as abelhas. O maracujá, a
cereja, o melão e a maçã têm alta de-

D
iv

ul
ga

çã
o

Professora Roberta
Nocelli: agricultor e

apicultor devem estar em
contato para que a relação

seja mais clara e positiva
para os dois lados
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Pesquisador Fábio de
Albuquerque: cultivo de
outras plantas próximas

ao algodoeiro serve
como estímulo alimentar

para as abelhas

O setor — O Brasil tem cerca de 350 mil apicultores e uma produção
anual em torno de 50 mil toneladas de mel. No ano passado, as exportações
representaram US$ 54,1 milhões, valor 3,4% superior ao registrado em 2012.
O volume, no entanto, foi 3% inferior, segundo a Associação Brasileira dos
Exportadores de Mel (Abemel). “Nosso produto é diferenciado pela alta qua-
lidade, e acreditamos que podemos conquistar muitos outros mercados no
exterior se conseguirmos ampliar a produção”, ressalta a secretária executiva
da Abemel, Joelma Lambertucci.

pendência da polinização. “Na Região
Sul, o cultivo da maçã é referência em
polinização manejada, como existe nos
Estados Unidos, em situações em que
o apicultor é contratado. No estado de
São Paulo, temos a produção do mel
de laranjeira, que é um caso clássico
em que um se beneficia do outro, ou
seja, a planta e a abelha”, observa a
bióloga Roberta Nocelli.

O engenheiro agrônomo Fábio Aqui-
no de Albuquerque, pesquisador da
Embrapa Algodão, integra o Projeto
Polinizadores do Brasil, que faz parte de
uma rede internacional de estudos so-
bre polinização coordenada pela FAO.
Entre as linhas de pesquisa que inicia-
ram em 2010 estão avaliações em áreas
de cultivo de algodão no Centro-Oeste,
com perfil agro-empresarial, e no Se-
miárido nordestino, em pequenas pro-
priedades com produção agroecológica.
“Encontramos cerca de 80 espécies de
abelhas silvestres na região de cultivo
orgânico e, depois de dois anos de aná-
lises, constatamos um aumento de 12%

no peso da fibra e de 16% em sementes
por capulho. São números bem impor-
tantes se pensarmos que esses insetos
trabalham de graça para o agricultor”,
constata Albuquerque.

Uma das propostas do projeto é ava-
liar e sugerir planos de manejo que fa-
cilitem o convívio dos agentes polini-
zadores com grandes lavouras de cul-
tivo convencional. “São várias atitudes
que devem ser consideradas, como o
uso de produtos mais seletivos, as for-
mas de aplicação e os horários da pul-
verização”, detalha o pesquisador da
Embrapa. Em países como os Estados
Unidos, acrescenta o agrônomo, já
existem produtores instalando colmei-
as em torno dos algodoeiros e obtendo
um aumento em torno de 20% na sua
produção. “Uma possibilidade é o cul-
tivo de outras plantas próximas ao al-
godoeiro, como girassol ou crotalári-
as, que servem como estímulo alimen-
tar para as abelhas e promovem a di-
versidade”, sustenta.
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Benefícios do tráfego
CONTROLADO de máquinas

O sistema se baseia na disciplina e no controle dos deslocamentos e se
fundamenta no confinamento das linhas de tráfego de máquinas e

equipamentos locais específicos. Desta forma, a compactação de solo se
restringe a estes locais permanentes

Vitor Girardello, Telmo Amado, Cristiano Ertel e Leonardo Garlet, da Universidade Federal de Santa Maria/RS
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A compactação do solo, diferen-
temente do adensamento, que é
um processo natural, é causada

pela ação antrópica nos processos agrí-
colas. A principal causa é tráfego fre-
quente de máquinas pesadas dentro da
lavoura em condições de elevada umi-
dade do solo. Atualmente vem se ob-
servando o aumento do tamanho e
peso das máquinas visando atender a
demanda da intensidade dos cultivos
agrícolas (safra e safrinha) e da ne-
cessidade de frequentes aplicações fi-
tossanitárias. Na década de 30, ani-
mais (bovinos, equinos, muares e asi-
ninos) eram utilizados para fornecer a
tração necessária para a agricultura.

Atualmente as máquinas agrícolas
que trafegam sobre o solo para tração
demandada podem pesar mais de 12
toneladas (Trein et al., 2009), peso
equivalente a de um grande elefante
adulto. A transferência de peso das
máquinas para o solo modifica a es-
trutura física do solo, o fluxo de ga-

ses, participação
da água, alteran-
do a dinâmica de
absorção de nu-
trientes, reduzin-
do o desenvolvi-
mento do siste-
ma radicular da
cultura e afetan-
do negativamen-
te a produtivida-
de, especialmen-
te em anos com
déficit hídrico.

Eliminar o
trânsito de má-
quinas dentro da
lavoura atualmente é praticamente im-
possível, porém disciplinar e contro-
lar o tráfego de máquinas é uma atitu-
de sensata e que vem ganhando adep-
tos em diversos países. O conceito do
sistema de tráfego controlado é des-
crito por Chamen et al. (1992), sendo
fundamentado no confinamento das li-

nhas de tráfego de máquinas e equi-
pamentos dentro da lavoura em locais
específicos, restringindo assim a com-
pactação em locais permanentes, man-
tendo a maior área possível isenta de
tráfego dentro da área (Figura 1).

Para isso se utilizam ferramentas
de agricultura de precisão, tais como

Figura 1
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Tabela 2: Produtividade da soja sob diferente
intensidade de tráfego de máquinas. Céu Azul/PR, 2014

Tratamento Produtividade de soja
kg/ha

Sem Tráfego.................................... 4.103
Tráfego do Trator............................... 3.843
Tráfego do Trator + Pulverizador.......... 3.790

Tabela 1: Produtividade das culturas sob diferente intensidade de
tráfego de máquinas. Não-Me-Toque/RS, 2012

Tratamentos                                        Produtividade
Milho Soja
kg/ha

ST 13.010 a 4.242 a
TP 11.784 a 2.783 b
TT 12.418 a 4.802 a
TM 9.890 b 2.370 b
Siglas: ST = Sem tráfego; TP = Tráfego pulverizador; TT = Tráfego trator;
TM = Tráfego máximo.
Macro = macroporosidade; RP máx. = Resistência a penetração máxima.
Médias seguidas por letras distintas na mesma coluna diferem pelo teste de Tukey.
Teste F significativo (p < 0,05).

DGPS, RTK, piloto automático, SIG
entre outros que melhoram a qualida-
de das operações, possibilitando mai-
or conforto aos operadores.

As principais vantagens do siste-
ma são os seguintes:

·● Menor área de solo que recebe
a influência negativa do rodado das
máquinas e equipamentos;

● Menor consumo de combustí-
vel e potência requerida das máqui-
nas;

● Menor risco de compactação;
● Redução na perda de solo e de

água;
● Menor distância total percorri-

da pelas máquinas;
● Maior eficiência na logística e

no tráfego dentro da lavoura;
● Maior eficiência do uso de água

armazenada no solo;

E as desvantagens:
·● Custo financeiro para a obten-

ção dos sistemas de localização geo-
gráfica (DGPS, RTK);

● Formato e topo-
grafia do talhão. Quan-
to mais regular à for-
ma, mais fácil é o pla-
nejamento, a implanta-
ção das linhas de se-
meadura e o funciona-
mento do sistema de
tráfego controlado;

● Necessidade de
ajuste das bitolas das
máquinas agrícolas.

Os principais cen-
tros de pesquisa sobre
tráfego controlado são
encontrados na Aus-
trália e países euro-
peus. Em experimen-
tos conduzidos na In-
glaterra ficou compro-
vado o aumento de
produtividade de di-
versas culturas (bata-

ta, trigo, cevada), que variou de 4% a
20%, e a economia energética, que
variou de 37% a 70% (Chamen et al.,
1992). Ainda, os pesquisadores obser-
varam que distância percorrida pelas

m á q u i n a s
dentro da la-
voura pode
ter reduções
de 25% a
47%, devido
à minimiza-
ção de mano-
bras.

No Bra-
sil, ainda é

incipiente estudos sobre a viabilidade
do tráfego controlado, principalmen-
te nas culturas de grãos. Neste senti-
do buscando preencher esta lacuna o

grupo de pesquisa do projeto Aqua-
rius (www.ufsm.br/projetoaquarius)
planejou e desenvolveu a partir de
2010 a instalação de um sistema de
tráfego controlado em área comercial
com cultura de grãos. E a partir da
safra de 2013/14 está sendo acompa-
nhada uma área comercial no Paraná,
em Céu Azul, de propriedade da famí-
lia Tasca, que utiliza o tráfego con-
trolado.

Experimento gaúcho — No Rio
Grande do Sul o experimento foi ins-
talado na cidade de Não-Me-Toque, na
propriedade da família Stapelbroek,
em um talhão de 132 hectares, sendo
o solo predominante um Latossolo
com elevado teor de argila (Embrapa,
2006). A precipitação média no ano é

de 1.700 mm. Os tratamen-
tos investigados foram os
seguintes: (a) Sem tráfego
de pneus (ST); (b) Tráfego
com passagem de pneus do
pulverizador (TP); (c) Trá-
fego de pneus com o con-
junto trator-semeadora
(TT); (d) Tráfego máximo,
acumulando passagens de
pneus do pulverizador e do
trator (TM).  Foram inves-
tigadas as propriedades fí-
sicas do solo e a suas rela-
ções com a produtividade
das culturas de milho e soja.

Procedimentos experi-
mentais — Primeiramente
foi realizado o levantamen-
to planialtimétrico da área.
Composto por coordenadas
geográficas em três dimen-
sões (X, Y e Z). Com auxi-
lio do SIG, realiza-se a ge-

Figura 2
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ração virtual das linhas de semeadura,
bem como as linhas de trânsito (Tram-
lines). No segundo momento foi rea-
lizado o ajuste da bitola das máquinas,
sendo esta a operação primordial para
se obter êxito no sistema, este ajuste
de bitolas é necessário para que todas
as máquinas sigam os mesmo trajetos
dentro da área. Ela vai depender da lar-
gura de trabalho da semeadora, da pla-
taforma de colheita e da barra de pul-
verização.

Utilizou-se um trator de 170cv, se-
meadora e plataforma de colheita de
milho com 11 linhas espaçadas 0,50
metro entre si, pulverizador autopro-
pelido com barras de 25 metros. To-
das as máquinas foram ajustadas para
bitola de três metros. A partir da ins-
talação do experimento todas as má-
quinas utilizaram o sistema de piloto
automático System 150 com precisão
centimétrica utilizando para isso uma
estação base RTK.

Resultados preliminares — Os
resultados obtidos neste primeiro ex-
perimento com o confinamento das
linhas de tráfego em lavoura de grãos
no Sul são apresentados na Tabela 1.
O tráfego intenso de máquinas foi res-
ponsável pela redução na produtivi-
dade das culturas do milho e da soja
com reduções de 23,9% e 42,6%, res-
pectivamente, no tratamento com trá-
fego mais intenso em relação ao tra-
tamento livre de trânsito.

A RP foi o atributo físico que mais
sofreu alteração devido ao tráfego,
apresentando tendência de aumento
conforme a quantidade de passadas
do trator na área com uma correla-
ção significativa positiva (R2= 0,70).

Experimento no Paraná — Em
Céu Azul, na propriedade da família
Tasca, foi avaliada a eficiência do trá-
fego controlado adotado. Na safra de
2010 foi modificado o espaçamento
das linhas de semeadura para 0,70
metro, tanto na cultura da soja como
na do milho (modulo 6.3 metros), de
modo que o conjunto trator-semea-
dora, orientado por um sistema RTK,
mantivesse as linhas de trânsito (Tra-
mlines) permanentes. Neste sistema,
as linhas de semeadura são repetidas
safra após safra, com um erro médio
em torno de 0,025 metro. Os trata-
mentos investigados foram semelhan-
tes aos do experimento no Rio Gran-

de do Sul.
Outra mudança no tráfego contro-

lado implantado pelo produtores Lau-
rindo e Aldo Tasca foi o sentido de
tráfego do pulverizador (25 metros
de largura na barra aplicação), que na
cultura da soja passou a ser feito no
mesmo sentido da semeadura. Com
isto, evita-se o amassamento de plan-
tas de soja pelo rodado e há uma co-
incidência do local do tráfego do pul-
verizador com do conjunto trator-se-
meadora. Com este sistema, estima-
se que a área de tráfego fica reduzida
a em torno de 30%, enquanto no sis-
tema convencional seria próxima a
70%.

A produtividade obtida, neste pri-
meiro ano de avaliação, apresentou
uma redução de 6,3% aonde acorreu
o tráfego do trator e 8% no tratamen-
to onde existiu o tráfego de pulveri-
zador acrescido ao do conjunto tra-
tor-semeadora (Tabela 2). A produti-
vidade na área experimento foi 23%
superior à produtividade média do
estado do Paraná.

Em resultados preliminares obti-
dos, a RP da linha de tráfego (LT) é
maior e bem definida, diminuindo à
medida que se afasta lateralmente do
centro. Embora o valor da RP não
fosse limitante ao desenvolvimento da
cultura, esta tendência que deve ser
evitada (Figura 2). O valor de 2 a 3
MPa é considerado como limitante ao
crescimento radicular, neste caso ob-
serva-se que ao se afastar da linha
de tráfego a RP foi baixa favorecen-
do a infiltração de água e o desenvol-
vimento radicular.

Considerações finais — O siste-
ma de tráfego controlado é uma alter-
nativa moderna para minimizar a ocor-
rência de compactação do solo nas la-
vouras conduzidas sob plantio direto
contínuo. Entre os principais benefí-
cios destacam-se a melhoria das pro-
priedades físicas do solo com reflexo
positivo na redução das perdas da água,
favorecimento ao aprofundamento do
sistema radicular, menor susceptibili-
dade aos déficits hídricos de curta du-
ração e maior produtividade das cul-
turas.

O artigo é parte da tese de douto-
rado do autor Vitor Girardello no pro-
grama de pós-graduação em Engenha-
ria Agrícola na UFSM.



38  |  MAIO 2014

IRRIGAÇÃO

Verdades e mentiras
sobre poços ARTESIANOS

A abertura de poços e o uso de recursos hídricos subterrâneos têm
aumentado no Brasil, mas ainda há atraso em relação a países onde

Estado, legislação e até a sociedade conhecem como funciona o sistema
de águas de aquíferos. Por aqui há preconceitos e falta de gestão

Geólogo Cláudio Oliveira, vice-presidente da Associação Brasileira de Águas Subterrâneas (Abas) e diretor da Hidrogeo
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A utilização de recursos hídricos
subterrâneos como fonte de
abastecimento de água é tão anti-

ga que acompanha a humanidade desde
os primórdios da civilização. No Brasil,
entretanto, mesmo com a crescente evo-
lução tecnológica, as águas subterrâne-
as e os poços tubulares (também cha-
mados de artesianos) ainda são ignora-
dos, mistificados. E, mais recentemen-
te, até mesmo, alvo de restrições. A água
é um insumo sabidamente insubstituí-
vel e fundamental para a vida e para toda
e qualquer atividade humana. Sem água,
nada é feito. Em praticamente todo o
mundo, em países com bons potenciais
hídricos e mesmo aqueles onde os re-
cursos hídricos superficiais são escas-
sos, alguns com imensas áreas cober-
tas por tórridos desertos, praticamente
todos os setores, e em especial os da
agricultura, utilizam intensamente as
águas subterrâneas como fonte de abas-
tecimento com resultados fabulosos. A
exemplo, Estados Unidos, Austrália,
Espanha, França, Alemanha, China,
Rússia, Israel e outros países do Orien-
te Médio.

No Brasil, o setor agrícola cada vez
mais tem lançado mão de recursos hí-
dricos subterrâneos, para evitar ou ame-
nizar prejuízos na produção primária nos
períodos de estiagens prolongadas. Em
algumas regiões, a exemplo o Oeste da
Bahia e nos vizinhos estados do Tocan-
tins, Piauí e Maranhão, a perfuração de
poços artesianos de grande porte tem
possibilitado o aumento de produtivida-
de das culturas de soja, milho, algodão,
entre outras. Com a utilização crescen-
te de recursos hídricos subterrâneos
através de poços tubulares, novos con-
ceitos vêm sendo adotados na agricul-
tura de resultados. Dentre eles é a com-
preensão de que água é um importante
insumo e que deve ser levado em conta
como variável nos custos de produção.
Não é mais admissível investir em se-
mentes, adubos, combustível e tudo o
mais, para depois ficar contando com
as chuvas que podem ou não vir. Agri-
cultura não é cassino e lavouras não são
loterias.

A abertura de poços e o uso de re-
cursos hídricos subterrâneos têm au-
mentado significativamente no Brasil.
Evoluímos muito nos últimos 30 anos,
mas ainda estamos muito atrasados em
comparação com outros países onde o

Estado, a legislação
e a sociedade conhe-
cem não só a impor-
tância dos poços,
mas como funciona
o sistema de águas
subterrâneas no planeta. Já ouvi uma
bobagem de alguém que argumentou
que os recursos hídricos subterrâneos
devem ser preservados para as próxi-
mas gerações como se água subterrâ-
nea fosse como reserva de petróleo,
prevendo sua extinção como o mamute
ou tigre da Tasmânia.

Nossa legislação é boa, entretanto os
órgãos responsáveis pela gestão hídri-
ca, em muitos estados, seguem no ca-
minho oposto a uma gestão incentiva-

dora, muitas vezes
confundindo legisla-
ção ambiental com a
legislação dos recur-
sos hídricos. As leis
ambientais sabida-

mente possuem caráter restritivo, mas
as leis de Recursos Hídricos sabiamen-
te possuem caráter fomentador ao uso
racional. Em alguns rincões do Brasil,
até já se criminalizou o uso de água sub-
terrânea sob o argumento de que se está
gastando muito e que a água vai aca-
bar!  Ora, como podem criminalizar?
Se os usos dos recursos estão atrela-
dos às leis de Recursos Hídricos, que
são legislações administrativas, com
sansões administrativas, nunca penais

Com as tecnologias disponíveis é
possível executar a perfuração de

poços com grande rapidez, em geral
de dois a cinco dias, mas por outro

lado, a morosidade da gestão leva à
espera por longos meses e até anos
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como querem impor.
Para acabar com a água no planeta

seria necessário levá-la para fora da at-
mosfera terrestre, o que é impossível. O
que verdadeiramente ocorre é a falta de
conhecimento e consequentemente de
gestão por parte dos organismos ou agen-
tes públicos que atuam no setor, que,
geralmente, contam com corpo técnico
despreparado e que ainda cultuam práti-
cas meramente cartoriais e ideológicas.
O balanço hídrico no Brasil é extrema-
mente favorável. O País tem um dos
maiores índices de recarga subterrânea
do mundo, e acrescenta: O Brasil é o
maior detentor das reservas de água doce
do planeta (com 12%). Além das imen-
sas reservas de superfície, possui cen-
tenas de reservatórios subterrâneos cha-
mados de aquíferos. Dentre eles, o mai-
or aquífero do planeta em volume, o sis-
tema aquífero Guarani, que cobre boa
parte das Regiões Sul, Sudeste e Centro
Oeste e também nos países vizinhos Ar-
gentina, Uruguai e Paraguai.

Todos os aquíferos são abastecidos
pela superfície, em geral, pela infiltra-
ção das águas das chuvas em zonas

denominadas de áreas de recargas. Além
de grandes reservatórios acumuladores
de água, os aquíferos possuem carac-
terísticas físicas que permitem o movi-
mento das águas subterrâneas, que cir-
culam através dele por longas distânci-
as até pontos denominados de áreas de
descarga, onde afloram novamente na
superfície na forma de vertentes, lagos
e muitas vezes alimentando rios, torna-
do-os perenes mesmo em longos perí-
odos de estiagens.

Portanto, podemos considerar as
águas subterrâneas apenas como uma
fase do ciclo das águas em torno do pla-
neta e, que devem ser utilizadas antes
de voltarem aos oceanos, que é o desti-
no de todas as águas em movimento nos
continentes. Um bom exemplo de tudo
isso ocorre exatamente com o Sistema
Aqüífero Guarani, onde seus pontos de
recarga acontecem no território brasi-
leiro e sua descarga ocorre nos países
vizinhos, Argentina, Paraguai e Uruguai.
Ou seja, toda água subterrânea que dei-
xamos de aproveitar em nosso país, com
a pretensão de estarmos economizan-
do, na verdade cruza nossas fronteiras

As leis ambientais possuem
caráter restritivo, mas as leis de

Recursos Hídricos as quais a
irrigação se enquadra

sabiamente possuem caráter
fomentador ao uso racional
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em direção aos países vizinhos.
Tipos de aquíferos — Em função

do tipo de rochas em que ocorrem, po-
dem ser porosos e ou fraturados. E con-
forme o seu formato, da situação no
empilhamento de camadas e da sua pro-
fundidade, podem ser livres, confina-
dos ou semiconfinados. E sobre o es-
gotamento dos aquíferos, é preciso le-
var em conta que o volume estocado
nestes reservatórios subterrâneos é na
ordem de 10,3 milhões de quilômetros
cúbicos. Nos rios, atinge 106 mil quilô-
metros cúbicos. Tem-se que conside-
rar também que todo o suprimento de
água doce do planeta é recarregado pe-
las chuvas que ocorrem num volume
aproximado de 50 mil quilômetros cú-
bicos por ano.

O consumo estimado de água pela
humanidade, somando todos os seus
usos – agricultura, indústria e humano
– somam um volume aproximado de 5
mil quilômetros cúbicos por ano. En-
tão, facilmente se percebe que por cau-
sas naturais dificilmente ocorrerá falta
de água no planeta. Recapitulando: as
águas subterrâneas estão em constante
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movimento e sujeitas às leis da gravida-
de! Um poço profundo pode ser con-
ceituado como uma fonte que dá aces-
so aos reservatórios de águas subterrâ-
neas. É preciso entender também que
assim como as águas da superfície cor-
rem para o mar, as águas subterrâneas
em algum momento também chegarão
lá, porém com velocidade muito menor.
Evidentemente, será melhor que utilize-
mos estas águas antes que se tornem
parte do oceano novamente.

Equívocos — Existem alguns con-
ceitos equivocados sobre águas subter-
râneas e poços tubulares pela popula-
ção em geral. Afinal, quem não tem uma
história de poço? E identifica como
poço, qualquer buraco profundo, cava-
do no chão. Equivocadamente, muitos
creem que o poço artesiano alcança um
córrego ou reserva de água e quando o
poço seca, imagina-se que está esgota-
da aquela fonte. O poço secou, o poço
morreu. Na verdade este acontecimen-
to ocorre mais por causas estruturais
do poço do que por esgotamento de
aquíferos. Para quem é do Sul do Bra-
sil, o exemplo da roda de chimarrão:
quando ronca a cuia do mate (baixo ní-
vel de água), passa-se a cuia para a pes-
soa que está servindo, para que se pro-
ceda à recarga e entrega o mate para o
próximo. E segue a roda do chimarrão.
Na natureza, os reservatórios são imen-
sos e a recarga são as chuvas.

A falta de gestão dos recursos hídri-
cos tem resultado no desabastecimento
de diversos setores produtivos do País.
A imposição desta gestão ideológica e
cartorial é o maior entrave à implanta-
ção de projetos de perfuração de poços
que possibilitam soluções rápidas para
as demandas dos produtores rurais.
Com as tecnologias disponíveis na atu-
alidade é possível executar a perfura-
ção de poços com grande rapidez, em
geral de dois a cinco dias, mas por ou-
tro lado, a morosidade da gestão leva à
espera por longos meses e até anos, re-
sultando em prejuízos à sociedade. O
problema nas zonas urbanas é ainda mais
dramático: interesses das concessioná-
rias de águas, geralmente empresas pú-
blicas, tentam impedir que a sociedade
com demanda reprimida tenha a possi-
bilidade de utilizar poços tubulares como
fonte alternativa de abastecimento.

Em alguns estados, decretos emiti-
dos pelos executivos locais tentam im-

pedir o uso de fontes alternativas em
áreas urbanas, servidas pelas concessi-
onárias públicas. Os impedimentos ge-
ralmente baseiam-se em nobres argu-
mentos como preservação da saúde
pública e proteção ambiental, mas sabe-
se que os reais motivos são unicamente
proteção de mercado para as concessi-
onárias que tentam eliminar a concor-
rência dos poços.

A legislação que trata dos usos de
recursos hídricos tem base na Consti-
tuição Federal, artigos 21, inciso IX, e
22, inciso IV. A lei maior sobre a gestão
dos recursos hídricos é a Lei Federal
No. 9.433, que no seu artigo 12 diz cla-
ramente que as águas dos aquíferos
subterrâneos podem ser utilizadas para
todos os usos. Os estados implementa-
ram as suas leis atendendo os princípi-
os constitucionais e em consonância
com a lei federal. O artigo 24 da Cons-
tituição, que trata da legislação concor-
rente, deixa claro que em caso de con-
trariedades das leis estaduais, prevale-
cem as normas gerais da lei federal, ou
seja, o que a lei federal permite, as leis
estaduais não podem negar. A socieda-
de espera ansiosamente o dia em que os
gestores públicos tenham a
sensibilidade e o entendimen-
to do seu real papel constitu-
cional, que é exatamente a ges-
tão técnica dos recursos hí-
dricos.

Gestão — Por extravasar
a esfera do interesse individu-
al, o usuário, no momento de
definir e realizar seu consumo,
não dispõe de informações e,
portanto, não pode analisar o
reflexo de sua atuação em re-
lação ao acesso dos demais
usuários. Torna-se necessária
então a intervenção do Esta-
do, no sentido de alocar o re-
curso, pois agora o primeiro
fundamento da Política Naci-
onal de Recursos Hídricos é
o domínio público. O domí-
nio público não corresponde
a uma propriedade do Estado,
mas um domínio eminente,
onde o estado possui um po-
der político e soberano de re-
gular os bens pertencentes a
seu território. No exercício
dessa prerrogativa, o Poder
Público deve atuar apenas

como um gestor, administrando a água
no interesse e em nome de toda a cole-
tividade, garantindo seu acesso e distri-
buição a todos, pautando-se pela racio-
nalidade em seu uso, sempre levando
em conta as disponibilidades e as de-
mandas, assim com a preservação da
qualidade dos recursos hídricos.

A utilização da força das instituições
públicas e da polícia para obstruir, proi-
bir, coagir o livre acesso à fonte de
água, que é um direito à vida, assegu-
rado pela Constituição, assim como a
imposição de barreiras burocráticas,
que de alguma forma, impedem a utili-
zação dos recursos subterrâneos, ba-
seados em outras leis que não as de
Recursos Hídricos, e argumentações
como preservação, contaminação, ou
extinção dos mananciais sem funda-
mentos técnicos comprovados, além de
incentivar a clandestinidade, contrari-
am as determinações asseguradas pela
legislação pertinente em vigor, causan-
do grandes prejuízos à sociedade, ao
desenvolvimento e, principalmente, ao
direito universal de acesso às fontes
mais seguras de abastecimento: as
águas subterrâneas.
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RUMOS do agronegócio
mundial em discussão

O Global Agribusiness Forum reuniu mais de 1.100 líderes
e autoridades de 43 países para debater a agricultura e pecuária no

contexto das demandas globais por alimentos

O Global Agribusiness Forum
(GAF14), evento realizado em
São Paulo, no final de março, inte-

grou produtores e consumidores, buscou
meios de agregar valor à produção e au-
mentar a produtividade, e debateu como
garantir o suprimento de alimentos para um
mundo com demanda crescente. A cadeia
de valor da agricultura e pecuária mundiais
foi representada oficialmente através da pre-
sença dos mais de 1.100 líderes e autori-
dades de mais de 43 países, e dos mais de
100 parceiros do GAF14, incluindo
a iniciativa privada, governos, associações,
entidades, universidades, ONGs e veículos
de comunicação. Com transmissão ao vivo
pelo Canal Rural e internet, o GAF14 atin-
giu mais de 35 mil espectadores.

Um dos principais temas abordados no
evento foi o desafio de alimentar o mundo
nas décadas futuras. Projeções da ONU
indicam que a população mundial vai cres-
cer dos atuais 7 bilhões para 8 bilhões de
pessoas em 2030, e exceder 9 bilhões em
2050. A maior parte deste crescimento deve
ocorrer em locais onde a renda per capita
está em crescimento. O aumento da renda
leva a um consumo maior de alimentos que
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precisam de mais recursos para serem pro-
duzidos, como proteínas e laticínios. As-
sim, o aumento da renda per capita age
como efeito multiplicador do aumento de
população. Com a demanda por produtos
agrícolas praticamente garantida, o agro-
negócio encontra no crescimento popula-
cional e de renda uma das maiores oportu-
nidades para seu desenvolvimento, e uma
série de desafios para cumprimento efeti-
vo de sua função social de prover alimen-
tos.

Um dos mais complexos obstáculos a
serem vencidos tem relação com acordos
entre países, necessários para assegurar o
abastecimento de produtos agrícolas de
qualidade no futuro. O diretor geral da Or-
ganização Mundial do Comércio (OMC),
o embaixador brasileiro Roberto Azevêdo,
debatedor principal do encontro, reconhe-
ceu a importância do assunto, e continua-
rá a manter ainda em negociação internaci-
onal questões pertinentes à Rodada de Doha
que incluem subsídios agrícolas, tarifas
sobre bens industriais, e barreiras ao co-
mércio de serviços. Estes são pontos es-
pecialmente difíceis para que se obtenha
um consenso, pois várias questões estão

entrelaçadas com fatores políticos internos
em muitos dos 159 países da OMC. Um
eventual acordo entre países-integrantes
será um estímulo para o crescimento do
agronegócio em todo o mundo.

Bases para o crescimento — Espe-
cialistas, autoridades e líderes de negócios
concluíram que o incremento de produção
de alimentos e a intensificação do comér-
cio internacional deverão também estar em
linha com as exigências de sustentabilida-
de ambiental e social, que representam por
si só um desafio à parte. Neste contexto, o
papel dos governos será de regular a ex-
pansão da produção agropecuária, ofere-
cendo estímulos aos investimentos e, ao
mesmo tempo, promovendo meios enco-
rajadores de uso sustentável dos recursos
naturais. É certo que uma boa base legal
que gere segurança jurídica certamente é
pré-requisito para a continuidade do desen-
volvimento do setor e um dos pontos cha-
ve para manter atrativos os investimentos.

Outro debatedor principal do evento,
Abilio Diniz, presidente do conselho da BRF
Brasil Foods, ressaltou que gestão, treina-
mento e motivação são essenciais para o
sucesso e manutenção da competitivida-
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de. Sabe-se que investimento em qualifi-
cação de pessoas e novas tecnologias são
ao menos parte da resposta para os entra-
ves ao desenvolvimento do agronegócio no
mundo, que incluem melhorias em rastre-
abilidade, boas práticas de produção, se-
gurança alimentar e aproveitamento de re-
síduos.

Agricultura e energia — A agricultu-
ra hoje não se limita a apenas produzir ali-
mentos, mas contribui também com ener-
gia renovável. Nas últimas três décadas, a
agricultura energética se desenvolveu de
forma acelerada e complementar à agri-
cultura alimentar. Os biocombustíveis ti-
veram expressivo aumento de produção em
particular na primeira década deste século,
quando a produção mundial passou de cer-
ca de 30 bilhões para 126 bilhões de litros
por ano, deixando de ser considerada uma
iniciativa exótica.

O biometano, gerado pela biodigestão
de resíduos agrícolas, talvez seja o maior
break-through recente na área de biocom-
bustíveis, pela sua grande capacidade de
produzir energia e de matéria orgânica, fa-

cilitando a recuperação da qualidade, ace-
lerando o processo de construção de so-
los. A geração de biogás pode contribuir
para a geração descentralizada de bioeletri-
cidade, e a substituição de diesel fóssil, sen-
do considerada uma fonte de energia drop-
in, pronta para ser incorporada aos siste-
mas já existentes de distribuição de gás na-
tural.

Especialistas do GAF14 acreditam que
a demanda por biocombustíveis produzi-
dos de forma sustentável vai continuar em
expansão em todo o mundo. No Brasil, o
mercado de combustíveis do ciclo Otto
cresce a uma taxa bem acima da expansão
do PIB, o que deve estimular novos inves-
timentos na produção, apesar do Governo
ainda não reconhecer o potencial do etanol
em sua plenitude. Um avanço na consci-
entização sobre as vantagens de biocom-
bustíveis ainda é necessário.

Algumas conclusões — Os debates
durante o GAF14 levaram a conclusões
sobre quais diretrizes devem ser adotadas
para a continuidade do desenvolvimento do
setor como um todo, bem como para o

cumprimento da função social de alimen-
tar o mundo respeitando critérios de sus-
tentabilidade e preservação do meio ambi-
ente. Um dos principais pontos é a neces-
sidade de implementação de políticas que
estimulem maiores investimentos em pes-
quisa e desenvolvimento de novas tecno-
logias, que permitam contínuo aumento da
produtividade agropecuária e agroindustri-
al, assim como maiores investimentos em
infraestrutura de armazenagem, transpor-
tes, distribuição e embarque, que permi-
tam a redução dos elevados níveis atuais
de custos e perdas.

Recomendou-se que governos devem
adotar políticas públicas na área agrícola
estimulando o investimento em P&D, e a
disseminação de novas tecnologias e inves-
timento em infraestrutura, reduzindo cus-
tos ao produtor e o preço aos consumido-
res. A regulação deve garantir a manuten-
ção de elevados padrões de controle sani-
tário e a segurança jurídica, fundamental
para viabilizar investimentos, incentivando
o atingimento de metas de sustentabilidade
e de preservação do meio ambiente.
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TECNOSHOW COMIGO

Feira goiana bate
RECORDES

A Tecnoshow Comigo, promovida pela cooperativa Comigo,
em abril, em Rio Verde/GO, movimentou mais de R$ 1,4 bilhão em negócios

e foi visitada por 100 mil pessoas

C om mais de 100 mil visitantes e
movimentação de negócio supe-
rior a R$ 1,4 bilhão, a Tecnoshow

Comigo 2014, realizada no mês passado,
em Rio Verde/GO, foi recorde com as duas
marcas. Os negócios superaram em 56%
os da edição de 2013 (de R$ 900 milhões)
e em 18 mil àquele público. Já o número
de expositores da feira promovida Coope-
rativa Agroindustrial dos Produtores Ru-
rais do Sudoeste Goiano (Comigo) reuniu
520 empresas e instituições de diversos seg-
mentos, 20 a mais que no ano passado. A
Tecnoshow se consolida assim como uma
das principais feiras de tecnologia agrícola
do Brasil e a se constitui como a maior da
Região Centro-Oeste. A edição 2015 será
realizada de 13 a 17 de abril, e o tema será
“Rio Verde, palco das inovações energizan-
tes do agronegócio brasileiro”.

Espaço de conhecimento e difusão de
tecnologia, a feira esteve repleta de novi-
dades e lançamentos em máquinas, im-
plementos e equipamentos agrícolas; in-
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sumos para pecuária e lavouras; além de
informação por meio de palestras, dinâ-
micas, plots, entre outros meios. O obje-
tivo foi oferecer ao produtor e ao visitan-
te em geral a possibilidade de ampliar o
conhecimento e conhecer o que existe de
mais moderno em técnicas e tecnologias
para o agro. “Foi uma surpresa agradável
e isso é gratificante em todos os sentidos.
Mostra que o produtor, o visitante e o
expositor valorizam o evento. Cumprimos
com o nosso objetivo em disponibilizar
tecnologias e técnicas em diversas áreas
da agricultura e pecuária”, ressaltou o pre-
sidente da Comigo, Antonio Chavaglia. “Já
anunciamos a data da feira de 2015 para
que todos, principalmente os expositores,
possam se programar”.

Visitas, autoridades e demandas —
Por ser um espaço de difusão de tecnolo-
gia, a Tecnoshow recebe, a cada edição,
comitivas com visitantes de vários estados
e países, além de autoridades. No dia da
abertura, o governador de Goiás, Marconi

Perillo, disse estar empenhado em resolver
definitivamente a questão da demanda por
energia no estado. Enfatizou que está em
fase de conclusão o acordo de acionistas
com a Eletrobrás que prevê investimentos
de R$ 1 bilhão nos próximos dois anos. Na
solenidade, Chavaglia ressaltou a força do
agronegócio e lembrou as dificuldades que
os produtores estão enfrentando em fun-
ção de deficiências de infraestrutura para
escoamento. O dirigente fez duras críticas
à ação do Governo Federal de não adotar
políticas públicas que estimulem o agrone-
gócio nacional. Citou ainda os altos custos
que o produtor tem no combate às pragas
e adoção de novas tecnologias, elevando
acentuadamente os custos. “Nesse cená-
rio, ainda somos obrigados a pagar impos-
tos elevados e viver num contexto de falta
de segurança jurídica no País”, reclamou.

O presidente da Organização das Co-
operativas Brasileiras (OCB), Márcio Lo-
pes de Freitas, avaliou que a feira é uma
referência nacional e retrata com perfei-
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ção a força do agronegócio brasileiro. Ele
criticou a elevada carga tributária que pre-
judica acentuadamente o produtor. José
Mario Schreiner, presidente da Federação
da Agricultura de Goiás (Faeg), ressaltou
a evolução da produtividade do setor. “So-
mos o setor mais moderno da economia
brasileira e evoluímos a cada dia que pas-
sa, oferecendo produtos de alta qualidade
e a preços acessíveis. Na contramão des-
se crescimento do agronegócio nacional
aparece a logística do País, com proble-
mas graves na oferta de energia e sem
estradas e ferrovias de qualidade”, disse.

O ministro da Agricultura, Neri Geller,
reconheceu como justas as reivindicações
feitas pelas autoridades e enumerou as con-
quistas do setor, principalmente no que
se refere ao atual Plano de Safra, que, se-
gundo ele, dá ao produtor a garantia de
financiamentos na ordem de R$ 6 bilhões,
com taxa de juros mais acessíveis. “O Go-
verno também está disponibilizando R$
500 milhões para compra de equipamen-
tos de irrigação”, lembrou. Sobre as difi-
culdades que a região vem encontrando
por causa de deficiências da Companhia
Energética de Goiás (Celg) no forneci-
mento de energia para as propriedades
rurais, o ministro prometeu interceder jun-
to à Eletrobrás para ajudar a resolver o
problema.

Difusão de conhecimentos — Em
cinco dias, 6 mil pessoas participaram de
cerca de 60 palestras realizadas nos audi-
tórios da feira, Casa da Embrapa e estan-

des de empresas e instituições.
Foram destaques temas como
etanol de milho; erros, acertos
e desafios no manejo de lagar-
tas na cultura da soja; perspec-
tivas para os mercados domés-
ticos e internacionais de soja e
milho; os desafios do agrone-
gócio nos próximos dez anos;
sucessão familiar, o clima e a
agricultura, entre tantos outros. A possi-
bilidade de o milho alcançar viabilidade eco-
nômica como fonte de matéria prima para
a produção de etanol no Brasil foi tema de
palestra ministrada por profissionais e pes-
quisadores que atuam no setor há vários
anos. Já o consultor e sócio diretor da
Agroconsult, André Pessoa, discorreu
sobre as tendências mundiais para o mer-
cado de grãos, as intercorrências que po-
dem alterar este cenário e a perspectiva
de crescimento tanto de Goiás, quanto do
Brasil e do mundo. De acordo com ele, o
Centro-Oeste é há alguns anos o maior
produtor de grãos do Brasil, considerado
um dos “grandes celeiros do mundo”, e
deverá expandir a produção de soja e mi-
lho safrinha nos próximos 20 anos.

Com o tema “Os desafios do agrone-
gócio para os próximos dez anos”, o pu-
blicitário e jornalista José Luiz Tejon de-
fendeu, de forma descontraída, a neces-
sidade de superação, cooperativismo e in-
terpretação crítica das informações por
parte dos produtores, em um cenário de
intensas inovações tecnológicas e crescente

demanda dos consumidores finais no País
e no mundo. “É importante caminhar cada
vez mais para o conceito de agrossocie-
dade, um passo além do agronegócio”,
enfatizou. Com uma trajetória extensa, que
inclui especialização em Agribusiness em
Harvard, direção de Agronegócios da Es-
cola Superior de Propaganda e Marketing
(ESPM/USP) e autoria de vários livros,
Tejon ressaltou que não há chances de
existência para o agricultor sem exemplos
concretos de associação e cooperativis-
mo. “Fora das cooperativas não haverá
possibilidade de futuro nessa nova orques-
tração do agronegócio”.

Mais informações sobre a Tecnoshow
Comigo nas seções Gente em Ação e Novidades

no Mercado

Chavaglia, presidente da
Comigo: a feira cumpriu com o

objetivo em disponibilizar
tecnologias e técnicas ao

produtor em diversas áreas da
agricultura e da pecuária
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MÁQUINAS

Segmento agrícola quer
avançar em NORMAS técnicas

O Comitê Brasileiro de Tratores, Máquinas Agrícolas e Florestais, criado em
2013, integra a Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT)

Daniel Werner Zacher, gestor do ABNT/CB-203, gerente de Assuntos Regulatórios para América Latina na John Deere

A agricultura é historicamente uma
das atividades econômicas mais
importantes do Brasil. O agronegó-

cio responde por mais de 22% do PIB e
consolida-se como a atividade econômica
de maior contribuição para o superávit da
balança comercial. Em 2013, o valor de
exportações de produtos associados ao
agronegócio atingiram quase US$ 100 bi-
lhões, para um valor total, considerando
todos os segmentos, de US$ 242,2 bilhões
exportados. E nas últimas cinco safras
constata-se crescimento na área e na pro-
dução de grãos.

Para dar suporte a este acelerado de-
senvolvimento do setor primário, a indús-
tria brasileira de tratores, máquinas agrí-
colas e florestais conta com um amplo e
diversificado parque fabril. Composta por
mais de 700 empresas, emprega diretamen-
te mais de 62 mil pessoas e exporta para
os cinco continentes, com destaque para a
América do Sul, que responde por mais de
50% das vendas. Na última década os fa-
bricantes investiram mais de US$ 1,3 bi-
lhão em novos empreendimentos e o Bra-
sil alcançou, em 2013, volume de mais de
74 mil máquinas produzidas, sendo 12 mil
para mercado externo.

E para que o setor de máquinas agrí-
colas no Brasil possa ampliar ainda mais
seu patamar de tecnologia, segurança ao
usuário, qualidade, ergonomia, integração
internacional e proteção ao meio ambiente,
o desenvolvimento de normas é condição
fundamental. As normas técnicas provêm
de resultados comprovados em pesquisa e
desenvolvimento tecnológico e indicam re-
quisitos mínimos aceitáveis para produtos
disponibilizados no mercado local.

Criado em 2013, o Comitê Brasileiro
de Tratores, Máquinas Agrícolas e Flores-
tais, dentre os múltiplos comitês da Asso-
ciação Brasileira de Normas Técnicas
(ABNT), é o responsável pela elaboração

das normas técnicas de tratores, máqui-
nas, sistemas, acessórios e equipamentos
utilizados na agricultura e silvicultura, bem
como jardinagem, paisagismo, irrigação e
outras áreas correlatas que utilizem estes
equipamentos, incluindo aspectos de ele-
troeletrônica e identificação eletrônica de
animais por rádio frequência.

Composto por profissionais e especia-
listas em mecanização agrícola e florestal e
sistemas eletrônicos, o ABNT/CB-203 atua
em conjunto com a International Organi-
zation for Standardization (ISO), que tem
a atividade de normalização de tratores,

máquinas agrícolas e florestais, por meio
do seu ISO/TC 23: tractors and machi-
nery for agriculture and forestry, e que dis-
põem de um portfólio de 351 normas. O
trabalho do ABNT/CB-203 trará um retor-
no significativo à sociedade civil, já que a
agricultura é uma atividade econômica es-
sencial e indutora de desenvolvimento em
ampla escala e em todo território nacional.
Quanto estimulado os ganhos de qualida-
de, eficiência, segurança e tecnologia na
área, mais será fomentado o aumento de
renda ao produtor e, consequentemente, o
crescimento do País.

D
iv

ul
ga

çã
o



A GRANJA  |  47A GRANJA  |  47A GRANJA  |  47

O perigo das plantas
VOLUNTÁRIAS

As plantas de soja e milho guaxas causam danos diretos
na produtividade das culturas subsequentes e ainda são hospedeiras de

pragas e doenças. A disseminação da helicoverpa, que passa de uma
lavoura para outra, reforçou a necessidade de eliminá-las

Eng. Agr., Dr., Mauro Antônio Rizzardi, professor da Faculdade de Agronomia e Medicina Veterinária da Universidade de Passo Fundo,
colaborador ad hoc do Instituto Phytus e Bolsista Produtividade do CNPq
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MANEJO

P lantas voluntárias, também cha-
madas de plantas guaxas, são to-
das aquelas plantas da cultura que

germinam e emergem após a sua co-
lheita. As plantas voluntárias são resul-
tantes da germinação de grãos, de es-
pigas ou partes de espigas perdidas na
colheita mecanizada, e podem se tor-
nar um sério problema nas culturas cul-
tivadas em sequência. As plantas vo-
luntárias, além de causarem danos di-
retos na produtividade das culturas es-
tabelecidas na sequência, são hospe-
deiras de pragas e doenças. Como
exemplo, pode-se citar a presença da
ferrugem na soja; lagarta do cartucho
do milho; além da mosca branca e o
recente e indiscriminado ataque da la-
garta Helicoverpa armigera, nas cul-
turas do algodão, milho, soja e hortali-
ças.

No caso da sobra de espigas, o mi-
lho germina em fluxos diferentes e con-
tínuos, o que dificulta seu controle e
afeta a intensidade da competição. O
milho é uma espécie com elevada ha-
bilidade competitiva quando presente
junto com a soja. Com o surgimento
de novas tecnologias, plantas que an-
teriormente não eram consideradas pro-
blemas em algumas culturas passam a
se enquadrar no conceito de plantas
daninhas, como é o caso da soja
e do milho com a tecnologia de
resistência ao glifosato, podendo
passar de um avanço tecnológi-
co a um problema nas culturas
cultivadas em sequência. Esta
soja ou milho voluntários, origi-
nados da germinação de grãos
perdidos na colheita mecanizada,
podem se tornar plantas daninhas
na cultura subsequente resisten-
te ao glifosato.

Pesquisas indicam que o mi-
lho voluntário reduz a produtivi-
dade da soja em 10% com popu-
lação de apenas 0,5 planta de mi-
lho por metro quadrado e, 41%
de redução na população de 16
plantas voluntárias de milho no
mesmo espaço. O inverso tam-
bém é verdadeiro, onde plantas
voluntárias de soja reduzem a
produtividade do milho de 9,5%
a 22,8% com a elevação na den-
sidade de zero para 32 plantas de
soja por metro quadrado, respec-
tivamente. De outro modo, a exis-

tência de plantas voluntárias estabele-
ce a chamada “ponte verde”, ou seja, a
sequência ininterrupta de plantas de
uma mesma cultura, que pode hospe-
dar pragas como Helicoverpa armige-
ra ou mesmo doenças, como a ferru-
gem da soja.

No caso de Helicoverpa armigera
ela passa de uma lavoura a outra, mul-
tiplicando-se sem interrupção. Sua dis-
seminação reforçou a necessidade de
se eliminar estas plantas voluntárias.
Estas plantas de milho e soja, que ger-
minam a partir de grãos perdidos na
colheita, são hospedeiras em potencial
desta praga entre um cultivo e outro.
São elas as responsáveis por situações
onde as lagartas possuem vida de mais
de 15 dias enquanto a soja tem apenas
cinco dias. Esta diferença de idades é
consequência da elevada oviposição da
lagarta em plantas voluntárias existen-
tes na pré-semeadura da cultura.

Driblando problemas — Uma das
formas de se evitar o problema de plan-

tas voluntárias é a adoção de estratégi-
as legais que determinem a eliminação
completa destas plantas, como o vazio
sanitário. O vazio sanitário é um perí-
odo de ausência de plantas vivas nas
lavouras de culturas diversas. Na soja,
é considerado vazio sanitário o perío-
do de ausência total de plantas vivas
da cultura, excluindo-se as áreas de
pesquisa científica e de produção de
semente genética, devidamente moni-
torada e controlada.

A medida é adotada como uma pro-
teção contra a ferrugem asiática, do-
ença causada pelo fungo Phakopsora
pachyrhizi Sydow, em diferentes regi-
ões do Brasil. Esta prática visa reduzir
a quantidade de uredosporos (esporos
que aparecem na fase epidêmica da do-
ença) durante a entressafra e, assim,
diminuir a incidência precoce de fer-
rugem, ou mesmo atrasar a sua ocor-
rência. Com esta prática, tem-se ob-
servado a diminuição na incidência no
período vegetativo da soja e, conse-
quentemente, reduzindo o uso de fun-
gicidas. Entre as práticas a serem ado-
tadas para se evitar as plantas voluntá-
rias estão aquelas associadas à redu-
ção nas perdas de grãos na colheita e,
também, ao uso de herbicidas especí-
ficos no período pós-colheita e pré-

semeadura das culturas.
As perdas de grãos estão as-

sociadas ao processo em si de
colheita e também às condições
da cultura. Práticas de manejo
da cultura, como preparo ina-
dequado do solo, época incor-
reta de semeadura, população
de plantas elevadas, cultivares
não adaptadas, ocorrência de
plantas daninhas e atraso na co-
lheita são alguns dos fatores as-
sociados ao aumento nas per-
das na colheita do milho. Po-
rém, as principais causas das
perdas na colheita estão ligadas
a má regulagem e operação da
colheitadeira.

No caso do milho, as dife-
rentes perdas que devem ser
consideradas na regulagem da
colheitadeira são perdas de es-
pigas com palha; perdas de
grãos soltos ou grãos no sabu-
go atrás da máquina; e perdas
de grãos na frente da platafor-
ma. Conforme o tipo de perda,

Pesquisas apontam que o milho
voluntário reduz a produtividade da

soja em 10% com população de
apenas 0,5 planta de milho por metro

quadrado e até 41% no caso de 16
plantas voluntárias
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as mesmas podem estar associadas à
coleta do material (plataforma), ou a
mecanismos internos da colheitadeira,
relacionados ao sistema de alimenta-
ção, trilha e limpeza da máquina.

Porém, mesmo que haja uma boa
regulagem da colheitadeira, as perdas
ainda podem ocorrer. Em milho, da-
dos de pesquisa indicam que uma per-
da total (espigas + grãos soltos + grãos
no sabugo) de aproximadamente 4%
seria aceitável para a tecnologia hoje
existente nas colheitadeiras. Assim, se
for considerada uma produtividade de
10 mil quilos/hectare, as perdas che-
gariam a 6,6 sacas/hectare.

Herbicidas — Diante desta situa-
ção, o uso de herbicidas para o con-
trole destas plantas voluntárias se faz
necessário. Atualmente, em um cená-
rio de milho resistente ao herbicida gli-
fosato, a dessecação das plantas vo-
luntárias de milho requer maiores cui-
dados com a escolha das alternativas
de herbicidas. Atualmente, os princi-
pais herbicidas recomendados para o
controle destas plantas são os grami-
nicidas, inibidores da ACCase, como
os fope (fluazifope; haloxifope; quiza-
lofope; propaquizafope) e os dim (cle-
todim; setoxidim). Estes herbicidas
controlam plantas de milho com me-
nos de seis folhas desenvolvidas, sen-
do que os fope apresentam maior rapi-
dez e eficiência no controle.

No caso da soja, as plantas volun-
tárias já são mais facilmente controla-
das. Nas situações de sucessão soja-
milho safrinha, os próprios herbicidas
do milho, como atrazina, são aliados
importantes no controle dessas plan-
tas. Porém, nas situações onde não é
possível essa sucessão deverão ser uti-
lizados outros herbicidas a base de
amônio glufosinato; diquat; 2,4-D e sa-
flufenacil. Todos aplicados nos estádi-
os iniciais das plantas de soja.

Uma das formas de se evitar
as plantas voluntárias é a

adoção de estratégias legais
que determinem a eliminação

completa destas plantas,
como o vazio sanitário,
medida adotada como

proteção contra a ferrugem
da soja
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TRIGO

Desafios do
controle químico
da BRUSONE

São poucos os produtos químicos registrados para o
controle da doença e os que existem não são muito eficientes,

sobretudo em casos de epidemias severas
Flávio Martins Santana, flavio.santana@embrapa.br, Gisele Abigail Montan Torres, gisele.torres@embrapa.br, e João Leodato Nunes Maciel,

joao.nunes-maciel@embrapa.br

A brusone do trigo, causada pelo
fungo Pyricularia oryzae Sacc.
(teleomorfo: Magnaporthe oryzae

(T.T. Hebert) M.E. Barr), é uma das prin-
cipais doenças da cultura, constituindo-
se em fator limitante para a produção de
trigo no Brasil, especialmente no norte e
oeste do Paraná, São Paulo, Mato Gros-

so do Sul, Minas Gerais, Goiás e Distrito
Federal. Os sintomas no campo podem
ser confundidos com giberela, mas há
algumas diferenças básicas, que se ca-
racterizam pelo modo de infecção do
fungo. Na brusone ocorre uma necrose
quase pontual na ráquis, que é o local de
infecção do fungo. Na giberela, o sítio

de infecção do fungo é o grão. Em in-
fecções severas, a giberela pode causar
necrose da ráquis, mas de maneira ge-
neralizada, e não pontual como a bruso-
ne. Na brusone, a espiga torna-se des-
colorida, desde o ponto de infecção na
ráquis até o ápice. No caso de giberela,
pode haver descoloração de toda a espi-
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ga ou de algumas espiguetas, ao acaso,
de forma descontínua.

Para o controle da doença, indica-se
a adoção das seguintes medidas: a seme-
adura de cultivares com maior nível de
resistência; a utilização de sementes sa-
dias; a escolha da melhor época de se-
meadura, evitando a coincidência de con-
dições favoráveis à doença por ocasião
do espigamento da cultura; e o uso de
fungicidas nas sementes e na parte aé-
rea. Entretanto, é pequena a disponibili-
dade de produtos químicos registrados
para o controle da brusone, com o agra-
vante de serem pouco efetivos, princi-
palmente em casos de epidemias seve-
ras da doença (Reunião, 2013). Estima-
se que a eficiência do controle químico
seja de, no máximo, 50% (Maciel, 2011).
Apesar da pouca disponibilidade de op-
ções de controle da brusone de trigo, a
demanda por soluções viáveis é intensa,
pois limita o cultivo do trigo em regiões
de grande potencial produtivo, como o
Centro Oeste (Torres et al., 2009).

Atendendo às demandas dos produ-
tores quanto ao controle químico, no
final de 2010 foi estabelecido um grupo
de trabalho com o objetivo de planejar e
executar ensaios padronizados para ava-
liar a eficiência de fungicidas registra-
dos, ou em fase de registro, no contro-
le de doenças de espiga em trigo. A par-
tir de então, foram constituídos ensaios
cooperativos para a avaliação do con-
trole químico de brusone e de giberela
no Brasil. Dados obtidos nos dois pri-
meiros anos dos ensaios para controle
de brusone mostram que os danos em
rendimento de grãos são variáveis, em
função do quão favorável esteja o am-
biente ao desenvolvimento da doença em
cada ano/local. Igualmente variável tem
sido o nível de controle obtido em cada
ano/local/produto químico (Santana et
al., 2013, 2014).

Os rendimentos de grãos, nos dois
locais com maior ocorrência de bruso-
ne de trigo, com incidências de 95% e
100%, foram de 165 quilos/hectare e
487 kg/ha, respectivamente. Nesses
casos, com nenhum dos tratamentos
fungicidas considerados nos estudos foi
possível, sequer, obter-se média de ren-
dimento de grãos próxima da estimada
para a cultura de trigo (Conab, 2013).
Por outro lado, em local com maior ren-
dimento, obtido em parcela sem trata-
mento fungicida (4.066 kg/ha), a redu-

Resultados preliminares de germinação de esporos e crescimento
micelial de dois isolados de P. oryzae em meio de cultura com e sem

adição de um fungicida do grupo triazol e outro do grupo
estrobilurina. Passo Fundo, 2014

Princípio ativo Isolado/dose GE1 (%) CM2 (mm)

Isolado 1: 1/2 dose 1,6 0
Isolado 1: dose normal 1,6 0
Isolado 1: dose dupla 1,6 0

Propiconazole Isolado 2: 1/2 dose 12,8 0
Isolado 2: dose normal 0,8 0
Isolado 2: dose dupla 0 0

Isolado 1: 1/2 dose 3,2 13,9
Isolado 1: dose normal 0,8 8,5
Isolado 1: dose dupla 0 6,5

Azoxistrobina Isolado 2: 1/2 dose 32,8 10,2
Isolado 2: dose normal 5,6 9,9
Isolado 2: dose dupla 0 6,5

Controle Controle Isolado 1 97,6 39,7
Controle Isolado 2 96,8 43

1Germinação de esporos obtida pela média de cinco placas de Petri,
cada uma com 25 esporos

2Crescimento micelial obtido aos 7 dias após plaqueamento
de disco de micélio de 5 mm de P. oryzae

ção de 40 pontos percentuais na inci-
dência, em função do melhor tratamen-
to fungicida, resultou em ganho de 17%
no rendimento de grãos (Santana et al.,
2013, 2014).

Parceria internacional — Ainda
existe uma lacuna de conhecimento ci-
entífico sobre o patossistema Magna-
porthe oryzae x trigo no Brasil. A Em-
brapa Trigo iniciou em 2009 projetos
de abrangência nacional com o intuito
de investigar o controle genético da re-
sistência. Atualmente, a equipe de pes-
quisadores dedicados ao estudo da bru-
sone em trigo desenvolve ações, inclu-
sive com parceiros de diversas institui-
ções estrangeiras, para melhor entender
e, consequentemente, enfrentar a doen-
ça pela identificação de estratégias mais
eficientes para o controle da doença.

Em um estudo preliminar realizado
no Laboratório de Fitopatologia da Em-
brapa Trigo demonstrou-se que em tes-
tes in vitro de germinação de esporos e
crescimento micelial, dois isolados de
P. oryzae (provenientes de diferentes re-
giões do Brasil) reagiram como sensí-
veis a propiconazol e azoxistrobina (veja
tabela). Aparentemente existe uma dife-

rença de sensibilidade entre os isolados.
Novos testes estão em andamento para
que tal hipótese seja verificada. Os re-
sultados de Castroagudin et al. (2013)
observaram que genes associados à re-
sistência ao grupo químico das estrobi-
lurinas estão amplamente difundidos na
população do patógeno no Brasil.

Resultados como esses demonstram
a necessidade de se investir em pesqui-
sa e avaliar a importância do local, con-
sequentemente do patotipo, em relação
ao controle químico da doença, com o
objetivo de obter melhores resultados no
controle químico da brusone no Brasil.
Talvez o grande mérito da obtenção de
soluções viáveis para cultura do trigo
frente à brusone seja o fato de o Brasil
Central, região de maior ocorrência da
doença, ser uma região de grande apelo
para a cultura. Esta é uma região com
potencial de altos rendimentos de grãos
e é também livre de giberela do trigo.
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GENTE EM AÇÃO

MONSANTO: PROGRAMA AGRICULTORES
ACOMPANHADOS TECNOSHOW

Para levar ao agricultor as boas práticas agronômicas e o cor-
reto manejo de plantas daninhas, a Monsanto lançou o Sistema
Roundup Ready Plus, um dos destaques na Tecnoshow Comigo.
Segundo o gerente de vendas, Marcelo Segalla, trata-se de um
sistema de manejo de plantas daninhas que combina a utilização
de herbicidas, associado às boas práticas agrícolas, contribuindo
para que o agricultor tenha um melhor controle de plantas invaso-
ras. Por meio do Programa de Agricultores Acompanhados, a
Monsanto acompanha e dá suporte a produtores de todo o País.

BAYER COM A MARCA DE SEMENTES NUNHEMS
A Nunhems mudará sua identidade visual e será comercializada como uma marca

de sementes de vegetais da Bayer CropScience, chamada Bayer CropScience Vegeta-
ble Seeds. A unidade de negócios será responsável mundialmente por todas as ativi-
dades de sementes da empresa, da pesquisa ao pós-venda. A nova identidade visual
da marca Nunhems estará alinhada com as marcas dos produtos da unidade de Semen-
tes e Proteção de Cultivos da Bayer. Como resultado, todos os materiais relevantes
como embalagens, anúncios, folhetos e materiais online serão redesenhados e imple-
mentados gradativamente.

DUPONT ESCOLA PREMIA
ALUNO DE ESCOLA MINEIRA

A DuPont, em parceria com a secreta-
ria de Educação de São João da Ponte/
MG, fez a entrega de prêmios na Escola
Municipal Belarmina Ferreira da Silva. A
companhia mantém o programa socioam-
biental DuPont Escola, que incentiva a
produção de textos e trabalhos artísticos
sobre boas práticas agrícolas. O vence-
dor do melhor desenho e redação foi o es-
tudante Patrick Fernandes Silva, contem-
plado com uma bicicleta. De acordo com o
gerente de Product Stewardship, Maurí-
cio Fernandes, nos últimos seis anos cer-
ca de 45 mil estudantes de 450 escolas fo-
ram beneficiados pelo projeto.

BASF E FUNDAÇÃO ESPAÇO ECO
INTEGRAM BONSUCRO

A Unidade de Proteção de Cultivos da
Basf no Brasil e a Fundação Espaço Eco, ins-
tituída pela Basf, se tornaram integrantes da
Bonsucro – entidade internacional sem fins
lucrativos que visa reduzir os impactos ambi-
entais e sociais na produção de açúcar, eta-
nol e energia provenientes da cana-de-açú-
car. De acordo com Redson Vieira, gerente de
Departamento de Relações Governamentais
e Sustentabilidade da Basf para o Brasil, ser
uma empresa integrante da Bonsucro é con-
tribuir para o crescimento da produção sustentável da cana-de-açúcar no Brasil.
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SYNGENTA LANÇA A
TECNOLOGIA INOVADORA
ELATUS

 A Syngenta anunciou em abril o lança-
mento no Brasil do fungicida Elatus, se-
gundo a empresa, uma das mais importan-
tes inovações já produzidas para o contro-
le da ferrugem da soja. A tecnologia oferece
um modo de ação de amplo espectro e um
excelente controle sobre a ferrugem. “O pro-
duto foi desenvolvido com as necessida-
des específicas dos produtores de soja em
mente, proporcionando excelentes resulta-
dos e garantindo que o agricultor seja re-
compensado com um rendimento conside-
rável e de qualidade”, afirma Laércio Giam-
pani, diretor geral da Syngenta Brasil.

Redson Vieira

Maurício Fernandes

Nunhems, marca da Bayer

Marcelo Segalla

Laércio Giampani
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IHARA LEVA TECNOLOGIAS
PARA A TECNOSHOW
A Ihara demonstrou na Tec-

noshow Comigo suas soluções para
o produtor, além de realizar o lança-
mento de dois produtos: Gemstar,
para o controle de helicoverpa na soja,
e o inseticida Incrivel, para o manejo
de percevejos na soja e no arroz. “A
Ihara se apresenta como parceira da
cooperativa Comigo e dos produto-
res cooperados que buscam novas e
melhores soluções para o campo”,
explica a administradora técnica de
vendas Suellen Drumond. A empresa
ainda abordou os produtos para o tra-
tamento de sementes: Certeza e Pirâ-
mide, além do Flumyzin para o con-
trole de daninhas.

DOW INICIA ATIVIDADES EM LUÍS
EDUARDO MAGALHÃES

A Dow AgroSciences celebrou em março o início das
atividades de sua Unidade de Beneficiamento de Sementes
em Luís Eduardo Magalhães/BA, em encontro no Centro
Administrativo da Bahia, em Salvador. No encontro, a lide-
rança da Dow e o governador Jaques Wagner destacaram a
representatividade da unidade para o desenvolvimento eco-
nômico da região. “A Bahia tem sido um importante local
para as operações da Dow no Brasil, proporcionando opor-
tunidades que abrem o caminho para um futuro mais sustentável e produtivo”, disse Pedro Suarez, presidente da Dow para América
Latina, (ao lado do diretor de Manufatura de Sementes, Marcelo Bueno).

OUROFINO DEBATE PRODUÇÃO DE CANA NO
AGROENCONTRO

A Ourofino Agrociência, realizou em abril o AgroEncontro – 1º Dia de
Campo dos Parceiros da Cana-de-açúcar. A empresa apresentou em Guatapa-
rá/SP para 500 pessoas sua linha de produtos para a produtividade da cana,
como DemolidorBR, FortalezaBR e CoronelBR, utilizados para ervas dani-
nhas, e DiamanteBR e SingularBR, soluções para insetos. “O DiamanteBR
combate as cigarrinhas-das-raízes (Mahanarva fimbriolata), uma das piores
pragas que afetam a cana-de-açúcar e trazem prejuízo aos produtores. Já o
SingularBR é um produto à base de Fipronil, o inseticida número 1 do merca-
do”, explica Antônio Nucci,  engenheiro agrônomo e gerente técnico.

PIONEER APRESENTA NOVIDADES NA TECNOSHOW
A DuPont Pioneer está presente na Tecnoshow Comigo. Os visi-

tantes do estande conheceram o serviço de Tratamento de Sementes
Industrial Pioneer, com diversas opções de produtos para atender as
necessidades específicas dos produtores. Também tiveram a oportu-
nidade de saber sobre os híbridos de milho da empresa e as recém
lançadas cultivares de soja para a região (97R01, 97R21 e 97R7)1,
como também visualizar vitrines de milho e soja, e obter informações
sobre a tecnologia Optimum Intrasect Manejo Integrado de Pragas
(MIP) e demais práticas de manejo destas culturas.DuPont Pioneer

Técnico da Ourofino no evento



54  |  MAIO 2014

FLORESTAS

Como funciona o SEGURO
para floresta

Willians Ferraz, gerente técnico da AD Corretora de Seguros

O mercado segurador disponibili-
za diferentes tipos de seguros
ambientais, dentre eles o Segu-

ro Floresta, que é indicado, exclusi-
vamente, a empresários e empresas
que atuam na exploração comercial
madeireira. Como é um tipo de apóli-
ce bem específica, muitos produtores
a desconhecem ou possuem dúvidas
a respeito. O seguro floresta é um tipo
de seguro rural que visa amparar cul-
turas que tenham fins comerciais e
prazos para corte e/ou comercializa-
ção. É destinado a produtores propri-
etários de terras de reflorestamento e
indústrias de papel e celulose. É um
tipo de seguro devidamente regula-
mentado pela Superintendência de Se-
guros Privados (Susep) e que garante
a cobertura dos custos de reposição

de florestas em formação ou do valor
comercial de florestas já formadas ou
naturais, contra as perdas decorren-
tes de incêndio, eventos biológicos e
meteorológicos.

Para essa modalidade de seguro
pode ser considerada como floresta
qualquer formação florestal de cultu-
ras, desde que mantida com fins co-
merciais. O produtor sabe que traba-
lhar com a terra envolve riscos. Ad-
versidades climáticas e outras amea-
ças podem comprometer a colheita.
Para não ficar à mercê da sorte e ga-
rantir o rendimento, destaca-se a im-
portância do seguro floresta garantin-
do o retorno do investimento próprio
e financiamento. O investimento na
floresta é alto e o retorno é de longo
prazo, assim o seguro floresta se tor-

na a melhor alternativa para mitigação
de riscos. Para maior tranquilidade,
sua contratação deve ser feita desde o
início do cultivo.

Pode ser segurada por esse tipo de
apólice qualquer cultura que seja cul-
tivada com fins comerciais e que te-
nha finalidade de destino como euca-
lipto, pinus, araucária, seringueira,
teca e diversas outras. Todos os ris-
cos da atividade de reflorestamento
podem ser segurados, desde que te-
nham fins comerciais e previsão de
corte. A floresta é dividida em talhões,
áreas, aceiros, etc. O seguro floresta
garante o valor das despesas de cus-
teio (implantação e manutenção) ou no
caso de florestas formadas ou natu-
rais, a fixação do limite máximo de in-
denização e seu valor em risco.
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Quais riscos são excluídos? —
Não são cobertos pelo seguro flores-
tas os seguintes riscos:

● Danos causados por formigas,
cupins, insetos, aves e animais de
qualquer espécie, ação predatória de
qualquer animal ou da utilização ina-
dequada ou não-utilização de métodos
de controle de pragas e/ou doenças;

● Quaisquer tipos de doenças seja
fúngica, viral ou bacteriana, pragas e
ervas daninhas de origem conhecida
ou desconhecida;

● Extravio, furto, roubo e/ou cor-
te das árvores ou parte delas, com
consequente diminuição da quantida-
de de madeira;

●  Lucros cessantes ou danos
emergentes quando consequentes da
paralisação ou inutilização parcial ou
total dos bens não compreendidos no
seguro, mesmo quando em conse-
quência de qualquer evento coberto.

As coberturas básicas incluem in-
cêndio e raio, o que garante indeniza-
ção por incêndio e raio na floresta se-
gurada até o limite máximo de indeni-
zação da apólice. Já as coberturas adi-
cionais possíveis são as seguintes:
Chuva excessiva, ventos fortes, gra-
nizo, geada, seca, e inundação. Em to-
dos os casos, garante indenização pe-
los efeitos ocasionados a floresta se-
gurada até o limite máximo de indeni-
zação.

Vantagens e procedimentos — O
segurado tem garantida a recuperação
de parte do valor investido na lavou-
ra, em caso de sinistro indenizável.
Com isso, também contribui para a re-
dução da possibilidade de inadimplên-
cia em caso de financiamentos. E exis-
te subvenção federal e subvenção es-
tadual para alguns estados. A identifi-
cação das florestas que estão cober-
tas pela apólice deve ser feita de acor-
do com análise de croqui e pontos de
GPS identificados no momento da
contratação do seguro. A floresta es-
tará coberta a partir do início de vi-
gência da apólice. Essa data é decidi-
da pelo segurado (podendo ser no iní-
cio do cultivo ou já com a floresta em
andamento). A floresta estará coberta
até o seu corte, devendo a apólice ser
renovada anualmente.

Na ocasião de um sinistro, comu-
nicar imediatamente o corretor de se-

guros responsável pela
condução e contratação da
apólice com a segurado-
ra, tomando todas as me-
didas necessárias para
prevenção das perdas. O
processo de indenização é
conduzido com a vistoria
prévia da seguradora que
identificará os danos e
analisará os documentos
que serão solicitados. En-
tre eles os seguintes: bo-
letim de ocorrência, carta
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Ferraz: “As coberturas básicas
incluem incêndio e raio, o que

garante indenização por
incêndio e raio na floresta

segurada até o limite máximo
de indenização da apólice”

relatando a ocorrência do sinistro e
matrícula da propriedade rural. Opor-
tunamente outros documentos tam-
bém poderão ser solicitados. Não exis-
te a obrigatoriedade de fiscalização.
No momento da contratação, o segu-
rado preenche um questionário com
todas as informações da floresta e do
programa de manutenção e conserva-
ção. Esse documento será parte da
apólice. Na ocasião de um sinistro, as
perícias serão realizadas pela segura-
dora.

Valor de cobertura — Tanto o
preço do seguro como o limite máxi-
mo de indenização variam de cultura
para cultura, tendo como base de cál-
culo os critérios considerados no
momento da elaboração da apólice:
área, finalidade, região, estado, muni-
cípio, idade da cultura, frequência de
limpeza e manutenção. Segundo regu-

lamentação da Susep, o prazo para
indenização é de 30 dias contados a
partir do envio de toda a documenta-
ção solicitada. O valor do prêmio é
atribuído de acordo com o valor em
risco e o limite máximo de indeniza-
ção definido para a floresta após to-
das as análises técnicas. Segundo da-
dos da Susep, de janeiro a novembro
de 2013, o mercado segurador arre-
cadou R$ 10.324.968,00 contra R$
1.603.126,00 de sinistros indenizados.
Assim, o índice de sinistro x prêmio
de seguro tem girado em torno de
15,53%.
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AGRICULTURA FAMILIAR

COMPOSTAGEM é solução
eficiente para adubação

Antonio Minari Junior, técnico agrícola e instrutor do Senar/MS

A compostagem é um processo
aeróbico de transformação de
restos vegetais e animais em adubo

orgânico acessível a qualquer produtor e
que pode fazer a diferença na agricultura
familiar. O processo precisa de oxigênio
para evitar apodrecimento dos materiais, o
que empobreceria o produto final. O passo
a passo para a obtenção de uma boa com-
postagem começa pela escolha do local,
com o cuidado para não seja ponto de ala-
gamento. Também pode ser em barracões
ou varandas. O importante é que o local
seja cercado para evitar o acesso de ani-

mais domésticos.
Os materiais a serem compostados

podem variar, como estercos de animais
(galinha, bovino, porco, ovelha, cavalo,
cama de frango), capim triturado, palha de
feijão, milho, arroz, soja, mandioca e rama
de mandioca triturada, folhas de varredura
de quintal, serrapilheira (material de depo-
sição em matas e margens de rios) ou qual-
quer tipo de resíduo orgânico. O processo
de montagem da composteira inicia com a
limpeza do local, a céu aberto, e compac-
tação do solo. A pilha deve ter em torno de
1,30 metro a 1,50 metro de largura e o

comprimento de acordo com a quantidade
de material disponível, que deve ser tritu-
rado ou moído, acelerando assim o pro-
cesso de decomposição, pois, quanto me-
nor a partícula do material, mais rápida é
sua decomposição.

Após o preparo da área, coloca-se a
primeira camada, que deve ser sempre com
capim ou restos vegetais. Posteriormente
é preciso umedecê-la (sem encharcar). A
segunda camada deve ser sempre de es-
terco, independente da origem, que deve
ter a mesma espessura da primeira. É re-
comendado espalhar uma camada fina de

A compostagem pode ser
usada para adubação de
canteiros de horta, covas

de frutíferas, vasos de
flores e composição de

substrato para plantio em
bandejas ou sacolas

plásticas
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calcário dolomítico sobre as camadas de
esterco, o que ajuda a enriquecer o produ-
to final e também a evitar mau cheiro exa-
gerado no processo de transformação dos
materiais.

Após a colocação do esterco e a cama-
da fina de calcário, o próximo produto será
de acordo com a disponibilidade. Se o pro-
dutor tiver quatro ou cinco produtos dife-
rentes, deve colocar uma camada a cada
vez e ao usar o último produto, recomeçar
com o primeiro e dar sequência até o final.
A compostagem poderá também ser enri-
quecida com adubo fosfatado de origem
natural, como termo fosfato, fosfato de ro-
cha, fosfato de Araxá, fosfato de Gafsa e
de Arad. Terminada a montagem, cobrir
com capim inteiro ou folhas de coqueiro
ou de bananeira. A pilha não poderá ter mau
cheiro, juntar moscas ou ter super aqueci-
mento durante o processo, que deverá du-
rar entre 60 e 90 dias. Para isso, depois de
uma semana de concluída a montagem da
pilha de materiais, inicia o monitoramento.

Na medida para a saúde de solo
O composto possui nutrientes minerais tais como nitrogênio, fósforo, po-

tássio, cálcio, magnésio, enxofre que são assimilados em maior quantidade
pelas raízes além de ferro, zinco, cobre, manganês, boro e outros que são
absorvidos em quantidades menores e, por isto, denominados de micronutri-
entes. Quanto mais diversificados os materiais com os quais o composto é
feito, maior será a variedade de nutrientes que poderá suprir. Os nutrientes do
composto, ao contrário do que ocorre com os adubos sintéticos, são liberados
lentamente, realizando a tão desejada “adubação de disponibilidade controla-
da”. Ou seja, fornecer composto às plantas é permitir que elas retirem os
nutrientes de que precisam de acordo com as suas necessidades ao longo de
um tempo maior do que teriam para aproveitar um adubo sintético e altamente
solúvel, que é arrastado pelas águas das chuvas.

Outra importante contribuição do composto é que ele melhora a “saúde” do
solo.  A matéria orgânica compostada se liga às partículas (areia, limo e argila),
formando pequenos grânulos que ajudam na retenção e drenagem da água e
melhoram a aeração. Além disso, a presença de matéria orgânica no solo au-
menta o número de minhocas, insetos e microorganismos desejáveis, o que
reduz a incidência de doenças de plantas. Na agricultura agroecológica a com-
postagem tem como objetivo transformar a matéria vegetal muito fibrosa como
palhada de cereais, capim já “passado”, sabugo de milho, cascas de café e
arroz, em dois tipos de composto: um para ser incorporado nos primeiros
centímetros de solo e outro para ser lançado sobre o solo, como uma cobertu-
ra. Esta cobertura se chama “mulche” e influencia positivamente as proprieda-
des físicas, químicas e biológicas do solo.

Fonte: Planeta Orgânico
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Uma barra de ferro ou cano galvaniza-
do ou qualquer outro material de metal de-
verá ser cravado na vertical, no meio da
pilha. Semanalmente deverá ser realizado
o monitoramento da pilha para evitar perda
na qualidade do produto final. Caso não
esteja ocorrendo mau cheiro, moscas e
aquecimento, a pilha não precisa ser revol-
vida, mas o acompanhamento deverá ser a
cada dois dias.

Depois de pronta, a compostagem
pode ser usada para adubação de cantei-
ros, covas de frutíferas, vasos de flores,
composição de substrato para plantio em
bandejas ou sacolas plásticas ou ser leva-

do para as minhocas transformarem em
húmus. Essa é uma maneira inteligente de
transformar em nutrientes para as plantas
e proporcionar o equilíbrio físico, quími-
co e biológico do solo a custo irrisório,
através de produto feito na propriedade,
utilizando materiais considerados como
lixo, que seriam descartados ou até quei-
mados, provocando danos ao meio ambi-
ente. O produtor que quiser adotar uma
medida ecologicamente correta de apro-
veitamento e transformação de palhas e
restos de cultura tem na compostagem
uma ótima alternativa de redução de cus-
tos de produção.
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NOTÍCIAS DA ARGENTINA

TRIGO Segundo o Governo,

SOJA A geada ocorrida não teve

LEITE O preço do leite conti-

CARNE O novilho apresenta

GRÃOS: DIFERENTES CENÁRIOS

OPORTUNIDADE
A China precisa de mais soja da

América do Sul. O país asiático pre-
tende destacar a produção de frutas,
verduras e carnes. Por isso, deve in-
crementar as importações de soja, para
engordar suas criações animais.

NÃO HÁ MELHORA
No primeiro mês do ano, o preço relativo

do leite se recuperou de maneira significativa
em comparação com o último bimestre de
2013. No entanto, a partir de fevereiro, pas-
sou a demonstrar retração pelo efeito combi-
nado do aumento progressivo do milho com
a desvalorização do peso argentino. A Mesa
Nacional de Produtores de Leite (MNPL) de-
cidiu, depois de uma reunião em Rosário,
manter o estado de alerta e mobilizar para re-
clamar um piso de US$ 0,45 (dólar oficial)
pelo litro do leite para poder seguir na ativida-
de, diante das consequências negativas da
inflação e da desvalorização do peso.

a colheita 2013 é de 9,2 milhões de to-
neladas, mas os agentes privados esti-
mam entre 9,5 e 10,1 milhões de tonela-
das. O setor privado calcula o saldo ex-
portável entre 2,5 e 3 milhões de tonela-
das, acima da projeção do Governo.

incidência sobre o estado das lavouras e
sobre o potencial produtivo estimado
para esta safra, de 54,5 milhões de to-
neladas. As primeiras produtividades ob-
tidas no Núcleo Norte variam de 2,3 mil
a 4 mil quilos por hectare.

nua sendo insuficiente para superar os
gastos e dívidas dos produtores, que
hoje recebem em torno de US$ 0,33
pelo litro.

preços máximos de US$ 2,11 (dólar
oficial) o quilo vivo. Os valores seguem
muito parecidos com os praticados no
mês anterior.

Esta safra deve registrar rendimen-
tos recordes para a soja em algumas
regiões. Entre as províncias beneficia-
das pelos bons números de produtivi-
dade estão Córdoba, Santa Fé e Entre
Ríos. A maioria dos rendimentos regis-
trados oscilam entre 3 mil e 4 mil qui-
los por hectare, o que significa uma
média de 3,6 mil quilos por hectare. Em
relação às vendas, analistas estimam
para maio a comercialização entre 33%
e 38% da colheita da oleaginosa, en-
quanto no ano passado, esse volume
alcançou 47% no mesmo período.

Duas ferramentas creditícias para
impulsionar a produção de trigo foram
anunciadas pelo presidente do Banco
Provincia, Gustavo Marangoni: uma li-
nha de crédito para trigo, carne e leite;
e outra ferramenta ligada à tradicional
linha Procampo, que permite ao pro-

dutor de trigo financiar, em 270 dias,
com taxa zero, a aquisição de sementes,
agroquímicos e fertilizantes.

O governo habilitou 24% da cota de
exportação de milho. Com uma colheita
prevista pela Bolsa de Cereais de Bue-
nos Aires em 23,5 milhões de toneladas,
o saldo exportável no ciclo 2013/2014
ficaria em torno de 15 milhões de tone-
ladas.

O plantio do girassol estava sendo
finalizado no início de abril, mas houve
atraso devido às chuvas. São registra-
dos rendimentos bastante diferentes de-
pendendo da localidade e da data do plan-
tio. Em Tandil, as produtividades vari-
am entre 1,4 mil e 1,8 mil quilos por
hectare. Em Balcare, a média é de 2,3
mil quilos por hectare e, em Tres Ar-
royos, os lotes colhidos oscilam entre
1,8 mil e 2,6 mil quilos por hectare.
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Fertilidade nos solos de
diferentes ''CERRADOS''

PLANTIO DIRETO

F
ot

os
: 

IA
C

Na Região Sul, o campo
nativo melhorado

amparou as culturas de
verão como milho e soja,
complementando o trigo
de inverno e duplicando

o aproveitamento da
terra

Fernando Penteado Cardoso, Eng. agr. sênior,
Esalq/USP, 1936

A o longo dos anos generalizou-se
o termo cerrado quando se refe-
re às terras pobres do Brasil

Central. Na realidade, tais solos só têm
em comum sua extrema pobreza em
cálcio do que resulta a acidez e a toxi-
cidade do alumínio. A palavra cerrado
se origina da parte desses solos po-
bres cobertos por vegetação arbusti-
va densa com plantas próximas umas
das outras, ditas fechadas ou cerra-
das. Em que pese o mau uso da pala-
vra, ela é empregada para definir ter-
ras pobres recobertas por vegetação
variada, desde os “campos abertos”
com predominância de gramíneas, até
os cerrados altos com gradual densi-
dade de fustes. Recebem então as de-
nominações de “campo sujo”, “cam-
po cerrado”, “cerrado ralo”, “cerra-
dão”, “cerrado de pau torto” e vários
outros.

Nas regiões quentes e chuvosas
esses solos pobres dão lugar a uma
floresta de transição com fustes re-
lativamente finos não tortos a que dão
o nome de “cerrado de pau reto”, para
diferenciar do cerrado predominante
de pau torto. De maneira geral, onde
há calor e umidade, o porte e a den-
sidade da cobertura é diretamente pro-

PARTE I
porcional à limitada fertilidade do
solo: as terras de cerrado alto, seja
de pau torto seja de pau reto, ocor-
rem onde o solo é pouco melhor, ain-
da que de baixa qualidade. Essa gra-
dação vegetativa deixa de existir onde
predominam possíveis limitações cli-
máticas.

Os diversos tipos de cobertura
têm em comum a pobreza da terra e
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As grandes extensões de solo
uniforme e relativamente planos
vieram a permitir a mecanização
pesada de grande capacidade e

crescente sofisticação, e esta
topografia favoreceu uma

erosão minimizada

um tipo de vegetação que permite
uma destoca mecanizada de custo
aceitável. Os cerrados variam igual-
mente quanto ao teor de argila do solo
em faixa de 10% a 70%, sejam solos
arenosos e barros mais ou menos ar-
gilosos. Variam também quanto às si-
tuações topográficas e as altitudes em
que se localizam, vindo a receber ad-
jetivos específicos como planícies,
chapadões, mesetas e outros própri-
os da região em que estão localiza-
dos. As grandes extensões de solo uni-
forme e relativamente planos vieram
a permitir a mecanização pesada de
grande capacidade e crescente sofis-
ticação. Essa topografia favoreceu
uma erosão minimizada. Não é só no
Brasil Central que existem grandes
extensões de terra pobres e ácidas
por falta de cálcio. No Sul do País
recebem o nome genérico de “cam-
po nativo” e apresentam caracterís-
ticas similares aos cerrados quando
também são recobertos de gramíne-
as. Localizam-se nas regiões mais fri-
as, onde as terras fracas não ense-
jam vegetação mais alta que as gra-
míneas.

Agricultura em terras fracas —
Os estudos botânicos dos vários ti-
pos de cerrado datam de vários anos
e são de grande valor científico, mas
os estudos dessas terras visando sua
utilização na produção agrícola co-
mercial são relativamente recentes.
Quando a vegetação predominante é
de gramíneas, as terras fracas de
campos e de cerrados ralos foram
utilizadas para pecuária. Os cerrados
densos e altos foram aproveitados
para lenha, para postes e moirões e
raramente para serraria. Uma vez re-
movida a sombra, deram origem a
pastagens semeadas com espécies
adaptadas à baixa fertilidade.

As pastagens de campo nativo e
de cerrado ralo ou intermediário apre-
sentavam uma forragem nativa de bai-

xa qualidade, tanto para os bovinos
introduzidos como para a fauna nati-
va. A destruição pelo fogo das hastes
secas e endurecidas e pouco palatá-
veis era uma ocorrência ou uma prá-
tica milenar, seja pelas queimadas pro-
positais seja por faíscas elétricas. A
rebrota, tanto do capim como dos
arbustos após as primeiras chuvas,
dava origem a uma forragem sucu-
lenta da qual se alimentava tanto o
gado como os animais silvestres, des-
de insetos sugadores até os mamífe-
ros de maior porte. O fogo ensejava
alimento de alta qualidade que pro-
movia uma revitalização natural faci-
litando a proliferação da fauna daque-
le ambiente.

As queimadas fazem parte do sis-
tema em equilíbrio dessas vegetações
de terra fraca. A tal ponto que exis-

tem plantas que só florescem pelo
calor do fogo e outras que só libe-
ram sementes de suas cápsulas quan-
do aquecidas. Foram selecionadas em
ambiente de queimadas periódicas. A
frequência das queimadas se intensi-
ficou com a chegada da pecuária,
com a finalidade de promover uma
brotação mais palatável. Acredita-se
que o fogo frequente e a ação do gado
veio a “sujar” os campos nativos os
quais, gradativamente, passaram a
campos sujos, cerrado ralo e, final-
mente, a verdadeiro “cerrado” de ve-
getação “fechada”, ou seja, “cerra-
da”. Essas terras pobres de cálcio,
por isso ácidas, foram cultivadas des-
de os primórdios da ocupação com
as culturas de mandioca, arroz e aba-
caxi, plantas estas tolerantes aos al-
tos teores de alumínio tóxico. Os
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cereais eram obtidos das matas cilia-
res e de capões esparsos de mata alta
onde o solo era mais fértil.

Até aproximadamente os anos
1970, os cerrados, após corte e quei-
ma, eram semeados com capins to-
lerantes à acidez, notadamente o ca-
pim gordura ou catingueiro. A rebro-
ta das plantas roçadas era intensa,
vindo a requerer roçadas periódicas
onerosas. Sem a execução dessas
operações, as rebrotas davam origem
a novo cerrado, com o desapareci-
mento do capim e a perda da pasta-
gem. Não há notícia de reforma de
campo nativo na Região Sul para for-
mação de pastagem semeada, pelo
menos em escala comercial.

A partir dos anos 1970 foram in-
troduzidas no país a Brachiaria, prin-
cipalmente a B. decubens, resultando

em uma verdadeira revolução da pe-
cuária de corte. Seu impacto positi-
vo deve-se principalmente pela exis-
tência dos zebuínos, introduzidos 90
anos antes, capazes de se reproduzir
intensamente para consumir a oferta
adicional de forragem proporcionada
pelas braquiárias. A partir desse pe-
ríodo iniciou-se então intensa aber-
tura dos cerrados e campos nativos
para produção temporária do arroz
por dois a três anos e formação a
seguir de pastagem de braquiária, pelo
sistema de misturar sementes da gra-
mínea ao adubo do cereal.

O cerrado era aberto por tratores
arrastando pesado correntão. Seguia-
se o enleiramento pelo mesmo equi-
pamento equipado com lâmina fron-
tal. Após a queima do material enlei-
rado, seguia-se a aplicação de calcá-
rio e gradagem pesada objetivando
tanto a incorporação do corretivo
como o desenraizamento. Quando
preciso, fazia-se um nivelamento do
terreno com tora arrastada ou imple-
mento especial. Vinha então a seme-
adura do arroz junto com adubo fos-
fatado enriquecido com zinco. Não
havia problema de inços pelo terreno
estar despraguejado nos primeiros
anos. Não havendo na época herbici-
das para gramíneas que não afetas-
sem o arroz, os produtores passaram
a misturar sementes de Brachiaria ao
adubo, seja no segundo seja no ter-
ceiro plantio, enquanto as invasoras
não reduzissem as colheitas.

A B. decubens florescia e semen-
teava durante o ciclo da cultura, as-
sim assegurando densidade adequa-
da de touceiras para serem pastorea-
das após a colheita do arroz. Estava
formada a pastagem capaz de ofere-
cer 500/700 diárias de pastoreio por
hectare/ano para bovinos adultos, as
quais significam cerca de 6.000/
8.400 quilos/ano de matéria seca sob
forma de forragem. Estima-se em 20
milhões de hectares a área de terras
fracas que foram aproveitadas como
pastagens introduzidas após dois a
três anos de arroz. Essa área suporta
ao redor de 20 milhões a 25 milhões
de bovinos destinados a produção de
carne. Daí a origem de binômio ne-
lore-braquiária resultante da incorpo-
ração de extensa área de terras com
essas duas espécies.

Ao preparar a terra para arroz,
muitas vezes o solo era enriquecido
com cálcio, via calagem, abrindo ca-
minho para culturas subsequentes de
cereais variados exigentes de maior
fertilidade. Naquela fase pioneira
acreditava-se que o calcário requeria
dois a três anos para se solubilizar e
neutralizar o alumínio tóxico. Assim,
o cultivo do arroz nos primeiros anos
era prática generalizada. Enquanto
isso acontecia no cerrado, os produ-
tores do Sul do País aplicavam cal-
cário em terras de campo nativo que
começavam a ser plantados com tri-
go, inicialmente cultivado em terras
férteis de mata. Aplicando calcário
superavam o problema do crestamen-
to causado pelo alumínio das terras
ácidas. Não se tem notícia de melho-
ria da fertilidade do campo nativo para
pastagens permanentes. O campo na-
tivo melhorado amparou as culturas
de verão como milho e soja, comple-
mentando o trigo de inverno e dupli-
cando o aproveitamento da terra.

Continua na próxima edição
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TRIGO
DISTÂNCIA NAS BASES DE COMPRA E VENDA TRAVA MERCADO

Média mensal do preço do trigo em Maringá/PR
(R$/tonelada)

outubro 920,00

novembro 826,67

dezembro 757,78

janeiro 799,09

fevereiro 797,50

março 828,95

abril 866,00

ARROZ
PREÇO DO CEREAL GAÚCHO REAGE MESMO COM A COLHEITA

Preço do arroz irrigado em Alegrete/RS
(R$/saca de 50 kg)

outubro 32,60

novembro 32,15

dezembro 35,69

janeiro 36,41

fevereiro 35,90

março 34,01

abril 33,80

Rodrigo Ramos - rodrigo@safras.com.br

Dylan Della Pasqua - dylan@safras.com.br

O mercado de arroz do Rio Grande
do Sul veio mostrando uma leve e cons-
tante reação na segunda metade de abril.
Segundo o analista de Safras & Merca-
do João Nogueira, apesar do período de
colheita, o mercado busca suporte no
baixo volume de vendas por parte dos
produtores. “Além disso, alguns grãos
apresentam falhas e a demanda segue
constante”, pondera. No mercado cata-
rinense, os produtores também estão li-
mitando a oferta, fazendo com que os
preços subam. No MT, acontece a mes-
ma posição por parte dos produtores, e
toda a oferta está sendo absorvida pelos
compradores. No primeiro mês do ano
comercial do setor rizicultor brasileiro,
que se estende de março de 2014 a feve-
reiro de 2015, o saldo da balança comer-
cial teve um superávit de aproximada-
mente 97.351 toneladas. Ao todo foram
importadas 50.869 toneladas e exporta-
das 148.221 toneladas em março. “Esta

grande diferença, entre as exportações e
importações, poderá significar uma ten-
dência de alta para o curto prazo, pois a
oferta irá diminuir dentro do mercado in-
terno”, avalia o analista.

Em relação ao arroz em casca, foram
somente 1.041 toneladas importadas, vo-
lume praticamente inalterado em compa-
ração a fevereiro (mil toneladas). Enquan-
to isso, o arroz descascado teve uma im-

portação de 24.199 toneladas (base cas-
ca), aumento de 19% em relação ao mês
anterior. Já o beneficiado teve queda nas
importações de cerca de 40%, pois em
fevereiro haviam sido importadas 42.908
toneladas e no mês de março foram ad-
quiridas 25.628. Referente às exportações,
houve um grande salto de 57% em março
ante fevereiro, quando foram exportadas
63.164 toneladas (base casca).

O desencontro entre as pedidas do
lado vendedor e as ofertas da indús-
tria limitou a realização de negócios
no mercado doméstico de trigo no
mês de abril. A avaliação é do analis-
ta de Safras & Mercado Elcio Bento.
No Paraná, a indicação de compra
ficou entre R$ 850 e R$ 870 à tone-
lada, enquanto a de venda seguiu por
volta de R$ 900,00 a tonelada. No Rio
Grande do Sul, os vendedores man-
tiveram as pedidas entre R$ 715 e R$
750 à tonelada, com os moinhos ofer-
tando entre R$ 690 e R$ 700. “Os
produtores estão capitalizados pela
venda da safra de verão e, com a au-
sência de oferta da Argentina e im-
possibilidade logística de novas aqui-
sições nos Estados Unidos até mea-
dos de maio, se colocam numa posi-
ção defensiva, aguardando momentos
mais atrativos para aquisições”, ex-
plica.

Na outra ponta do mercado, as

importações acumuladas entre agos-
to de 2013 e março de 2014 são de
4,7 milhões de toneladas, o que jun-
tamente com as aquisições domésti-
cas permitem às indústrias ficarem
fora do mercado, aguardando uma
definição em relação ao pedido de
isenção da Tarifa Externa Comum
(TEC). Na Bolsa de Mercadorias de
Chicago os contratos futuros acumu-
laram valorização na maior parte de

abril. O bom momento externo é re-
flexo de dois fatores que poderão
comprometer o abastecimento global.
A intensificação dos conflitos entre
Rússia e Ucrânia preocupa o merca-
do, já que pode prejudicar os embar-
ques do segundo país, importante
player mundial. Há também temor
sobre o desenvolvimento das lavou-
ras norte-americanas, diante de con-
dições climáticas desfavoráveis.
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SOJA
CHICAGO ROMPE US$ 15 E PREÇOS SOBEM NO BRASIL

Dylan Della Pasqua - dylan@safras.com.br

Soja em Cascavel/PR
(R$/saca de 60 kg)

outubro 72,39

novembro 73,64

dezembro 73,86

janeiro 64,33

fevereiro 65,15

março 66,73

abril 66,09

Os preços da soja subiram no mer-
cado brasileiro nas primeiras três sema-
nas de abril, acompanhando os bons
ganhos externos e a firmeza do dólar
frente ao real. A movimentação também
ganhou ritmo, principalmente no mer-
cado disponível. Os produtores ainda se
mostram retraídos para vender anteci-
padamente a soja. Os ganhos internos
foram assegurados pela forte alta na
Bolsa de Mercadorias de Chicago (Cbot),
onde os contratos com vencimento em
maio romperam a barreira de US$ 15
por bushel na primeira quinzena do mês.
A alta na cotação da oleaginosa é ampa-
rada pela forte demanda pelo produto
dos Estados Unidos, tanto em termos
de exportação como para consumo do-
méstico. A Associação Norte-America-
na dos Processadores de Óleos Vege-
tais informou que o esmagamento de
soja atingiu 153,84 milhões de bushels
em março. Em fevereiro, o processa-
mento somou 141,6 milhões de bushels.
Analistas esperavam esmagamento em
torno de 144,6 milhões de bushels em
fevereiro.

As exportações americanas na tem-
porada somam 41,2 milhões de tonela-

das, superando em 23% o total embar-
cado em igual período do ano passado.
Diante deste quadro, os estoques no fi-
nal da temporada 2013/14, em agosto,
deverão ser os menores desde 2004.
Completando o cenário positivo para as
cotações internas no Brasil, o dólar se
valorizou frente ao real no período, dan-
do competitividade às exportações. As
exportações em grão renderam US$
1,809 bilhão nas duas primeiras sema-
nas de abril (nove dias úteis), com mé-
dia diária de US$ 201,05 milhões. A
quantidade total exportada pelo País no
período chegou a 3,6 milhões de tone-
ladas, com média diária de 400 mil to-

neladas. O preço médio da tonelada fi-
cou em US$ 502,60. Na comparação
entre a média diária das duas semanas
de abril e a de março, houve um aumen-
to 21,4% no valor exportado e de 22%
no volume embarcado. O preço médio
recuou 0,5%. Na comparação com abril
do ano passado, houve aumento de
16,5% na receita e de 23% no volume e
queda de 5,3% no preço. A produção
brasileira de oleaginosa na temporada
2013/14 deverá totalizar 86,924 milhões
de toneladas, com aumento de 6% na
comparação com a safra anterior, que
ficou em 82,125 milhões de toneladas,
previsão de Safras & Mercado.
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CAFÉ
TEMORES COM QUEBRA DE SAFRA BRASILEIRA MANTÊM TURBULÊNCIA

Lessandro Carvalho - lessandro@safras.com.br

Preço para bica corrida do sul de Minas
(Bebida Boa – Tipo 6 – R$/saca de 60 kg)

outubro 274,00

novembro 248,25

dezembro 275,63

janeiro 293,77

fevereiro 374,90

março 454,63

abril 442,73

Média dos preços do algodão em pluma
(R$/@ CIF São Paulo Pgto. 8 dias)

outubro 70,79

novembro 68,12

dezembro 69,68

janeiro 72,83

fevereiro 74,84

março 72,56

abril 68,57

Rodrigo Ramos - rodrigo@safras.com.brALGODÃO
MERCADO NACIONAL MANTÉM TENDÊNCIA DE QUEDA

A forte, incrível para alguns, volatili-
dade se manteve ao longo do mês de abril
como destaque no mercado internacio-
nal do café. A Bolsa de Nova York tradi-
cionalmente é marcada pela montanha-
russa, por ser volátil. Mas, tanto assim,
fazia muito tempo não se via. E a expli-
cação vem da quebra da safra brasileira
de 2014, que começa a ser colhida em
maio. Os meses de janeiro e fevereiro
mais quentes e secos em décadas no cin-
turão cafeeiro trouxeram fortes perdas
nas lavouras, e os preços internacionais
vêm subindo, refletindo as preocupações
com redução nos estoques globais.

No fechamento de 22 de abril em
NY, as cotações dispararam e atingiram
os patamares mais elevados em 26 me-
ses, diante da estimativa de uma trading
apontando a safra brasileira na faixa de
45 milhões de sacas, quando o merca-
do esperava inicialmente para este ano
uma produção de bem mais de 50 mi-
lhões. Com este ganho do dia 22, quan-

do o contrato julho fechou a US$ 2,11 à
libra-peso (ou 211,80 centavos de dólar
por libra), o arábica acumulava alta no
ano de 84%, tendo a cotação fechado
2013 a US$ 1,15 à libra-peso. A cada
novo número com estimativa da produ-
ção, o volume que será colhido parece
mais decepcionante.

Só que o movimento de alta não é
constante na bolsa, há quedas associa-
das à realização de lucros de fundos e

de especuladores e correções técnicas,
que determinam subidas e descidas as-
sustadoras dentro de um mesmo pre-
gão em NY. Para o comércio no Brasil,
que acompanha a bolsa, ficam confu-
sas as negociações e em muitos dias o
que se vê é a postura defensiva de pro-
dutores (que esperam por altas até o
fechamento do dia na bolsa) e compra-
dores (que torcem por reversões e que-
das nas realizações de lucros).

A tendência de queda nas cotações
do algodão vem se perpetuando nas últi-
mas semanas no mercado brasileiro. “A
demanda fraca tem sido o fator mais
impactante no preço da pluma, forçan-
do-o para baixo”, destaca o analista de
Safras & Mercado Rodrigo Neves. As
indústrias têxteis brasileiras seguem ope-
rando com o volume de estoques muito
abaixo do que de costume, fazendo com-
pras pontuais, com o objetivo de suprir
apenas a demanda da ponta: o consumi-
dor final. “Esta ação da indústria reflete
a expectativa da entrada da nova safra
em maio e junho, onde o volume oferta-
do será cerca de 27% maior em relação
à temporada anterior”, pondera.

Na safra 2013/14 a oferta de pluma, a
soma dos estoques iniciais com a produ-
ção desta temporada, deve alcançar apro-
ximadamente 1 milhão de toneladas em
Mato Grosso, aumento de 14% em rela-
ção à safra passada. O principal respon-
sável é o incremento de 31,4% na produ-

ção, para 902,5 mil toneladas, ante 687
mil toneladas. Já a demanda total deve subir
7,7%, a 839 mil toneladas, mesmo com a
diminuição no consumo interno. “O car-
ro-chefe do aumento da demanda deve
ser as exportações, pois as mesmas po-
dem crescer 35,5%, somando 381,8 mil
toneladas”, explica. “A tendência é de a
oferta ter um crescimento acima da de-
manda, o que impacta negativamente o
preço e gera um aumento no volume de

estoques nacionais”. As exportações so-
maram 12,7 mil toneladas até a terceira
semana de abril, e a receita US$ 24,7 mi-
lhões. O preço médio é de US$ 1.944/t.
Na comparação a março, houve recuo de
20,8% na média diária de receita e de
22,4% no volume. O preço avançou 2,2%.
Comparado o mesmo mês do ano que pas-
sou, há redução de 32,8% na receita, re-
cuo de 34,3% no volume e ganho de 2,2%
no preço.
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MILHO
MERCADO SEGUE LENTO, ATENTO À SAFRINHA E AO PLANTIO NOS EUA

Média dos preços do milho
(R$/saca de 60 kg – Centro-Sul)

outubro 21,73

novembro 22,46

dezembro 23,86

janeiro 24,28

fevereiro 26,42

março 28,80

abril 27,76

Arno Baasch - arno@safras.com.br

O mercado brasileiro de milho per-
maneceu com um quadro de negócios
bastante retraído até a segunda quinze-
na de abril. De acordo com o analista
de Safras & Mercado Paulo Molinari, a
comercialização da safra verão segue
lenta e a venda antecipada da safrinha
2014 também se mostrava pouco efeti-
va até então. “Apesar da colheita de ve-
rão estar em pleno andamento em mui-
tos estados, o milho colhido vai sendo
colocado nos armazéns, pois os vende-
dores aguardam algum indicador mais
preciso que possa movimentar o mer-
cado”, comenta.

Apesar dos temores quanto a um re-
cuo significativo na segunda safra brasi-
leira de milho, a área  indicou queda de
apenas 2,6% em relação à safrinha 2013,
ficando em 7,788 milhões de hectares,
por conta do cultivo recorde em GO e
MS. “Esse cenário mais favorável deve
contribuir para uma colheita de 42,25 mi-
lhões de toneladas de milho, ante as 40,7
milhões de toneladas previstas anterior-
mente, o que reforça a necessidade de
um maior avanço na comercialização
voltada à exportação”, avalia.

Ele lembra que apesar do plantio ter
iniciado de forma mais lenta nos EUA,
há um prazo até 30 de maio para sua
conclusão. Além disso, a expectativa é
de um clima normal ao plantio, o que
poderia ampliar ainda mais a produção
de milho americana, que caminha para
um novo recorde. Salienta ainda que o
Brasil precisará colocar ao menos 20
milhões de toneladas na exportação neste
ano comercial para manter a oferta in-
terna ajustada. No primeiro bimestre o
País negociou apenas 1,62 milhão de to-
neladas e as perspectivas não se mos-
tram muito animadoras para o País no

cenário internacional. “No ano passado
a demanda compradora teve o Brasil
como um grande fornecedor em alter-
nativa à baixa disponibilidade nos Esta-
dos Unidos, bem diferente das perspec-
tivas visualizadas agora”, afirma. Ape-
sar de ainda existirem variáveis climáti-
cas importantes a serem consideradas
nos próximos 90 dias, no Brasil e no
mundo, se o País entrar na colheita da
safrinha sem um bom escoamento pro-
gramado na exportação, pode haver
uma pressão muito forte no mercado
interno em termos de preços, o que se-
ria muito ruim para o cereal.
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LUCRO LÍQUIDO DA KEPLER WEBER SOBE 98,5%
 A Kepler Weber, empresa que obteve a melhor performance na Bovespa no

ano passado, teve um ano recorde em 2013, com crescimento de 98,5% no
lucro líquido, um montante de R$ 62,1 milhões, e de 40,1% na receita líquida,
atingindo de R$ 594 milhões. “O ano de 2013 foi excepcional para a agricultura
brasileira e a Kepler Weber também colheu ótimos resultados”, afirma o diretor
vice-presidente e de Relações com Investidores, Olivier Colas. A companhia
obteve uma alta de 236% no preço de suas ações, fechando 2013 com um
volume financeiro médio diário de R$ 1,4 milhão, considerado o maior cresci-
mento dentre todas as companhias listadas na BM&FBovespa.

MICHELIN PROVA AS VANTAGENS DO PNEU RADIAL
A Michelin reuniu jornalistas e produtores para mostrar por meio de testes audita-

dos a campo na Fazenda Dona Carolina, em Itatiba/SP, no mês passado, as vantagens
técnicas e econômicas dos pneus agrícolas radiais – sobretudo a tecnologia da empre-
sa Ultraflex. Em uma sequência de testes auditados pela Fundação Vanzolini, a empre-
sa comprovou que, comparados aos diagonais, os pneus radiais com tecnologia Ultra-
flex compactam cerca de 32% menos o solo e economizam cerca de 28% em com-

bustível. Se considerados 2 mil
horas trabalhadas por máquina/ano
e um consumo médio de dez litros
por hora, a economia anual com a
redução de consumo de combus-
tível para 30 tratores pode chegar
a aproximadamente R$ 400 mil.
Segundo Antonio Koller (foto), de
Marketing e Produto da Michelin,
a tecnologia Ultraflex, lançada há
dez anos pela empresa, “potenci-
aliza todos os benefícios do pneu
radial”. “Reduz o tempo de traba-
lho, causa menor compactação,
aumenta a produtividade, melhora
a tração e reduz o desgaste do
pneu”, sintetiza as vantagens.

LANDINI INSTALA
FÁBRICA EM

MINAS GERAIS
A marca de tratores Landi-

ni, de propriedade do grupo
italiano Argo Tractors, atuan-
te há mais de 130 anos no
mercado mundial de tratores,
decidiu abrir uma unidade fa-
bril no Brasil. A empresa assi-
nou com o governo mineiro
um protocolo de intenções
para a instalação da fábrica a
se localizar na região metropo-
litana de Belo Horizonte. “O
estado de Minas Gerais emer-
ge como uma localização geo-
gráfica privilegiada para aten-
der as mais variadas necessi-
dades do setor agrícola quan-
do se fala em trator. Além dis-
to, tem uma excelente gama de
fabricantes de componentes
que necessitamos e uma mão
de obra qualificada”, ressalta
o CEO da divisão Américas da
Argo Tractors, o brasileiro Ti-
ago Bonomo.

BCS GROUP INSTALA FÁBRICA NO BRASIL PIRELLI EXIBE
INOVAÇÕES NA
TECNOSHOW

Na Tecnoshow Comigo, a Pire-
lli destacou a linha de pneus radiais
agrícolas PHP. Apresentando carac-
terísticas como melhor capacidade
de tração, menor compactação do
solo, melhor dirigibilidade, assim
como redução da emissão de CO² e
economia de combustível, essa
gama de produtos mostra os moti-
vos que a fazem ser bastante reco-
nhecida no mercado. Outra linha
que fez parte do estande foi a re-
cém-lançada 01 Series. Os produ-
tos expostos tem as medidas FG:01
e TG:01, destinados para os eixos
direcionais e livres de caminhões
pesados, que garantem um desem-
penho mais confiável nos terrenos
irregulares devido aos seus novos
padrões de banda de rodagem.

A empresa BCS Group, com três fá-
bricas na Itália e sede administrativa em
Abbiategrasso, província de Milão, é
considerada uma das mais tradicionais
da Europa no segmento de máquinas
agrícolas especializadas, manutenção
de jardins e energia. A empresa conta
com uma gama de produtos voltada à
agricultura familiar e culturas especi-
alizadas, como os tratores isométri-
cos, sendo uma grande novidade tec-
nológica para a área de hortifrúti no Brasil, principalmente para uva, café, horta e
flores. A sede da BCS Brasil é Caxias do Sul/RS, escolhida até mesmo pelo grande
mercado na área de hortifrúti, e também por ser uma região de influência da imigração
italiana muito forte, além de ser um importante polo metal-mecânico. O grupo BCS é
detentor de quatro marcas: BCS, Pasquali, Ferrari e Mosa, e no Brasil será trabalhado
com a marca BCS no segmento agrícola e manutenção de jardins e Mosa na área de
energia, com a linha de grupo geradores e motosoldadoras.
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BIOGENE: PORTFÓLIO
DE SOJA E MILHO NA

TECNOSHOW
A BioGene apresentou na Tec-

noshow o portfólio de produtos da
marca, demonstrando as novidades
de tecnologias voltadas para soja e do
milho. O público que passou pelo es-
tande pôde conferir as cultivares de
soja BG4184, BG4284, BG4290,
BG4272 e BG4377, que apresentam
alto potencial produtivo e diferentes
ciclos de maturação e que oportuni-
zam escolhas inteligentes no planeja-
mento de plantio. Além da soja, os
visitantes conferiram a qualidade dos
híbridos de milho para a região, como
BG7037H, BG7046H, BG7061H,
BG7049H e BG032H, ideais para a
produção de grãos e silagem. As se-
mentes marca BioGene, com apenas
seis anos de mercado, já fazem parte
do cenário agrícola brasileiro.

JOHN DEERE EXPANDE FÁBRICA DE CATALÃO
O aumento na demanda por colhedoras de cana e pulverizadores levou a John

Deere a investir cerca de US$ 40 milhões na expansão da sua fábrica de Catalão/GO.
A expansão, que vai aumentar em 30% a capacidade de produção da fábrica, será
concluída no início de 2015. “A John Deere está comprometida com o desenvolvi-
mento da agricultura no Brasil. A expansão é um sinal de que os agricultores brasileiros
buscam cada vez mais tecnologias para produzir o ano inteiro. É o que chamamos de
‘agricultura sem parar’”, explica Leo Marobin, gerente da unidade. Com os investi-
mentos, a unidade de Catalão crescerá de 30 mil para 45 mil metros quadrados e
permitirá, dentre outros, a instalação de um novo, mais moderno e automatizado
sistema de pintura.

LDC APRESENTA
NOVIDADES EM
INSUMOS AGRÍCOLAS

A Louis Dreyfus Commodities, uma
das líderes mundiais do setor agrícola, par-
ticipou pela primeira vez da Tecnoshow
Comigo. A companhia apresentou novida-
des da sua mais recente plataforma de ne-
gócios, a de fertilizantes e demais insumos
agrícolas. O principal destaque da partici-
pação da companhia na feira foi exatamen-
te a diversidade de produtos e serviços que
oferece a agricultores. Exemplo dessa atu-
ação, que vai além do comércio de com-
modities como soja, milho, café e algodão,
são os fertilizantes, defensivos e sementes
tratadas que comercializa com as marcas
Macro Fertil, Macro Protect e Macro Seed,
utilizadas globalmente pela companhia.

MAHLE E MULTI-WING
COM RELAÇÕES
ESTRATÉGICAS

A divisão térmica de Mahle e a Multi-
Wing começaram uma relação estratégi-
ca. Inicialmente será oferecido hélices
modulares da Multi-Wing com embrea-
gem de visco de Mahle. Em breve tam-
bém hélices com embreagens controla-
das eletronicamente e hélices de um
molde com embreagens feitas de acordo
com a necessidade do cliente. A empre-
sa acredita que a combinação de uma
grande gama de embreagens de Mahle e
das hélices de Multi-Wing oferecerá
muitos benefícios, por razões como a
disponibilidade de kit (hélice/ embreagem)
feito sob medida e kit (hélice/embreagem)
a partir de uma única fonte. A  Multi-
Wing montará a embreagem em sua hé-
lice e garantirá o equilíbrio do conjunto.
Informando as características técnicas
documentadas e testadas de cada kit.

CATERPILLAR BRASIL
APRESENTA SEU NOVO
PRESIDENTE

A Caterpillar Brasil anunciou o exe-
cutivo Odair Renosto (foto) como pró-
ximo presidente da empresa a partir de
1º de junho, em substituição a Luiz Car-
los Calil, que decidiu se aposentar após
45 anos na companhia. Renosto traba-
lha na Caterpillar há 33 anos. Iniciou sua
carreira na função de auxiliar de impor-
tação e exportação e ocupa cargos de
liderança há 25 anos, tendo passado por
áreas de finanças, planejamento de materiais, negócios, introdução de novos produ-
tos, operações de produção e estratégia de produtos. Desde 2012, trabalha no escri-
tório da Caterpillar em Genebra, Suíça, como gerente regional de produto, com
responsabilidade pelo mercado de motoniveladoras, carregadeiras e tratores de es-
teiras de médio porte na América Latina, Europa, África, Oriente Médio e Ásia.

HUSQVARNA LEVA
TECNOLOGIAS A

TECNOSHOW
A Husqvarna, que em 2014 está

comemorando 325 anos de história,
levou o melhor de sua tecnologia para
o maior evento agrícola do Centro-
Oeste, a Tecnoshow Comigo. Entre
as melhores soluções para os produ-
tores, apresentou equipamentos como
motosserras, roçadeiras, sopradores,
tratores e pulverizadores. “O foco da
empresa é oferecer tecnologias que
facilitem o manuseio, que sejam aces-
síveis também para médios e peque-
nos produtores, otimizando os cus-
tos por meio de equipamentos que
consomem menos combustível e po-
luem menos”, afirma André Faro, di-
retor nacional de vendas e serviços da
Husqvarna. Entre os destaques, lan-
çado no final do ano passado, o novo
Giro Zero modelo RZ 4824F.
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INDESP: BIOCARVÃO PARA MELHORAR O SOLO

NEW HOLLAND ABRE
7ª COLHEITA DE SOJA
DO RS

A 7ª Abertura Oficial da Colheita
da Soja do Rio Grande do Sul contou
com a participação especial em cam-
po de máquinas New Holland. O even-
to, no final de março, organizado pela
Federação da Agricultura do Rio Gran-
de do Sul (Farsul), sindicato rural e
prefeitura de Tupanciretã, foi realiza-
do na propriedade do cliente New Ho-
lland Armindo Mugnol, em Tupanci-
retã, e recebeu mais de 300 pessoas.
A área teve os grãos colhidos por seis
colheitadeiras da marca, uma CR9080,
três CR9060, uma CS660 e uma
TC59. Participaram o ministro da Agri-
cultura, Neri Geller, o governador Tar-
so Genro, entre outras autoridades.
“Participar desse evento reforça a pre-
sença da New Holland na região, e é
uma oportunidade para os produtores
e marca manterem contato e estabe-
lecerem negócios”, ressaltou Cristia-
no Conti, especialista de grãos da New
Holland para Região Sul.

RESULTADOS DO
FERTIACTYL

LEGUMINOSAS DA
TIMAC AGRO

Tecnologia e inovação. Estas são
duas marcas da Timac Agro, em-
presa multinacional francesa perten-
cente ao grupo Roullier especializa-
da no desenvolvimento, produção e
comercialização de tecnologias para
nutrição vegetal e animal. A cada ano,
a Timac Agro consolida a sua parti-
cipação no mercado de sementes
com o fertilizante líquido Fertiactyl
Leguminosas. Formado pela paten-
teada tecnologia do Complexo GZA,
o Fertiactyl Leguminosas é especi-
almente preparado para o tratamen-
to de sementes de soja, feijão e al-
godão. O fertilizante age diretamen-
te no fortalecimento da raiz, atuan-
do no aumento do índice de área
foliar e matéria seca de nódulos.

SCREW: TECNOLOGIA EM TRANSPORTE HELICOIDAL
Inserida no mercado desde 1995, a Screw especializou-se no mercado de

transportadores helicoidais, laminados e peças agrícolas resistentes à abrasão,
tornando-se líder na América Latina. Instalada no município de Cachoeira do
Sul/RS, possui planta industrial com aproximadamente 28 mil metros quadrados
de área construída em 73 hectares ao total, sendo 15 hectares de preservação
ambiental e empregando atualmente 430 funcionários.

Por meio do processo termoquí-
mico sob elevadas temperaturas e na
ausência de oxigênio denominado pi-
rólise, o biocarvão é produzido como
um subproduto da geração de energia
renovável. Os benefícios agronômicos
do biocarvão são comprovados por
universidades estrangeiras, cujas pes-
quisas mostraram que o seu uso me-
lhora significativamente a capacidade
do solo em reter água, na produção
vegetal, os níveis de carbono, o pH,
as condições para minhocas, a micro-

biologia e mais. O Instituto de Desen-
volvimento Socioeconômico de Pes-
soas (Idesp) passou a difundir os be-
nefícios que o biocarvão pode trazer
para agricultura no Brasil. E firmou
parceria com a Ulbra e a Fertinbox,
empresa de gestão de suprimentos e
logística de fertilizantes químicos e
orgânicos extraídos por meio do pro-
cesso de pirólise com restos de bam-
bu. O projeto em desenvolvimento pre-
tende orientar a compra dos principais
fertilizantes no mercado.

TERRUS E CARRETA GRANELEIRA DA GTS NA
TECNOSHOW

A GTS do Brasil expôs na Tecnoshow dois inovadores sistemas de
trabalho. No ano passado empresa investiu R$ 8 milhões em amplia-
ção da planta fabril da matriz, equipamentos para produção, pesquisa
e desenvolvimento de novos projetos, visando o aumento de sua ca-
pacidade produtiva. No alvo desses investimentos estiveram dois pro-
dutos diferenciados visando garantir ao produtor resultados efetivos
na lavoura: a carreta Multisuso UpGrain Multi 24.000 e o descompac-
tador Terrus. Conforme destaca o presidente da GTS, Assis Strasser,
a carreta traz para o produtor a solução adequada quanto à velocida-
de de deslocamento, velocidade de descarga, alta qualidade do grão e
adubo, completando a necessidade do agricultor, melhorando a pro-
dutividade e o rendimento.
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Mais informações sobre
eventos em www.agranja.com

A 3ª Mostra de Máquinas,
Equipamentos e Inventos para a
Agricultura Familiar ocorre de 8
a 10 de maio no Centro de Even-
tos da Fenadoce, em Pelotas/RS.
Serão apresentados diversas op-
ções de produtos que contemplam
as principais operações agrícolas
da agroindústria familiar. Haverá
seminários e outros eventos de
intercâmbio de informações ente
agricultores, técnicos, pesquisa-
dores e representantes de entida-
des públicas e privadas. A promo-
ção é da Embrapa Clima Tropi-
cal, Emater/Ascar e Universida-
de Federal de Pelotas.

Os profissionais envolvidos
com a aviação agrícola têm um
encontro marcado dias 5 e 6 de
junho no Seminário Nacional de
Aviação Agrícola 2014, em Ca-
choeira do Sul/RS. Um dos princi-
pais eventos dos pilotos na Amé-
rica Latina é promovido pelo Sin-
dicato Nacional dos Aeronautas
(SNA). Com uma programação di-
versificada e de interesse do públi-
co visitante, o evento irá promo-
ver a profissionalização e a troca
de experiências, informações so-
bre legislação, segurança, novas
tecnologias, novos nichos de mer-
cado e formas corretas de aplica-
ções aéreas, além de servir de pal-
co de exposições para as melho-
res empresas. Informações em
www.aviacaoagricola.com

A Escola Superior de Agricul-
tura Luiz de Queiroz (Esalq/USP),
o Grupo de Apoio a Pesquisa e
Extensão (Gape) e a Fundação de
Estudos Agrários Luiz de Queiroz
(Fealq), por intermédio dos pro-
fessores Godofredo Cesar Vitti,
Rafael Otto e Paulo Sérgio Pavi-
nato, realizam o simpósio Desa-
fios da Fertilidade do Solo na Re-
gião do Cerrado, de 16 a 18 de
julho, em Goiânia. O evento bus-
ca difundir tecnologias e infor-
mações relacionadas ao manejo
da fertilidade do solo de forma
eficiente na região do Cerrado de
modo a gerar discussões e levan-
tar necessidades de pesquisa sobre
o assunto, desenvolvendo manei-
ras eficientes de aumentar a pro-
dução agrícola. O evento contará
com cerca de 600 vagas e possui
como público-alvo produtores,
gerentes, técnicos, pesquisadores
e estudantes. Mais informações
em fealq.org.br

AXIAL-FLOW 9230 DA CASE IH: A MAIOR PRODUZIDA NO BRASIL
A Case IH revoluciona o mercado de grãos da América Latina com o lançamento da

série 230 das já tradicionais colheitadeiras Axial-Flow. Projetada para colher mais de 80
tipos de grãos, sob as mais diferentes condições, a nova linha de colheitadeiras é a evolu-
ção das axiais série 20. As novas máquinas são a Axial-Flow 9230, a maior colheitadeira
em capacidade produtiva de fabricação nacional, e os modelos Axial-Flow 8230 e 7230,
que são atualizações dos modelos Axial-Flow 8120 e 7120. De acordo com o especialista
em colheitadeiras de grãos da Case IH para América Latina, Felipe Dantas, a nova série
Axial-Flow 230 chega para surpreender os agricultores mais exigentes, trazendo uma
série de qualidades, como potência, economia em suas operações, máxima produtividade,
qualidade de grãos e menor custo de manutenção.

AGRIMEC COMPLETA 40 ANOS DE INOVAÇÃO
Maior fabricante latino-ame-

ricana de implementos para a
lavoura arrozeira, com produ-
ção de 1,4 mil máquinas por
ano, a Agrimec chega aos 40
anos. Instalada na região cen-
tral do Rio Grande do Sul, em
área de 80 mil metros quadra-
dos, nos últimos sete anos seu
faturamento cresceu 318%. 
Possui a mais completa linha de
implementos para o setor ori-
zícola, a empresa está sempre inovando, focando em soluções para quem cultiva. Com 3 mil
clientes e mais de 300 colaboradores, desenvolve uma ampla linha de produtos nas áreas de
preparo do solo, plantio, pós-plantio, colheita, preparo e irrigação, irrigação, fenação, canavieira e
terraplanagem. Na busca de novos mercados, desde 2010 vem diversificando sua atuação para a
lavoura canavieira e outras culturas de terras altas, como feijão e soja. Hoje, além de estar presente
em todo o Brasil, exporta 20% de sua produção para América Latina e África.

ANDEF: MBA EM FITOSSANIDADE ABRE PRÉ-INSCRIÇÕES

MOSAIC ADQUIRE NEGÓCIO DE FERTILIZANTES DA ADM
A Mosaic, maior produtora global de fosfatados e potássio combinados, anunciou em

abril acordo para a aquisição do negócio de fertilizantes da ADM (Archer Daniels Midland)
no Brasil e Paraguai. O negócio envolve US$ 350 milhões, incluindo US$ 150 milhões de
capital de giro. Na transação estão incluídas quatro unidades misturadoras e armazéns no
Brasil (Paranaguá/PR, Rondonópolis/MT, Uberaba/MG e Catalão/GO) e uma fábrica e
terminal fluvial em Villeta, no Paraguai. A aquisição do negócio de fertilizantes da ADM,
sujeita a aprovação dos órgãos reguladores e ao cumprimento de algumas obrigações,
aumentará as vendas da Mosaic na região de aproximadamente 4 milhões para 6 milhões
de toneladas ao ano. “Esta aquisição amplia nossa plataforma de distribuição em uma das
regiões agrícolas de maior crescimento no mundo”, afirma o presidente e CEO da Mosaic,
James Prokopanko.

As pré-inscrições para o
MBA em Fitossanidade a dis-
tância realizado pelo IAC (Ins-
tituto Agronômico), de Campi-
nas/SP, em parceria com a As-
sociação Nacional de Defesa
Vegetal (Andef), podem ser fei-
tas até 30 de junho, em
www.eadiac.com.br/pre-
inscricao.php. As aulas come-

çam em agosto. O curso ofe-
recido pelo IAC teve sua pri-
meira turma formada no início
deste ano. Pioneiro no Brasil, o
MBA em Fitossanidade busca
reunir informações sobre segu-
rança na agricultura, gestão de
pessoas e comunicação, com
abordagem teórica e prática. “O
curso pretende formar profis-

sionais para atuar no gerencia-
mento de mercado e de pesso-
as relacionadas à produção e
comercialização de produtos
agrícolas, com consciência
para preservação das condições
do ambiente e da saúde”, res-
salta o coordenador do curso e
pesquisador do IAC, César Pa-
gotto Stein.
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IPMA - ÍNDICE DE PREÇOS MÁQUINAS AGRÍCOLAS 
Levantamento exclusivo da ferramenta Via Consulti, em parceria com a 
revista A Granja para sua publicação, lista os principais tratores, colheitadeiras 
e pulverizadores, seus valores referênciais de varejo à vista, através do 
IPMA- Índice de Preços de Máquinas Agrícolas. Instrumento desenvolvido 

para servir de apoio a todos, quanto aos valores médios praticados para 
estes equipamentos no mercado brasileiro. Poderá haver divergências de 
valores devido ao caráter regional e/ou comercial. Maiores informações 
e outros equipamentos você pode acessar em www.agranja .com. 
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os lotes ofertados são apregoados por leiloeiro oficial ri~~~~=~'!' A~C:,L~~~ TRATOR JOHN OEERE 
8420 4X4 ANO 2004 

lOTE 544 
lnldaem: 

21/03/2014 08.00:00 
Finollll:ra ..... : 

02/04/2014 15:00:00 

TRATOR MASSEY 
FERGUSON 6360 4X4 
ANO 2008 LOTE 757 

lnkla em: 
24/03/2014 15:23:51 

fln.allz•em: 
02/04/2014 15:15:00 

GRUPO VIA MÁQUINAS 
R: Francisco M. de Carvalho, 107 1 conj . 501 
Pioneiros I Baln. Camboriú I se I 
CEP 88331-080 
Tei/Fax 47 3081-3053 
comercial@viamaquinas.com br 
www.viamaquinas.com.br 
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pública. Leiloamos exclusivamente equipamentos, LOTe 747 
lnk:la e .. ~ 

2"1/03/2014 08;00:00 
Fl,...lizaem: 

02/04/'2014 15:40:00 

valot' lnlclal: 
R$ 28.000,00 

Visitas 86 

o ::~-=~ 
Qtd. Lances: V.!I..,..Inidal: 

1 R$ 70.000,00 R$ :5:5.000,00 
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TRATORES & COLHEITADEIRAS 
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COLHEITADEIRAS & PULVERIZADORES 

PULVERIZADORES AUTO PROPELIDOS 

(") JOHN DEERE 

242 95 
Fonte Anfavea/ Abnl 
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Acesse a programação em www.ulbratv.com .br 
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Ligue para anunciar: (51) 3233-1822 - e-mail - agroguia@agranja.com
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Sodertecno Indústria e Comércio de Máquinas e Implementos Agrícolas Ltda. Fone / fax : (54) 3331-5633 - sodertecno@sodertecno.com.br  - www.sodertecno.com.br

E� ciente, Versátil e Resistente 
Guincho com capacidade de levante 
de até 1.500 Kg, estrutura garantida 
feita com os melhores produtos. 
Testado e Aprovado!

Modelo Tandem ideal para suavizar 
os impactos durante a tragetória 
e mais ágil em manobras de di� cil 
acesso, feita para facilitar o bom 
transporte de sua plataforma.

Guincho Big - Bag

Carreta para Transporte 
de Plataforma

Distribuidor de Esterco 
Líquido Sodertecno

Garantia, Durabilidade e Versatilidade 
acoplado em chassis de caminhão 
ou reboque para trator. Rapidez sem 
perder a E� ciência.

Comboio de Lubri� cação
Ganhe tempo e dinheiro com 
a praticidade dos comboios de 
lubri� cação da SODERTECNO, 
projeto personalizado de fácil 
manutenção tudo para a sua 
satisfação.

Carreta Múltipla 
Hidráulica
Transporta  plantadeira 
e plataforma de todos os 
modelos, Robustez, 
Agilidade e Con� ança.

ACERTE EM CHEIO NOS NEGÓCIOSAGROGUIAAnuncie no
Fone : (51) 3233-1822
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Ligue para anunciar: (51) 3233-1822 - e-mail - agroguia@agranja.com
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AGRO GUIA
FAÇA JORRAR OS RESULTADOS!

ANUNCIE: (51) 3233.1822 - agroguia@agranja.com
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ALFAFA SECA, VERDE E CHEIROSA
PARA CAVALOS E GADO

Também temos alfafa pré secada, excelente para desmame e gado de leite! Contatos: (51) 8406.2276 e feno@agranja.com.br



Ligue para anunciar: (51) 3233-1822 - e-mail - agroguia@agranja.com
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AGROGUIA

A certeza de bons negócios!
EVENTOS.EXPOSIÇÕES.FEIRAS.LEILÕES

Reserve o seu espaço: (51) 3233.1822 - agroguia@agranja.com

IMÓVEIS

SEMENTES

SERVIÇOS

OUTROS

AGROMETA – Projetos e 
Consultoria Ltda. Georrefer-
enciamento, Regularização 
fundiária. Licenciamento Am-
biental, Perícias Judiciais. Ima-
gem de Satélite – Fones: (65) 
3642.4260 / (65) 3052.5593. 
Site: www.agrometa.com.br 

RAAB & TEIXEIRA LTDA. 
Chuva e sol - a real tecnologia 

do agro - Consultoria Agrícola 
e Elaboração de Projetos. 
Fone: (55) 9613-3590/9933-
4942 - Tupanciretã/RS

PLANEJAR CONSULTORIA 
AGROPECUÁRIA LTDA. 
Projetos técnicos de custeio 
e investimentos - Avalia-
ções Rurais - Consultoria em 
Agronegócios. (55)3272-3360 
email: projetos@planejarrs.
com.br Tupancireta/RS. 

Venda de Imóveis Urbanos e 
Rurais em Minas Gerais Goiás 
e São Paulo. Áreas para Lotea-
mento em todo o Brasil. Agenor 
Rezende CRECI 2018. Uber-
aba/MG. abrezendeimoveis@ 
hotmail.com - (34) 3331-0826 
(34) 9196-5853

Sementes Falcão - Gerando 
Qualidade Sempre. Semen-
tes de soja Intacta RR2 Pro, 
Trigo e Aveia Branca. RST 
153 Km 0 - Passo Fundo/RS. 
www.sementesfalcao.agr.br 
- (54) 3316.4999

Rheotix Distribuidora do Bra-
sil ltda. Excelência em reolo-
gia. Aditivos para suspensão 
de sólidos em líquidos. Adi-
tivo para adubo foliar sus-
pensão de enxofre. consulte: 
(11) 2685-6051/2698-0653. 
www.rheotix.com.br

Plantiflora Reflorestamento, 
plantios florestais, eucalip-
to, pinus, arvores nativas, 
nogueira pecã e oliveiras, 
manejo e tratos culturais. 
(51) 9643.3186 e-mail: planti-
flora@gmail.com  Site: www.
plantiflora.com.br



www.pirelli.com.br 



Fonte: 1- As informações são da Antavea (Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores) 
2- Terceiro levantamento de safra 2013/14 da Conab (Companhia Nacional de AbasteCimento) 

AGRICULTURE 

Nas próximas quatro décadas , o consumo de alimentos no m 

deve dobrar, chegando a 5,6 bilhões de toneladas. 
Desse total , mais de um bilhão de toneladas deve m 
ser produz idas no Brasil. 
Fonte, Levantamento da Organizaçáo das Nações Unidas (ONU). 


